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Apesar do ambiente negativista que actu-
almente atravessamos, acredito e defendo 
que as últimas décadas portuguesas foram 
de profundo avanço para a qualidade de 
vida geral dos portugueses. Quem, como 
eu, cresceu no interior de Portugal, onde 
não havia pobreza escondida porque era 
impossível de disfarçar, e o acesso a níveis mínimos de saú-
de e educação, hoje adquiridos civilizacionais, constituíam 
miragens fabulosas; sabem quem o quanto mudou Portugal, 
o quanto evoluiu a vida dos portugueses.
Contudo, apesar do muito que evoluímos, há um campo no 
qual se regrediu fortemente, o referente ao sentimento de co-
munidade. O sentimento de pertença a um todo comum em 
grande medida perdeu-se e, como consequência, algum do 
cimento que colectivamente unia os portugueses como que 
desapareceu.
Este afastamento, em alguma medida consequência do nosso 
País se ter vivido um processo de acelerada urbanização, que 
originou cidades descaracterizadas e desumanizados, nas 
quais sucessivos erros urbanísticos esqueceram que a polis, 
para além de albergar as pessoas, é a sua casa, o seu habitat. 
Este entorpecimento da realidade da vida colectiva está no 
cerne de muitas das tensões sociais que se sentem em Por-
tugal: quem não conhece ou convive com o seu vizinho, 
quem não partilha com o outro um espaço comum, difi-
cilmente pode confiar.
É essencialmente aqui que Oeiras faz a diferença. Quem não 
vive ou trabalha em Oeiras certamente que tem muita difi-
culdade em perceber o que é que este Concelho tem. Por trás 
dos índices, rácios e demais indicadores de excelência que o 
Município vai apresentando, está uma comunidade pujante, 
alicerçada na sua capacidade de possuir vida própria.
Quando há alguns anos começámos internamente a falar do 
conceito do Oeiras Valley enquanto pilar central do novo 
Plano Director Municipal, muitos consideravam que nos 
estávamos a colar à ideia, um tanto gasta e recorrente, do 
Sillicon Valley, na Califórnia. Ainda que tal comparação seja 
lisonjeira para Oeiras (o Estado da Califórnia seria, se in-
dependente, a 5ª maior economia do mundo), o conceito de 
Oeiras Valley é ainda mais inovador e abrangente, represen-
tando a integração das dinâmicas económicas locais com as 
dinâmicas sociais e culturais, aquilo que faz a vida, aquilo 
que constrói uma comunidade. 

O conceito de Oeiras Valley é sinónimo 
de ter todo território do Município qua-
lificado, podendo Oeiras mais facilmente 
receber as empresas de elevada capacida-
de tecnológica que marcam o nosso mo-
delo de emprego. Esta nova perspectiva 
entronca directamente no conceito do 

Habitar Oeiras, onde a nossa casa é a nossa comunidade. 
Para além das 4 paredes da nossa morada, a nossa casa são 
as escolas, os lares, os jardins, os pavilhões, o parque dos 
poetas e o passeio marítimo.
Como é natural, a criação de conceitos tão complexos e 
abrangentes quanto estes apenas foi possível após décadas 
de planeamento, qualificação do território, resolução de 
constrangimentos sociais ao desenvolvimento, construção 
de equipamentos essenciais e definição de políticas estraté-
gicas de longo prazo (algumas pensadas a década e meia / 
duas décadas). Muitos dos problemas de desenvolvimento 
que Portugal conhece devem-se à falta de planeamento es-
tratégico de longo prazo; pensar estratégias de desenvolvi-
mento para o prazo de um mandato é condenar todo o País à 
mediocridade. 
O pensamento estratégico que foi aplicado a Oeiras possibi-
litou dotar o Município dos equipamentos que permitem, por 
um lado, ter uma vida de comunidade dinâmica e pujante e, 
por outro, sermos procurados para sermos destino de eventos 
grande expressão, quer nacional, quer internacional. Não por 
acaso, se olharmos o calendário de eventos nacional, será em 
Oeiras que se realizarão os dois maiores eventos de 2011: o 
“Estoril Open” e o “Optimus Alive Oeiras”.
Para além destas grandes realizações, há outros aconteci-
mentos, de menor dimensão ou visibilidade, que fazem parte 
da vida da comunidade e motivam a presença e aderência 
de vários milhares de pessoas. Eventos desportivos como a 
“Corrida Sempre Mulher”, o “Desafio Dez Mil Passos” ou 
a “Meia-Maratona”; eventos culturais como as “Festas do 
Concelho”, a “Semana da Saúde”, as “Jornadas Luso-Cuba-
nas” ou a “Semana Cultural do Bairro dos Navegadores”; e, 
realizações que elevam a democracia a um estágio de supe-
rior participação cívica, como as sessões públicas que temos 
realizado sobre o novo Plano Director Municipal de Oeiras.
Paralelamente, continuamos a respeitar e a evocar aqueles 
que no passado ajudaram Oeiras a transformar-se na comu-
nidade que hoje é, como fizemos na celebração do 37º Ani-

Vida própria

EDITORIAL
Maio de 2011

E

versário do 25 de Abril de 1974 ou na homenagem ao Prof. 
Noronha Feio; ao mesmo tempo que persistimos na constru-
ção dos novos equipamentos que fazem o nosso presente e 
redefinem o nosso futuro, como o novo “Parque Urbano do 
Bairro dos Navegadores”, o “Forno Crematório de Barcare-
na”, a novíssima “Av. Santa Casa da Misericórdia de Oeiras” 
e o “Lar de 3ª Idade da Fundação D. Belchior Carneiro”.
Todos estes dados são o indicador de que Oeiras é hoje, efec-
tivamente, a mais forte e dinâmica comunidade em Portu-
gal. Num tempo de profundas dúvidas individuais e colec-
tivas sobre as saídas da obscuridade presente, continuamos 
a apontar o nosso foco de luz em direcção a um futuro que 
se quer de oportunidades para todos. Quando tanto se fala 
de modelo único, este é o único modelo possível, um mode-
lo de integração e solidariedade, de coragem e destino; mas 
também de estudo e trabalho. Aqui o Estado não é residual 
ou problema; em Oeiras o Estado (o Município) faz parte da 
solução. Afirmamo-nos como catalisador de vontades e po-
tenciadores de um modelo de desenvolvimento multidimen-
sional que percebe que a nossa riqueza está na população, 
que sabe que o nosso meta-princípio é o do respeito pela 
dignidade da pessoa humana.
A vida própria que hoje Oeiras tem reflecte muito da dinâ-
mica que o Município aqui imprimiu, mas reflecte também a 
exigência de uma população que sabe pensar por si própria, 
que sempre soube escolher o seu caminho. Em tempos não 
muito distantes, muitos chamaram-nos de modelo, não por-
que o quiséssemos, mas pela evidência objectiva da realida-
de; hoje, outros querem fazer de nós exemplo ou excepção. 
Talvez seja preciso conhecer Oeiras para compreender as ra-
zões da dinâmica desta comunidade, para perceber o porquê 
da excelência. Por essa mesma razão convido todos a traze-
rem pelo menos um amigo às Festas do Concelho, é que o 
nosso segredo reside exactamente no facto de, em Oeiras, 
todos se sentirem parte do todo. Ninguém está a mais, nin-
guém é dispensável. Oeiras é de todos! Oeiras é a nossa casa!

Largo Marquês de Pombal, 2784-501 Oeiras 
T. 214 408 454 F. 214 408 730www.facebook.com/municipiooeiras

Siga-nos no Facebook!
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população do Bairro dos Navegadores, 
na freguesia de Porto Salvo, tem à dis-

posição um novo Parque Urbano com uma área 
de aproximadamente 6.300 metros quadrados. 
A inauguração desta obra da Câmara Munici-
pal de Oeiras, que consistiu num investimento 
de 417 mil euros, teve lugar no primeiro dia de 
Primavera, 21 de Março. 
Esta nova área de lazer está dotada de zonas de 
estadia com bancos e mesas, áreas relvadas e 
arborizadas e um parque infantil. Construíram-
se também percursos pedonais de ligação do 
bairro com o centro de convívio e com a nova 
urbanização a sul, de acordo com as normas 
em vigor sobre acessibilidades. Relativamente 
ao equipamento urbano foram substituídos os 
contentores existentes por contentores em pro-

A

Nono parque urbano 
em bairro municipal

Investimento de 417 mil euros

fundidade molok e toda a iluminação pública da 
área de intervenção.
Em termos de renovação urbana pretendeu-se 
com esta intervenção constituir um espaço de li-
gação que promovesse o cerzimento da malha ur-
bana do bairro com a nova urbanização da Terra 
do Moinho e com a AUGI do Casal das Chocas. 
Recorde-se que a Autarquia promoveu já a 
criação de oito parques urbanos noutros bair-
ros municipais do concelho, nomeadamente no 
Bairro do Pombal, no Bairro da Terrugem, na 
Quinta da Politeira, na Quinta do Sales, na Por-
tela – Parque Onésimo, no Moinho das Rolas, 
no Bairro Bento Jesus Caraça e na Ribeira da 
Lage. Por completar está o Parque Urbano de S. 
Marçal, com a reabilitação da margem esquerda 
da Ribeira. }

A nova área de lazer está 
dotada de zonas de estadia 
com bancos e mesas, áreas 
relvadas e arborizadas e um 
parque infantil. Construíram- 
-se também percursos 
pedonais de ligação do bairro 
com o centro de convívio e 
com a nova urbanização a sul
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Barcarena vai ter 
forno crematório

Investimento de perto de 1 milhão de euros

 cerimónia de colocação da primeira pedra, 
realizada no passado dia 30 de Abril, assina-

lou o início da construção do Forno Crematório e do 
Centro Funerário de Barcarena, em terreno adjacente 
ao cemitério local. 
Trata-se do primeiro forno crematório do concelho, 
que servirá tanto munícipes como não munícipes. 
Esta obra, orçada em cerca de 990 mil euros, terá a 
duração de dez meses e será financiada pela empresa 
Tomás de Oliveira, na sequência de concurso público 
lançado pela Junta de Freguesia de Barcarena. Para 
tal foi celebrado, entre as duas entidades, um contrato 
de concessão de concepção, construção, financiamen-
to, manutenção e exploração do equipamento. }

A 

Oeiras tem 
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•   •   •   •   •   •   •

Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião 
da Barra promoveu, no âmbito da dele-

gação de competências, obras de requalificação 
em cinco parques infantis: Jardim dos Arcos, 
Jardim Municipal de Oeiras, Medrosa, Quinta 
do Esmeraldo e Bairro Bento de Jesus Caraça.
Os trabalhos, realizados com base em projectos 
elaborados pelos serviços competentes da Câ-
mara Municipal de Oeiras, consistiram, essen-
cialmente, na beneficiação de pisos e na colo-
cação de novos equipamentos. As empreitadas 
representaram um investimento na ordem dos 
18.500 euros. Estão já previstas novas inter-
venções, nos parques infantis localizados na 
Rua de Belém (Figueirinha) e na Rua Sá de 
Miranda (Quinta das Palmeiras). }

Parques infantis beneficiados
Investimento de 18.500 euros

A

Câmara apoia requalificação 
da Igreja Paroquial de Paço de Arcos

Investimento global de 430 mil euros

o âmbito do apoio financeiro que a Câ-
mara Municipal está a prestar para as 

obras de requalificação da Igreja Paroquial de 
Paço de Arcos, o Executivo Municipal aprovou, 
em Fevereiro passado, o pagamento de mais 50 
mil euros à Fabrica de Igreja Paroquial de Paço 
de Arcos, montante este destinado à qualifica-
ção do espaço exterior do templo, no sentido 
de permitir a melhoria das acessibilidades quer 
ao exterior, quer ao interior deste equipamento 
religioso (foi efectuada a recuperação dos aces-
sos, correspondente à substituição das escadas 
e rampas de acesso exterior).
Refira-se que neste espaço religioso está a ser 
realizada uma intervenção constituída por três 
fases, nomeadamente da fachada, das acessi-
bilidades e do interior, sendo que as duas pri-
meiras fases já se encontram concluídas. Esta 
intervenção implica no seu todo uma comparti-
cipação por parte da autarquia de cerca de 430 

N
mil euros ou seja, a quase totalidade da obra, 
orçada em 460 mil euros. A par do subsídio, 
a Câmara Municipal é ainda responsável pela 
elaboração do projecto, pela fiscalização e pelo 
acompanhamento da empreitada.
O montante disponibilizado em reunião de Câ-
mara (50 mil euros) corresponde à última tran-
che de um subsídio destinado à denominada 
obra de “Acessibilidade da Igreja de Paço de 
Arcos”, cujo custo total foi de 150 mil euros 
(sendo que 100 mil foram disponibilizados em 
2010 e o restante, agora, em 2011), pago na ín-
tegra pela Autarquia, de acordo com um Con-
trato de Comparticipação Financeira celebrado 
entre as duas entidades, em Agosto de 2010, no 
sentido de o Município apoiar a realização des-
ta obra, tendo em conta a importância do refe-
rido equipamento no seio da freguesia de Paço 
de Arcos e a necessidade de dar cumprimento 
às orientações legais em matéria de acessibili-

dade a espaços públicos.
Relativamente à primeira fase, que consistiu na 
obra de recuperação da fachada daquela Igreja 
(inaugurada em 2009), relembre-se que a mes-
ma teve o custo total de 130 mil euros, cabendo 
à Câmara Municipal a comparticipação de 100 
mil euros.
A última fase, que se prevê tenha início em 
2012, diz respeito à requalificação do interior 
do edifício, estimando-se um custo total de 180 
mil euros.
Esta comparticipação financeira enquadra-se 
nas competências da Autarquia de apoiar ac-
ções de âmbito social e cultural, relevando a 
requalificação dos equipamentos religiosos 
como forma de resposta pelos poderes públi-
cos às entidades que desempenham um papel 
social com reflexo na população do concelho. }
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Oeiras apoia reabilitação de edifícios 
degradados nos centros históricos

No âmbito do PRED - Programa de Reabilitação de Edifícios Degradados

o âmbito da Recuperação, Revitaliza-
ção e Dinamização do Núcleo Antigo de 

Paço de Arcos, a Câmara Municipal de Oeiras 
aprovou a atribuição e uma comparticipação 
financeira no valor de 7.326,41 euros ao con-
domínio da Rua Dionísio dos Santos Matias 
nº 9, correspondente a 30% do valor do orça-
mento para obras de conservação e beneficia-
ção no edifício, apresentada pelo administra-
dor do condomínio, cujo orçamento total é de 
24.421,38 euros, com IVA incluído à taxa legal 
em vigor.
Tratou-se de uma candidatura aos programas 
de financiamento à reabilitação de edifícios 
em todo o concelho, cujo processo foi anali-
sado tendo-se concluído que apesar do referi-
do prédio não se encontrar dentro do limite do 
Centro Histórico de Paço de Arcos, está loca-
lizado numa área de influência de 20 metros 
aproximadamente, tratando-se de um edifício 
com interesse urbanístico por estar inserido 
num conjunto arquitectónico que caracteriza 
a área envolvente ao Mercado Municipal de 
Paço de Arcos e do Centro Histórico desta fre-
guesia. Além do mais, este edifício respeita as 
restantes condições definidas para o programa 
PRED - Programa de Reabilitação de Edifícios 
Degradados, tendo a candidatura sido correc-
tamente instruída, contendo toda a documen-
tação exigida.
O PRED visa inverter a actual tendência de de-
gradação do parque habitacional construído nos 
núcleos de formação histórica do Concelho de 
Oeiras, bem como minorar o problema qualita-
tivo das habitações precárias situadas em Áreas 
Urbanas de Génese Ilegal (AUGI), mediante a 
atribuição, pelo Município de Oeiras, de apoio 
financeiro que comparticipe nos encargos resul-
tantes da realização de obras, de conservação 
ordinária e extraordinária e/ou de beneficiação, 
em edifícios existentes nesses locais.
O apoio financeiro, a que se refere o presente 
Regulamento, destina-se a comparticipar so-
mente nos custos decorrentes da realização de 
obras, de conservação ordinária e extraordiná-
ria e/ou de beneficiação, nas fachadas e cober-

N

turas de imóveis de habitação unifamiliar ou 
nas denominadas partes comuns dos restantes 
prédios urbanos.
Refira-se, no entanto, que não se trata de um 
caso isolado, já que a Câmara Municipal de 
Oeiras, desde a criação do Gabinete Técnico 
Local do Centro Histórico de Paço de Arcos, 
em 1993 e até 2010, já acompanhou e com-
participou na recuperação de 42 edifícios num 
total de 400 mil euros, no âmbito de três pro-
gramas de financiamento: Regime Especial de 
Comparticipação à Recuperação de Imóveis 
Arrendados (RECRIA), Regime Especial de 
Comparticipação à Recuperação de Imóveis 

em Propriedade (RECRIPH) e o PRED.
De facto, o programa aplica-se a todos os Cen-
tros Históricos do Concelho e às Áreas Urba-
nas de Génese Ilegal. Neste sentido, o Gabinete 
Técnico Local do Centro Histórico de Oeiras, 
também entre 1993 e 2010, já comparticipou 
58 edifícios num total de 550 mil euros, o da 
Baixa de Algés, implementado em 2002, acom-
panhou e financiou cinco edifícios em Algés e 
um no Centro Histórico do Dafundo, num total 
de 123 mil euros, e o do Núcleo Antigo de Car-
naxide, criado em 2007, que se encontra actual-
mente a acompanhar a primeira obra ao abrigo 
do programa PRED. }

Oeiras tem 
ESTRATÉGIA

E 

SMAS premiados  
na área dos recursos humanos

Boas práticas de gestão

esde do dia 4 de Abril, as áreas comer-
ciais dos SMAS de Oeiras e Amadora 

apresentam uma nova imagem, com a imple-
mentação do vestuário de trabalho dos trabalha-
dores com funções de atendimento ao público.
Este processo iniciou-se em 2007, com o de-
senvolvimento de estudos conducentes ao 
desenvolvimento de vestuário de trabalho 
adaptado às características e necessidades dos 
trabalhadores nos diversos segmentos da acti-
vidade dos SMAS.
Em 2009 e 2010 verificou-se a distribuição de 
fardamento das áreas técnicas de água, sanea-
mento, infra-estruturas e apoio técnico, abran-
gendo este esforço mais de 150 trabalhadores.
Nesta última fase de implementação do far-
damento, foram abrangidos mais de 50 traba-
lhadores. Neste projecto, esteve envolvido um 
aturado trabalho de desenvolvimento concep-
tual e criativo do vestuário de trabalho das áre-
as de atendimento ao público.
Para além de favorecer a projecção de uma 
imagem externa consentânea com o prestígio 
associado aos SMAS de Oeiras e Amadora, o 
vestuário de trabalho nestas áreas assume um 

D
papel de relevo no reforço da identificação do 
trabalhador como elemento integrante de uma 
equipa, fomentando desta forma a confiança 
dos clientes na actuação destes serviços.
Paralelamente, os SMAS de Oeiras e Amado-
ra foram distinguidos pela revista RH Magazi-
ne com o prémio de Excelência em Recursos 
Humanos. Este prémio visa distinguir a pessoa 
colectiva que se destacou pela excelência das 
políticas de Gestão de Recursos Humanos adop-
tadas e pelo seu impacto positivo no clima inter-
no e na responsabilidade social da organização.
Esta vitória nos Prémios RH 2011 vem susten-
tar as boas práticas de gestão que os SMAS de 
Oeiras e Amadora têm implementado, nomea-
damente ao nível dos Recursos Humanos. Os 
SMAS têm procurado prosseguir uma política 
integrada centrada na gestão de competências, 
na valorização e no desenvolvimento social e 
profissional dos colaboradores, criando solu-
ções promotoras de racionalidade, produtivida-
de e bem-estar.
Neste contexto, tem sido desenvolvido um 
conjunto de medidas, convertidas em progra-
mas inéditos a nível nacional, que potenciam 

o desempenho dos colaboradores e a qualidade 
do serviço prestado. Destaque para iniciativas 
como o Projecto Formativo e a aposta na Acre-
ditação, a iniciativa “Passo a Passo, Adquira 
Novas Competências”, a Bolsa de Mobilida-
de Interna e o Plano de Rotatividade Interna, 
a Política de Saúde, Higiene e Segurança no 
Trabalho, o projecto “Boas Ideias, Melhores 
SMAS”, vários protocolos e parcerias e a mar-
ca de comunicação interna “SMAIS”.
Este prémio vem juntar-se a outros que já ti-
nham distinguido a actividade dos SMAS de 
Oeiras e Amadora, como as “Boas Práticas na 
Administração Local”, o prémio “Excelência 
em Comunicação”, atribuído pela Associa-
ção Portuguesa de Comunicação de Empresa 
(APCE) e as distinções na iniciativa “Great 
Place to Work” – Melhores Empresas Para Tra-
balhar em Portugal, através do qual foi consi-
derada a melhor empresa para trabalhar no sec-
tor público. }

Nuno Campilho, administrador dos SMAS, e 
José Augusto Santos, responsável pela Divi-
são de Gestão de Recursos Humanos, com o 
prémio atribuído pela RH Magazine
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Um PDM com pessoas
Ciclo de sessões de esclarecimento

No âmbito da revisão do Plano Director 
Municipal (PDM), a Câmara Munici-

pal de Oeiras promoveu, nos meses de Abril 
e Maio, um ciclo de sessões temáticas com o 
propósito de auscultar agentes que contribuem 
para o desenvolvimento do concelho de Oei-
ras - pessoas, instituições e empresas. Isaltino 
Morais, Miguel Amado, Francisco Pinto Bal-
semão, Carlos Magno, Paulo Correia, Graça 
Dias, José Manuel Viegas, Francisco Ferreira, 
Nuno Crato e Augusto Mateus constituíram o 
painel de moderadores das sessões. A selecção 
dos convidados teve como finalidade reunir os 
mais diversos representantes das áreas empre-
sarial, social e cultural, da comunidade esco-
lar e científica, do ambiente e do turismo, da 
energia e dos transportes, do desporto e demais 
sectores passíveis de intervenção no PDM.
“Cultura, Lazer e Turismo em Oeiras”, “Oei-
ras Espaço-Cidade”, “Oeiras, Ambiente e Meio 
Urbano” e “Oeiras, Espaço de Competitivida-
de, Inovação e Conhecimento” foram os temas 
das sessões, com plateias constituídas por con-
vidados directamente ligados aos assuntos em 
debate.

N O principal objectivo desta iniciativa foi o de 
ouvir. Oeiras quer conhecer as expectativas de 
todos e com todos planear o futuro. Oeiras quer 
delinear as melhores estratégias para ser, cada 
vez mais, um concelho de excelência e um es-
paço de referência em Portugal e no contexto 
internacional. Ir ao encontro das pessoas signi-
fica perceber quais são as grandes oportunida-
des e também os principais constrangimentos 
com que estas se confrontam. E significa que 
o próximo PDM, mais do que um instrumento 
normativo de gestão territorial, será um progra-
ma de desenvolvimento integrado e estratégico 
com a ambição de fazer de Oeiras um concelho 
mais dinâmico, atractivo, competitivo, inova-
dor e feliz. }

Oeiras tem 
ESTRATÉGIA

E 

Francisco Pinto Balsemão e Carlos Magno foram os 
convidados da sessão dedicada aos temas ‘Cultura, 
Lazer e Turismo’
José Manuel Viegas, do Instituto Superior Técnico, 
e Francisco Ferreira, da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova, participaram na 
sessão subordinada ao tema ‘Oeiras, Ambiente e 
Meio Urbano’
Para debater o tema ‘Oeiras Espaço-Cidade’, 
estiveram em Oeiras o professor Paulo Correia e o 
arquitecto Graça Dias
O presidente da Comissão Executiva do Taguspark, 
Nuno Crato, Luís Todo-Bom, presidente da 
AITECOEIRAS, e Augusto Mateus, do Instituto 
Superior de Economia e Gestão, estiveram 
presentes na sessão dedicada ao tema 
‘Oeiras, Espaço de Competitividade, Inovação e 
Conhecimento’

1 
 

2 
 
 
 

3 
 

4

1

3 4

2

As conclusões das sessões estarem a ser disponibilizas 
para consulta no site http:\pdm.cm-oeiras.pt. 
Todos os cidadãos são convidados a participar no 
processo, remetendo sugestões ou preocupações para 
o endereço de correio electrónico pdm@cm-oeiras.pt. 

Mais informações



12   {   Oeiras Actual Mai ’11 Oeiras Actual Mai '11   }   13

Oeiras tem 
ESTRATÉGIA

E 

O Sistema de Gestão  
da Qualidade no Município de Oeiras

implementação do Sistema de Gestão da 
Qualidade (SGQ) no Município de Oei-

ras, posterior Certificação, em 2009, de duas 
Unidades Orgânicas – a Divisão de Biblio-
tecas, Documentação e Informação (DBDI) 
com o Processo Rede Bibliotecas Municipais 
e a Divisão de Desporto (DD) com o Processo 
Desporto – e em 2010 a Manutenção da Cer-
tificação tem permitido evidenciar a melhoria 
contínua do desempenho organizacional, bem 
como o desenvolvimento da cultura da quali-
dade na Autarquia.
O modelo de Gestão da Qualidade implementa-
do no Município de Oeiras é suportado pela nor-
ma ISO 9001. Este modelo define os requisitos 
a que um Sistema de Gestão Qualidade deve 
obedecer e cumprir, permitindo a avaliação da 
sua conformidade com a norma de referência, 
recorrendo a Organização a uma terceira parte 
independente – o organismo de certificação –, 
tendo em vista a respectiva certificação de con-
formidade com os requisitos da ISO 9001.
É um modelo que desenvolve uma lógica orga-
nizacional de acordo com a noção de Gestão de 
Processos. A ideia central é a de que qualquer 
organização é constituída por um conjunto de 
PROCESSOS que visam obter os melhores re-
sultados para os seus stakeholders.
O processo de implementação do SGQ é um 
processo voluntário, suportado nas motiva-
ções, políticas e objectivos da organização, 

A
onde se destacam como principais factores di-
namizadores:
• Melhoria da funcionalidade, eficiência e efi-
cácia na prestação dos serviços aos munícipes;
• A desburocratização, modernização e inova-
ção dos serviços técnico-administrativos, com 
vista a agilizar a capacidade de resposta e os 
processos de tomada de decisão; 
• Caracterização/Formalização e melhoria dos 
processos;
• Focalização no planeamento e utilização efi-
ciente dos recursos;
• Credibilização dos projectos de melhoria da 
qualidade de vida e bem-estar dos cidadãos.
As metodologias e procedimentos do SGQ estão 
também a ser implementados por outros servi-
ços não integrados no sistema por considerarem 
que são boas práticas, o que significa que este 
modelo de gestão da qualidade é encarado por 
todos como uma forma de dar resposta aos desa-
fios que diariamente se colocam ao Município. 
A divulgação e consequentes vantagens na 
adopção deste processo, levaram a que outras 
Unidades Orgânicas do Município aderissem 
voluntariamente ao mesmo. 
Em 2010 foi implementado o SGQ no Departa-
mento de Habitação (DH), o qual compreende 
a Divisão de Promoção e Reabilitação Habi-
tacional (DPRH), a Divisão de Gestão Social 
(DGS) e a Secção Administrativa (SA), caben-
do à Secção Administrativa do departamento o 
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Acolhimento de novos trabalhadores

Prémio IDEIA.INOVA

Câmara Municipal fecha contas de 2010

Modelo pioneiro

Município lança desafio aos colaboradores

Em contexto de crise económica e financeira

a sequência da criação e implementação 
de um modelo pioneiro de acolhimento 

de novos colaboradores, contemplando diver-
sas estratégias de socialização assentes numa 
concepção de desenvolvimento dos Recursos 
Humanos, bem como o papel de múltiplos 
agentes neste processo, o Município de Oeiras 
tem desenvolvido diversas acções conducen-
tes à integração de cada um dos seus novos 
trabalhadores.
Este modelo prevê a construção de programas 
de integração adaptados às características es-
pecíficas da função e que acompanham o traba-
lhador ao longo de todo o período experimen-
tal, culminando na elaboração de um relatório. 
Cada programa de integração procura que o 
novo trabalhador assimile, de forma rápida e 
intensiva, a cultura de serviço em contexto real. 
Como facilitadoras deste desiderato, têm sido 

A Câmara Municipal de Oeiras apresen-
tou, recentemente, a iniciativa IDEIA.

INOVA - Inovar Modernizar e Simplificar. 
Dirigido a todos os colaboradores, tem como 
objectivo escolher e premiar a melhor ideia de 
modernização, inovação ou simplificação ad-
ministrativa para o Município de Oeiras.
Assim, serão admitidos a concurso todos os 
candidatos que apresentem ideias que permitam 
inovar, modernizar e/ou simplificar procedimen-
tos, reduzir encargos administrativos e contribuir 
para melhorar a qualidade de vida dos munícipes.
Podem concorrer ao prémio IDEIA.INOVA to-
dos os colaboradores do Município de Oeiras. 
As candidaturas deverão ser recebidas na Di-
visão de Recursos Humanos até ao dia 20 de 
Setembro do ano em curso. 

exercício de 2010 decorreu num contexto 
marcado pela continuação de um impor-

tante conjunto de restrições, a maior parte das 
quais de natureza externa, decorrentes da crise 
económica e financeira e do consequente abran-
damento da actividade económica, com reper-
cussões directas no desempenho alcançado.
Com factores externos cada vez mais adversos, e 
os riscos redobrados, foi necessário avaliar inter-
namente a actividade municipal e estratégia, pro-
curando traçar metas realistas, seguindo como 
princípios orientadores um enfoque, numa situa-
ção financeira robusta, assumindo o compromis-
so de reduzir os rácios de endividamento e uma 
estratégia de adequação do modelo organizacio-
nal e uma melhoria da eficiência operacional.
Feitas as contas, comparando os anos de 2009 
e de 2010, verificou-se uma diminuição ao ní-
vel da despesa corrente, em 7.670.000 € (2009 
– 87.073.000 €; 2010 - 79.406.000 €), da des-

N

N

O

realizadas acções de acolhimento, constituídas 
por uma sessão de esclarecimentos, destinada 
a fornecer informações e contextualização do 
concelho e município, princípios de actuação 
do trabalhador fundamentados na Carta Ética 
da Administração Pública que devem orien-
tar a sua conduta na realização da actividade 
profissional, direitos e deveres, avaliação de 
desempenho e saúde, higiene e segurança no 
trabalho, entre outros, e ainda por uma dinâmi-
ca de grupo, com o objectivo de dotar os par-
ticipantes de conhecimentos e competências 
sobre o contexto organizacional da Autarquia, 
fomentando a partilha dos valores e cultura or-
ganizacional. 
No presente ano de 2011 foram já realizadas ac-
ções de acolhimento no passado mês de Março 
que contaram com a participação de 46 novos 
trabalhadores, na sua grande maioria pertencen-

As propostas deverão ser apresentadas individu-
almente. Não se impõe, a priori, uma estrutura 
para as propostas a apresentar no âmbito do pré-
mio “IDEIA.INOVA”. Contudo, estas não de-
vem ultrapassar o limite máximo de 30 páginas.
As candidaturas apresentadas devem enquadrar-
se numa das seguintes categorias temáticas:
A - Modernização e simplificação Administra-
tiva / B - Inovação e criatividade administrati-
va / C - Projecto “ à medida do Munícipe” / D 
- Capital Humano na Organização / E - Gestão 
Financeira.
O primeiro prémio consiste numa Pós-Gradu-
ação em Prospectiva, Estratégia e Inovação, 
pelo Instituto Superior de Economia e Gestão, 
Universidade Técnica de Lisboa. (Com habili-
tações igual a Licenciatura ou superior). Valor: 

pesa de capital, em 7.185.255 €, ou seja Oei-
ras sofreu uma redução global da despesa de 
14.855.255 €.
Os efeitos da crise económico-financeira acen-
tuaram-se em 2010, com repercussões ao nível 
das receitas municipais, como são exemplo: o 
IMT – Imposto Municipal sobre Transacções, 
o qual sofreu uma redução de 38,76% (2009 – 
28.878.334 €; 2010 – 17.683.750 €); a colecta 
da Derrama, com um decréscimo de 27.84% 
(2009 – 20.468.800 €; 2010 – 14.769.874 €); e, 
a diminuição da receita fiscal global em 2010, 
de 15.545.537 €.
Oeiras somente viu aumentada a sua receita de 
IMI – Imposto Municipal sobre Imóveis em 
5% (2009 – 26.828.877 €; 2010 – 28.176.970 
€) e, curiosamente também uma subida de 
8,66% relativa ao Imposto Único de Circula-
ção (2009 – 7.133.712 €; 2010 – 7.810.632 €).
Em tempos desafiantes como os que enfrenta-

regular apoio a todas as unidades orgânicas do 
DH, tendo sido também iniciado este processo 
no Departamento de Polícia Municipal e Pro-
tecção Civil (DPMPC) ao qual estamos a dar 
continuidade.
Em 2011, para além da Certificação do SGQ 
implementado no DH, planeamos estender o 
âmbito do sistema ao Serviço de Execuções 
Fiscais (SEF), dado que desenvolve funções 
com impacto para o exterior e porque está em 
processo de simplificação e melhoria dos seus 
processos, e ao Departamento de Ambiente e 
Equipamento (DAE), com a posterior Certifi-
cação destes serviços.
Como actividade de suporte ao SGQ encontra-
se a formação, sendo a Divisão de Formação e 
Valorização Profissional (DFVP) a responsável 
pelo procedimento interno PQ.07 – Formação, 
enquanto processo de suporte à organização.
A par deste processo, foi ainda lançado, para 
2011, o desafio à DBDI para a implementação 
do primeiro nível do Modelo da EFQM (Euro-
pean Foundation for Quality Management) e 
a aplicação do modelo de auto-avaliação CAF 
(Common Assessment Framework) na DD e 
também na DBDI.
A coordenação destes projectos está sob a res-
ponsabilidade do Departamento de Gestão Or-
ganizacional (DGO) em permanente articula-
ção e colaboração com as Unidades Orgânicas 
envolvidas. }

A Câmara Municipal de Oeiras aprovou os documentos de prestação 
de contas da Autarquia relativos a 2010, ano no qual, recorde-se, 
o Orçamento do Município era de 193.720.000 € e a Execução de 
Despesa de 114.936.000 €.

mos, é premente tomar decisões e avançar com 
medidas, muitas vezes difíceis – têm que ser 
feitas escolhas. Nos dois últimos anos, assisti-
mos a grandes alterações devido a uma constan-
te necessidade de adaptação às condicionantes 
e em resposta à crise. São tempos complexos, 
mas Oeiras acredita que criou os alicerces para 
estar hoje mais forte e confiante no futuro. 
Apesar do presente quadro de austeridade, nes-
te concelho aposta-se no futuro e são várias 
as medidas que visam dar um novo alento no 
desenvolvimento económico do Município a 
longo prazo. A par do novo Plano Director Mu-
nicipal (em fase final de elaboração), a Câmara 
Municipal de Oeiras está apostada em captar 
investimento externo, com vista à criação de 
riqueza e de novos empregos, sendo que a esta-
bilidade social será sempre o cerne do modelo 
de desenvolvimento deste concelho.
Está assim o Município preparado para ultra-
passar a crise protegendo os que mais preci-
sam, os mais vulneráveis e continuar a aposta 
no modelo de desenvolvimento sustentável do 
concelho. A Câmara Municipal de Oeiras sabe 
o que é a solidariedade e constrói a coesão so-
cial todos os dias. }

tes à carreira de Assistente Operacional. No iní-
cio destas acções de acolhimento foi distribuído 
o Manual de Acolhimento, bem como o Manual 
de Boas Práticas e Procedimentos em matéria 
de Saúde Higiene e Segurança no Trabalho. }

4.500 euros / 1 ano lectivo ou num Curso de 
Simplificação da Comunicação Administrati-
va, pelo Instituto Nacional de Administração 
- INA. (Com habilitações igual ao 12º). Valor: 
1.500 euros / 240 horas.
O segundo prémio será um Curso de Gestão de 
Projectos, pela Global techologies & Business, 
SA (GTBC). Valor: 1.200 euros / 30 horas e o 
terceiro um Curso de Fábrica de Ideias - Como 
Inovar nos Serviços Públicos, pelo Instituto 
Nacional de Administração - INA. Valor: 250 
euros / 15 horas.}
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Oeiras celebrou 
a Primavera

Sensibilização ambiental

Câmara Municipal de Oeiras associou-
se às celebrações do Dia Mundial das 

Florestas promovendo a iniciativa Comemora-
ção da Primavera. 
Para comemorar a efeméride, e o início da Pri-
mavera, a Autarquia desafiou os alunos das es-
colas do concelho e trabalhadores de empresas 
sediadas no município a plantar árvores nas 
margens das ribeiras de Outurela, da Ancha, de 
Porto Salvo e do Jamor. 
A iniciativa inseriu-se no âmbito do Plano Es-
tratégico de Arborização e da campanha ‘Uma 
árvore, um cidadão’, que, entre outros objec-
tivos, visa sensibilizar para a importância das 
linhas de água enquanto linhas estruturantes da 
paisagem, potenciando a estrutura ecológica 
municipal e contribuindo para aproximar a po-
pulação do meio natural.
Paralelamente, a Câmara Municipal ofereceu 
espécies arbóreas ou arbustivas às escolas do 
concelho, acompanhadas de manuais de plan-

A
tação e rega destinados a alunos e professores. 
Sensibilizar para o valor associado aos resídu-
os e as formas de prolongar a vida útil destes 
materiais, evitando os desperdícios, foram os 
objectivos de uma outra iniciativa neste âmbi-
to, o concurso ‘A Primavera Chegou!’, no qual 
participaram 1580 alunos, de 23 estabeleci-
mentos de ensino. 
Os participantes receberam estruturas metáli-
cas em forma de malmequer e de tulipa, que 
depois foram decoradas, por alunos, professo-
res e auxiliares dos diversos níveis de ensino, 
com recurso à reutilização de materiais. Os tra-
balhos realizados estiveram expostos no Cen-
tro Comercial Alegro, de 4 a 20 de Abril, tendo 
sido avaliados, pelo público, que votou, maiori-
tariamente, na tulipa da EBI de Miraflores e no 
malmequer do Colégio S. Francisco de Assis. 
Estas iniciativas visam promover junto da co-
munidade a adopção de novos hábitos e atitu-
des de preservação do ambiente. }

Plantação de árvores 
e concursos visam 
promover, junto da 
comunidade, a adopção 
de novos hábitos e 
atitudes de preservação 
do ambiente

Câmara realiza podas 
em pinheiros e sobreiros

Em Carnaxide, Oeiras e Paço de Arcos

o decurso dos meses de Março e Abril 
brigadas de jardineiros ao serviço da Câ-

mara Municipal procederam à poda de pinhei-
ros e sobreiros jovens no Parque dos Poetas, na 
Serra de Carnaxide e na Rotunda da Tapada do 
Mocho, em Paço de Arcos. 
O objectivo das intervenções foi ‘levantar’ a 
copa dos pinheiros e torná-los mais vigorosos, 
para crescerem livremente. Os trabalhos foram 
acompanhados, no local, pelo presidente da 
Câmara, Isaltino Morais. }

N

PUB



16   {   Oeiras Actual Mai ’11 Oeiras Actual Mai '11   }   17

Oeiras tem 
VERDE
•   •   •   •   •   •   •

V 

Desfile da Primavera 
juntou 1500 crianças

Celebrações do Dia Mundial da Floresta e do Dia da Árvore

erca de 1500 crianças das escolas bási-
cas do 1.º ciclo e jardins-de-infância da 

freguesia participaram no Desfile da Primave-
ra promovido, na manhã do passado dia 18 de 
Março, pela Junta de Freguesia de Oeiras e São 
Julião da Barra. 
A iniciativa inseriu-se nas celebrações do Dia 
Mundial da Floresta e Dia da Árvore, visando a 
sensibilização da população para as boas práti-
cas ambientais e a animação do Centro Históri-
co da Vila de Oeiras. 

O desfile percorreu algumas artérias do Centro 
Histórico, terminando no Largo 5 de Outubro, 
onde teve lugar uma animação, a cargo do TIO 
– Teatro Independente de Oeiras.
Ainda antes da entrega de diplomas de partici-
pação a todos os estabelecimentos de ensino e 
infância, coube ao presidente da junta de fre-
guesia, Carlos Morgado, agradecer publica-
mente às entidades que colaboraram na orga-
nização do evento, nomeadamente a Câmara 
Municipal de Oeiras, os SMAS de Oeiras e 
Amadora e a PSP de Oeiras, bem como a todos 
os participantes, com destaque para as crianças 
e os professores que desenvolveram um extra-
ordinário trabalho e, dessa forma, contribuíram 
decisivamente para o sucesso do desfile. }

C

Cerca de 1500 crianças participaram, em 
Oeiras, no desfile comemorativo do Dia 
Mundial da Floresta e Dia da Árvore

Câmara implementa 
serviço de partilha  
de viaturas

Oeiras distingue-se pelas 
boas práticas ambientais

Menos custos, melhor ambiente

Município finalista do prémio Towards Class A

Câmara Municipal de Oeiras, no âmbito de uma política de gestão partilhada de 
viaturas, iniciou em meados de Fevereiro o serviço de ‘pooling’ de viaturas, com 

a pool dos Serviços Técnicos e, em meados de Março, com a pool do Edifício Atrium.
Desta forma, os funcionários dos diversos serviços da Câmara Municipal partilham en-
tre si as mesmas viaturas, utilizando-as consoante as necessidades e a disponibilidade. 
Com a entrada em funcionamento deste serviço, dá-se por concluída a primeira fase do 
projecto, que culmina com a redução de 15 viaturas à frota municipal, com a reafecta-
ção de outras tantas ao serviço que agora se inicia e uma redução de custos estimada, a 
quatro anos, de cerca de 250 mil euros. 
Encontra-se ainda prevista a criação de mais duas pools, nas Oficinas Municipais e 
nos Paços do Concelho. Desta forma, toda a Câmara Municipal poderá usufruir de um 
serviço fácil e simples de usar, preservando o meio ambiente a um mais baixo custo. }

município de Oeiras foi um dos seis finalistas candidatos ao prémio Towards 
Class “A” (TCA), uma distinção atribuída a nível europeu que visa reconhecer 

as campanhas de comunicação mais criativas no âmbito da promoção, na comunidade, 
de comportamentos responsáveis ao nível do consumo de água e energia, bem como 
das emissões de CO2.
A cerimónia de entrega de prémios realizou-se em meados de Abril, em Bruxelas, tendo 
sido distinguidos, com os três primeiros prémios, os municípios de Lille (França), Cork 
County (Irlanda) e Velenje (Eslovénia). 
Entregue desde 2006, no âmbito da campanha European Display®, este prémio visa 
incentivar as autoridades locais a melhorar as suas estratégias de comunicação, no sen-
tido de um melhor desempenho energético por parte dos edifícios.
Desde 2006, 48 cidades de 17 países participaram nesta iniciativa. Actualmente, quase 
500 vilas e cidades utilizam a campanha Display® para comunicar o desempenho dos 
seus edifícios, no que diz respeito aos consumos de água, energia e emissões de CO2.
Este ano, 12 cidades, de oito países, competiram pelo prémio. A avaliação decorreu em 
duas fases, tendo a primeira acontecido em Março, quando foram escolhidos os seis 
finalistas, entre eles Oeiras e Cascais, com base em critérios onde se incluíam a qua-
lidade, a estratégia e a originalidade da campanha de comunicação, envolvimento dos 
diferentes actores e disseminação das actividades/eventos organizados. 
A campanha Display tem sido promovida, em Oeiras, pela Oeinerge - Agência Munici-
pal de Energia e Ambiente, com particular enfoque nas escolas do município. Com os 
dados reunidos referentes aos consumos de electricidade, água e gás, é criado um pos-
ter onde é atribuída uma classificação ao desempenho do edifício, muito semelhante às 
etiquetas energéticas que classificam os electrodomésticos. A campanha aposta numa 
comunicação muito apelativa, pretendendo sensibilizar os utentes dos edifícios para a 
necessidade de reduzir os consumos de energia e água. }

A

O

Janelas eficientes 
contribuem 
para a redução 
do consumo 
energético

Com o objectivo de reduzir os consumos 
energéticos e aumentar a eficiência energé-
tica dos edifícios, com consequente redução 
das emissões de CO2 para a atmosfera e da 
factura energética, foram criadas medidas de 
apoio e incentivo a toda a população, no âm-
bito do desenvolvimento da Estratégia Nacio-
nal de Energia, descritas no Plano Nacional de 
Acção para a Eficiência Energética (PNAEE 
2008-2015).
Uma das medidas deste Plano é o incentivo, 
mediante a atribuição de benefícios fiscais 
(Artigo 73º do Orçamento de Estado para 
2011), aos cidadãos que melhorarem o iso-
lamento térmico e acústico da sua habitação, 
com a substituição de janelas antigas por ja-
nelas eficientes. Até 2015 o Plano prevê que 
possam ser substituídas janelas ineficientes 
em 200 mil fogos.
Para substituir/instalar as janelas eficientes na 
sua habitação solicite à empresa, os seguintes 
dados:
- Marcação CE das janelas;
- Características técnicas da janela constantes 
na Marcação CE;
- Garantia de instalação e respectiva Declara-
ção de Conformidade da Marcação CE.

OEINERGE - Agência Municipal de Energia  
e Ambiente de Oeiras - www.oeinerge.pt

Mais informações

Oeinerge 
ACONSELHA

Oeiras tem 
VERDE

•   •   •   •   •   •   •

V 
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Oeiras serve de exemplo 
no sector da Educação

Deputados da AML visitam escolas do concelho

ma comitiva constituída por deputados 
da Assembleia Metropolitana de Lisboa 

esteve em Oeiras, no passado dia 6 de Abril, 
para conhecer os exemplos do município que 
se tem destacado pelas boas práticas no sector 
da Educação e por ter sido considerado Melhor 
Concelho para Estudar. 
O grupo, composto pelos Deputados da Co-
missão Permanente de Educação, Cultura, 
Desporto, Juventude, Ciência e Tecnologia, foi 
recebido pelo presidente da Câmara Municipal, 
cicerone das visitas que se seguiram. 
Primeiro, à EB1 António Rebelo de Andrade, 
exemplo do parque escolar pré-existente no 
concelho intervencionado pela Câmara, onde 

U
se realizaram demonstrações da aplicação dos 
quadros interactivos instalados no âmbito do 
Projecto RISE. Depois, à EB1 JI de Porto Sal-
vo, que se encontra em fase de conclusão de 
construção e que constitui exemplo do novo 
conceito de escola de excelência que se preten-
de para o Município.
No seguimento das visitas teve lugar uma apre-
sentação sobre a Política Educativa do Municí-
pio de Oeiras. Recorde-se que a Câmara Mu-
nicipal está a implementar, em duas fases, um 
Plano Estratégico dos Equipamentos Educati-
vos, que prevê, numa primeira fase, a constru-
ção de cinco novas escolas: EB1/JI do Alto de 
Algés, EB1/JI de Porto Salvo (em construção), 

EB1 Conde Ferreira, em Oeiras, e EB1 D. Pe-
dro V, em Linda-a-Velha (ampliação e requali-
ficação integral), EB1/JI Gomes Freire de An-
drade, em Oeiras (substituição e nova tipologia 
de escola existente), EB1/JI Custódia Marques, 
em Porto Salvo, e EB1/JI de Linda-a-Velha (a 
aguardar lançamento para construção). No to-
tal, estas cinco novas escolas representam um 
aumento de 38% da capacidade de acolhimen-
to dos jardins-de-infância da rede pública (375 
novas vagas) e um aumento de 7,5% da capaci-
dade no primeiro ciclo (408 novas vagas). 
Numa segunda fase (2011-2015), está previs-
ta a elaboração de programas funcionais para 
a construção de duas novas escolas: EB1/JI de 
Barcarena e EB1/JI de Carnaxide, em parale-
lo com a elaboração de programas funcionais 
para a requalificação de dez estabelecimentos 
de ensino.  }

Novo lar de idosos em Barcarena
Com capacidade para 39 pessoas

ealizou-se, no passado dia 21 de Abril, 
em Barcarena, a cerimónia simbólica 

de colocação da primeira pedra do Lar de 3ª 
Idade da Fundação D. Belchior Carneiro. A 
residência para idosos será edificada num lote 
de terreno com 4700 metros quadrados, cedido 
pela autarquia em regime de direito de super-

idadania global foi o tema que serviu de 
mote à realização de uma sessão públi-

ca, no passado dia 15 de Abril, no auditório da 
Biblioteca Municipal de Oeiras. A iniciativa 

R 

C 
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Um grupo de deputados da Assembleia 
Metropolitana de Lisboa esteve em 
Oeiras para conhecer os exemplos do 
município que se tem destacado pelas 
boas práticas no sector da Educação 
e por ter sido considerado Melhor 
Concelho para Estudar

fície. Trata-se de um terreno com um total de 
três lotes, que a Câmara Municipal optou por 
destinar a equipamentos de cariz social, uma 
vez que em redor existem já infra-estruturas 
desportivas e culturais.
O Lar da Fundação D. Belchior Carneiro terá 
capacidade para 39 idosos que não tenham 

Cidadania Global em análise
No âmbito do projecto ‘Redes para o Desenvolvimento: 
Da Geminação a uma Cooperação mais eficiente’

decorreu no âmbito do projecto ‘Redes para o 
Desenvolvimento: Da Geminação a uma Co-
operação mais eficiente’ e teve como orador 
o Embaixador António Monteiro, ministro 
dos Negócios Estrangeiros do XVI Governo 
Constitucional, membro do painel das Nações 
Unidas para a Monitorização do Referendo ao 
Sudão, presidente do Conselho-Geral e de Su-
pervisão do banco Millennium BCP.
Recorde-se que o Município de Oeiras foi con-
vidado, pelo Instituto Marquês de Valle-Flôr, 
Organização Não Governamental para o De-
senvolvimento (ONGD) que tem por missão a 
promoção do desenvolvimento socioeconómi-
co e cultural nos países de língua portuguesa, 
a integrar esta rede em função do sucesso ad-
quirido ao longo dos anos em matéria de coo-
peração descentralizada.

Oeiras destaca-se no que à Cooperação des-
centralizada diz respeito, datando a primeira 
geminação com um Município estrangeiro de 
1988, com o Mindelo, na Ilha São Vicente, em 
Cabo Verde. O êxito desta geminação levou a 
que Oeiras procurasse e fosse procurado para 
outras geminações desta natureza nos restantes 
países da CPLP (Angola, Brasil, Guiné-Bissau, 
Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-
Leste).
Internacionalmente reconhecida como um fac-
tor de aumento de eficiência das políticas de 
cooperação e de desenvolvimento, a coopera-
ção descentralizada tem vindo a ganhar pre-
ponderância na lógica do desenvolvimento. 
Esta rede visa ser o embrião de uma futura 
rede de Municípios para a Cooperação Des-
centralizada. }

condições para permanecer na sua residência, 
sendo dada prioridade aos irmãos e ex-irmãos 
da Santa Casa da Misericórdia de Macau. No 
entanto, está também previsto o acolhimento 
de pessoas da comunidade local, face à escassa 
oferta deste tipo de equipamentos naquela fre-
guesia do concelho de Oeiras. }
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Câmara recebe visitantes especiais
Alunos da Escola José Canas

Paróquia de São Julião 
festeja 20.º aniversário

D. Carlos Azevedo presidiu a eucaristia

 celebrar o 20.º aniversário da elevação a 
paróquia e sobre a inauguração da igre-

ja, a Paróquia de São Julião da Barra, em Oei-
ras, promoveu, durante os meses de Fevereiro, 
Março e Abril, um programa de celebrações 

m grupo de alunos da Escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico José Canas, 

de Vila Fria, Porto Salvo, esteve, no passa-
do dia 20 de Abril, no edifício dos Paços 
do Concelho, para uma visita que contem-
plou a reunião de câmara extraordinária 
em curso.
As crianças estiveram no salão nobre, dei-
xaram algumas lembranças e ainda tive-
ram oportunidade de conversar com o pre-
sidente da Câmara Municipal e esclarecer 
algumas dúvidas. }

A 

U 
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Ernesto José Madeira  
dá nome a jardim público

Homenagem em Caxias

Noronha Feio homenageado 
pela Universidade Técnica

Grau Honoris Causa a título póstumo

 oronel Médico da Força Aérea Portu-
guesa e Comendador da Ordem do Mé-

rito Civil, Ernesto José Madeira foi homenage-
ado, no passado dia 17 de Abril, pelo Município 
de Oeiras, mediante a atribuição do topónimo 
Jardim Ernesto Madeira – Médico e Militar 
(1930-2009), ao espaço compreendido entre o 
Largo do Edifício da Junta de Freguesia de Ca-
xias, a Avenida António Florêncio dos Santos e 
a Rua Dr. Manuel Rodrigues, em Caxias.
A atribuição deste topónimo pela Câmara Mu-
nicipal de Oeiras foi proposta pela referida Jun-
ta, que promoveu na ocasião uma cerimónia que 
incluiu o descerramento da placa toponímica. 
Recorde-se que Ernesto Madeira exerceu o car-
do de director desportivo no Grupo Desportivo 
Unidos Caxienses, onde criou e desenvolveu a 
secção de hóquei em patins nos escalões das 
escolas até aos juniores, tendo sido campeão 
regional de juniores. Foi também ele quem, no 
início dos anos 90, conjuntamente com outros 
concidadãos desencadeou uma luta extrema-
mente activa junto das entidades oficiais para 
a criação da freguesia de Caxias, o que veio a 
acontecer em Julho de 2001. }

C

 Universidade Técnica de Lisboa (UTL) 
entregou, a título póstumo, o grau de 

Doutor Honoris Causa ao Professor José Maria 
de Castro Soromenho e Noronha Feio e a Cân-
dido de Oliveira. Numa cerimónia realizada na 
Faculdade de Motricidade Humana, pautou a 
homenagem a duas figuras emblemáticas do 
desporto nacional.

A 
O Professor Noronha Feio esteve representado 
pela filha mais velha, Leonor Noronha Feio, 
que recebeu do Reitor da UTL, Professor Fer-
nando Ramôa Ribeiro, o grau e revelou sentir-
se muito agradecida pela distinção. 
Recorde-se que o Professor Noronha Feio teve 
uma carreira ligada ao desporto, tendo ocupa-
do cargos directivos em diversas entidades e 

o de vereador com o pelouro do Desporto e da 
Cultura na Câmara Municipal de Oeiras. Figu-
ra marcante, é patrono de uma escola no conce-
lho, tendo o seu nome sido atribuído a um pa-
vilhão desportivo, a uma piscina municipal e a 
um prémio de promoção dos valores do espíri-
to desportivo, anualmente atribuído a jovens. }

que teve na eucaristia presidida por D. Carlos 
Azevedo, Bispo Auxiliar de Lisboa, a 14 de 
Abril, um dos seus pontos altos. 
Procissões, convívios, conferências, concer-
tos, mostra de artes plásticas, exposição de fo-

tografias e exibição de filmes foram algumas 
das muitas iniciativas com as quais a paróquia 
assinalou a efeméride. }
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DELIBERAÇÕES DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE OEIRAS

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZA-
DA EM 9 DE FEVEREIRO DE 2011
ACTA NÚMERO TRÊS / DOIS MIL E ONZE

Proposta n.º 1/11 - GP - Plano Estratégico da 
“Parques Tejo - Parqueamentos de Oeiras, 
E.E.M.”:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 31/11 - GP - Plano de Activida-
des e Orçamento para 2011 da “Parques 
Tejo - E.E.M.”:
Deliberado aprovar o Plano de Actividades 
e Orçamento para dois mil e onze remetido 
pela Parques Tejo - Parqueamentos de Oei-
ras, Entidade Empresarial Municipal, bem 
como remetê-lo à Assembleia Municipal, 
para conhecimento.

Proposta n.º 48/11 - DEM - P.º 43/DOM/
DEM/09 - Centro de Recolha de Animais 
de Vila Fria - Rectificação da adjudicação e 
aprovação da minuta:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 49/11 - GCAJ - Processo de aci-
dente n.º 74/10 - Ressarcimento de parte 
dos prejuízos causados, na sequência da 
derrocada do muro de alvenaria do Colégio 
da Sagrada Família, sito na Rua General Fer-
reira Martins, em Algés:
 Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.
 
Proposta n.º 56/11 - DMOA - Aprovação do 
processo e abertura de concurso público - 
Requalificação da Rua da Mina Grande, em 
Carnaxide:
Deliberado aprovar a abertura do concurso 
público, destinado à requalificação da Rua 
da Mina Grande, em Carnaxide.

Proposta n.º 68/11 - DAAA - Reqtºs n.ºs 9776, 
15023 e 15549/10 apensos ao Proc.º n.º 
97/04 (2.º Vol) - Operação de loteamento 
em Porto Salvo:
Deliberado aprovar a operação de lotea-
mento (primeira fase) em Porto Salvo.

Proposta n.º 71/11 - DGS - Atribuição de fogo 
sito na Av.ª Gaspar Corte Real, n.º 12-A, B.º 
dos Navegadores, ao agregado familiar de 
Rosa Maria Conceição:
Deliberado atribuir o fogo T Três, sito no 
Bairro dos Navegadores, Avenida Gaspar 
Corte Real, doze-A, ao agregado de Rosa 
Maria Conceição, mediante a fixação da ren-
da mensal no valor de trinta e dois euros e 
setenta e quatro cêntimos, com entrada em 
vigor em Março de dois mil e onze.

Proposta N.º 77/11 - GP - Celebração de Pro-
tocolo de Cooperação com a Escola Supe-
rior Náutica Infante D. Henrique:
Deliberado aprovar o Protocolo a celebrar 
entre a CMO e a Escola Náutica Infante Dom 
Henrique.

Proposta n.º 78/11 - GC – Concessão de pa-
trocínio ao Conselho Distrital de Lisboa, 
para edição e impressão do Livro “Justiça, 
Advocacia, Ordem e República”:
Deliberado aprovar a concessão de um pa-
trocínio no valor de oito mil euros, ao Con-
selho Distrital de Lisboa, com vista à edição 
e impressão do livro “Justiça, Advocacia, 
Ordem e República.

Proposta n.º 79/11 - DRH - Limite do posicio-
namento remuneratório a propor na fase 
de negociação do procedimento concursal 

para um técnico superior na área de Enge-
nharia Civil:
Deliberado aprovar a posição e nível remu-
neratório no âmbito do procedimento con-
cursal para um lugar de Técnico Superior na 
área de Engenharia Civil.

Proposta n.º 80/11 - DASSJ - Atribuição de 
comparticipação financeira às Juntas de 
Freguesia de Carnaxide e Oeiras e S. Julião 
da Barra para acertos relativos ao funciona-
mento de estabelecimentos de infância:
Deliberado atribuir a comparticipação finan-
ceira no valor de dezanove mil quinhentos e 
vinte e três euros e cinco cêntimos, e doze 
mil cinquenta e seis euros e noventa e um 
cêntimos, às Juntas de Freguesia de Carna-
xide e Oeiras e São Julião da Barra respec-
tivamente, valores em défice face aos acer-
tos do segundo semestre de dois mil e dez. 

Proposta N.º 81/11 - DASE - Atribuição de 
subsídios às Escolas Secundárias para 
apoio ao Plano Anual de Actividades - Ano 
lectivo de 2010/11:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira às escolas secundárias para apoio 
às actividades do Plano Anual de Activida-
des, no montante de trinta e dois mil quatro-
centos e quarenta e dois euros e sessenta e 
nove cêntimos.

Proposta n.º 82/11 - DASE - Atribuição de 
subsídios no âmbito dos acordos de gemi-
nação Oeiras/Mindelo, Oeiras/Inhambane e 
Oeiras/São Tomé e Príncipe - Janeiro a De-
zembro de 2011:
Deliberado atribuir subsídios no âmbito dos 
acordos de geminação, no valor de dezasse-
te mil cento e trinta e um euros e noventa e 
seis cêntimos.

Proposta n.º 83/11 - DD – Reintegração do gi-
násio municipal de S. Marçal, no património 
da Câmara Municipal e celebração de con-
trato de cedência de utilização com a Asso-
ciação de Solidariedade Social Assomada:
Deliberado aprovar a reintegração do Giná-
sio de São Marçal no património próprio da 
Câmara Municipal, bem como a celebração 
do contrato de cedência de utilização, a títu-
lo gratuito, com a “Associação de Solidarie-
dade Social Assomada”.

Proposta n.º 84/11 - DRH - 1.ª Alteração ao 
Mapa de Pessoal 2011:
Deliberado aprovar a primeira alteração 
ao Mapa de Pessoal dois mil e onze, assim 
como remeter o assunto à Assembleia Mu-
nicipal para aprovação.

Proposta n.º 85/11 - DPHM – Fixação do va-
lor de inscrição para os cursos livres “Isto 
é Arte?” e “Traços da Contemporaneidade”:
Deliberado aprovar que a inscrição em cada 
um dos cursos livres - “Isto é Arte?” e “Tra-
ços da Contemporaneidade: Introdução à 
Arte Contemporânea”, importe em trinta 
euros (com a taxa de IVA já incluída).

Proposta n.º 86/11 - DASSJ – Atribuição de 
comparticipação financeira à FOSRDI - Fun-
dação Obra Social das Religiosas Dominica-
nas Irlandesas -  Centro Sagrada Família:
Deliberado atribuir um subsídio à FOSRDI 
- Centro Sagrada Família, no montante de 
quinze mil euros.

Proposta n.º 87/11 - DASSJ - Medida de 
comparticipação nas despesas com medi-
camentos - Compromisso orçamental para 
2011:
Deliberado aprovar o compromisso orça-
mental em dois mil e onze, no valor de cento 
e vinte e oito mil euros, com vista à viabiliza-
ção dos pagamentos mensais à Associação 
Nacional de Farmácias, conforme Protocolo 

celebrado entre esta entidade e a Câmara 
Municipal de Oeiras.

Proposta n.º 88/11 - DEV- Revogação dos ac-
tos administrativos da decisão de contratar 
e de abertura de procedimento pré-contra-
tual referentes à aquisição de serviços para 
a manutenção dos espaços verdes das Fre-
guesias de Porto Salvo, Barcarena e Queijas:
Deliberado aprovar a revogação dos actos 
administrativos da decisão de contratar e 
a abertura de procedimento por concurso 
público com publicidade internacional, res-
peitantes à aquisição da prestação de servi-
ços para a manutenção dos espaços verdes 
das Freguesias de Porto Salvo, Barcarena e 
Queijas.

Proposta n.º 89/11 - DVM – P.º 230/DCP/10 
- Aprovação dos relatórios preliminar e fi-
nal e adjudicação referente à locação de 
autocarros com condutor, na modalidade de 
fornecimento contínuo à Barraqueiro Trans-
portes, S.A.:
Deliberado aprovar a adjudicação da locação 
de autocarros, em regime de fornecimento 
contínuo, ao concorrente Barraqueiro Trans-
portes, Sociedade Anónima, pelo preço con-
tratual de duzentos e quarenta mil euros, 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

Proposta n.º 90/11 - DRH - Processo disci-
plinar n.º 17/09 - Instaurado a Tiago Rafael 
Pereira Duarte:
Deliberado aplicar ao agente Tiago Rafael 
Pereira Duarte a pena de repreensão escri-
ta, de acordo com o previsto na alínea a), 
do número um, do artigo nono, do Estatuto 
Disciplinar.

Proposta n.º 91/11 - DPE – Aprovação do fi-
nanciamento de um conjunto de trabalhos 
de requalificação do polidesportivo desco-
berto da Cooperativa “Nova Morada”:
Deliberado aprovar o financiamento do con-
junto de trabalhos de requalificação do poli-
desportivo descoberto da Cooperativa Nova 
Morada, CRL, cujo montante corresponde a 
trinta e quatro mil e trezentos euros, acres-
cido do IVA, à taxa legal em vigor. 

Proposta n.º 92/11 - SMAS - Reclamação 
graciosa - LISOP - Sociedade de Serviços 
e Investimentos e Comércio de Imobiliário, 
Ld.ª - Tarifa de conservação de esgotos - 
Factura/recibo n.º 9147141/09:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Ama-
dora, da reunião ordinária de dezassete de 
Janeiro de dois mil e onze, na qual delibe-
rou aprovar o indeferimento da reclamação 
contra o acto de liquidação da Tarifa de Con-
servação de Esgotos do ano de dois mil e 
nove (factura nove milhões cento e quaren-
ta e sete mil cento e quarenta e um, de dois 
mil e nove, no valor de seis mil seiscentos e 
setenta e um euros e trinta e um cêntimos), 
no âmbito do processo de reclamação gra-
ciosa apresentado pela LISOP - Sociedade 
de Serviços e Investimentos e Comércio de 
Imobiliário, Limitada.

Proposta n.º 93/11 - SMAS - Reclamação 
graciosa - LISOP - Sociedade de Serviços 
e Investimentos e Comércio de Imobiliário, 
Ld.ª - Tarifa de conservação de esgotos - 
Factura/recibo n.º 10148401/10:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, da 
reunião ordinária de dezassete de Janeiro de 
dois mil e onze, na qual aprovou o indeferi-
mento da reclamação contra o acto de liqui-
dação da Tarifa de Conservação de Esgotos 
do ano de dois mil e dez (factura dez milhões 
cento e quarenta e oito mil quatrocentos e 

um, de dois mil e dez, no valor de seis mil 
seiscentos e vinte e seis euros e quarenta e 
oito cêntimos), no âmbito do processo de re-
clamação graciosa apresentado pela LISOP 
- Sociedade de Serviços e Investimentos e 
Comércio de Imobiliário, Limitada.

Proposta n.º 94/11 - SMAS - Empreitada de 
obra pública destinada à “remodelação da 
central elevatória do Montijo” – Aprovação 
da minuta de contrato:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Oeiras e Amadora, da reunião de seis de 
Outubro de dois mil e dez, na qual aprovou 
a minuta de contrato de empreitada de obra 
pública destinada à “remodelação da cen-
tral elevatória do Montijo”

Proposta n.º 95/11 - SMAS – Aprovação da 
minuta de contrato de empreitada destina-
da à “substituição/reabilitação de colecto-
res domésticos e pluviais na sub-bacia de 
Carenque/remodelação das redes de dre-
nagem da Praceta Pedro Ivo, na Freguesia 
da Venteira, Concelho da Amadora”:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Oeiras e Amadora, da reunião de cinco de 
Novembro de dois mil e dez, na qual apro-
vou a minuta de contrato da empreitada 
destinada à “Substituição/reabilitação de 
colectores domésticos e pluviais na sub-
bacia de Carenque/Remodelação das redes 
de drenagem da Praceta Pedro Ivo, na Fre-
guesia da Venteira, Concelho da Amadora”.

Proposta n.º 96/11 - DGS - Atribuição de fogo 
sito na Alameda Jorge Álvares, n.º 11, 2.º 
Esq.º, no B.º dos Navegadores, ao agregado 
familiar de Patrão Ialde:
Deliberado atribuir o fogo sito na Alameda 
Jorge Álvares, número onze, rés-do-chão 
direito, no Bairro dos Navegadores, ao agre-
gado familiar de Patrão Ialde, mediante a 
fixação da renda no valor de setenta e sete 
euros e noventa e três cêntimos, com en-
trada em vigor no dia um de Março de dois 
mil e onze.

Proposta n.º 97/11 - GAJF - Transferência de 
verba relativa à delegação de competências 
na Junta de Freguesia de Linda-a-Velha – 
Despesa capital:
Deliberado aprovar a transferência de trinta 
mil setecentos e oitenta e um euros e no-
venta e dois cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Linda-a-Velha correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas, respeitantes a 
despesas de capital, no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado 
entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 98/11 - GAJF - Transferência de 
verba relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia de Linda-a-Velha 
– Despesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de sete 
mil novecentos e quarenta e oito euros e 
cinquenta e dois cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Linda-a-Velha correspon-
dente ao somatório das verbas para a re-
muneração das acções concretizadas (seis 
mil cento e um euros e sessenta cêntimos) 
respeitantes a despesas correntes, e verbas 
atribuídas para fazer face a custos adminis-
trativos (mil oitocentos e quarenta e seis eu-
ros e noventa e dois cêntimos) no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 99/11 - GAJF - Transferência de 
verba relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia de Algés – Des-
pesa capital:
Deliberado aprovar a transferência de seis 

Empossada administração 
da Fundação Marquês de Pombal

No Palácio dos Aciprestes

ealizou-se, no passado dia 29 de Abril, 
a cerimónia de tomada de posse do novo 

conselho de administração da Fundação Mar-
quês de Pombal. 
Presidido por Alfredo Romano de Castro, o 
conselho integra ainda Aline Almeida Betten-
court (vice-presidente), Esequiel Lino (admi-
nistrador delegado), Maria Paula Neto e Fran-

R

Oeiras Valley à distância de um clique
Novo projecto da AITECOEIRAS

uncionar como uma comunidade digital 
de partilha de conhecimento é o objecti-

vo do portal criado pela AITECOEIRAS para 
apoiar o projecto Oeiras Valley. 
O portal irá permitir a partilha de conhecimen-
to entre protagonistas do meio académico, cien-
tistas, gestores jovens, especialistas em tecno-
logia e profissionais do sector empresarial.
A AITECOEIRAS, recorde-se, tem como fina-
lidade realizar actividades de internacionaliza-
ção, promoção e desenvolvimento empresarial 
e das tecnologias do concelho contribuindo, 
em paralelo, para o incremento do investimen-
to estrangeiro, da produtividade e da compe-
titividade empresarial, assumindo, também, o 
papel de agente dinamizador das novas activi-
dades económicas.

F
Para a prossecução dos seus objectivos, a AI-
TEC assume a promoção da imagem do conce-
lho, nacional e internacionalmente, revelando as 
suas potencialidades e incentivando o investi-
mento, em especial na área de serviços com ele-
vada qualidade ou incorporação de tecnologia.
Actua, em paralelo, ao nível da atracção de 
empresas de serviços de âmbito privado e or-
ganizações sem fins lucrativos nos sectores 
mais dinâmicos da área económica e social, 
promovendo, ao mesmo tempo, a criação de 
novas empresas. }

Portal Oeiras Valley - www.oeirasvalley.com
Mais informações

cisco Igrejas Caeiro (administradores). 
Recorde-se que a Fundação Marquês de Pom-
bal, instituída por escritura pública realizada a 
23 de Março de 1992, iniciou a sua actividade 
nesse mesmo ano, sendo o seu primeiro presi-
dente o General João António Pinheiro.
Tem a sua sede no Palácio dos Aciprestes, ce-
dido mediante protocolo entre a Câmara Muni-

cipal de Oeiras e a Fundação Marquês de Pom-
bal, em regime de comodato, conjuntamente 
com a Casa Alexandre Gusmão, os jardins, 
Parque Infantil Dr. António João Eusébio, Par-
que das Amendoeiras e espaços contíguos ao 
Palácio. Gere a Ludoteca existente na Outure-
la/Portela, bem como o Parque de Ateliers da 
Quinta do Salles. }
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mil seiscentos e noventa e um euros e se-
tenta e quatro cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Algés correspondente à des-
pesa capital efectuada com a intervenção 
no pavimento do estúdio de dança do Centro 
de Dança de Oeiras, no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado 
entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 100/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de competên-
cias na Junta de Freguesia de Algés – Des-
pesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
trocentos e um euros e cinquenta cêntimos, 
para a Junta de Freguesia de Algés cor-
respondente à despesa corrente (verbas 
atribuídas para fazer face a custos admi-
nistrativos) efectuada com a intervenção no 
pavimento do estúdio de dança do Centro de 
dança de Oeiras, no âmbito do Protocolo de 
Delegação de Competências, assinado en-
tre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 101/11 - GP - Aprovação de ce-
lebração de protocolo de cooperação com a 
“Estímulo - Centro de Estudos”:
Deliberado aprovar a celebração do proto-
colo de cooperação entre a CMO e a “Esti-
mulo - Centro de Estudos”.

Proposta n.º 102/11 - DGS - Atribuição do 
fogo sito na Rua Tomás de Lima, n.º 9, 1.º 
Dt.º, no empreendimento municipal Dr. 
Francisco Sá Carneiro, ao agregado familiar 
de Madalena Santos Moreira Tavares:
Deliberado atribuir o fogo T Quatro referido 
em título, mediante a fixação da renda no 
valor de vinte e dois euros e trinta e um cên-
timos, reajustando-se o agregado para fogo 
de tipologia adequada (T Três), logo que 
haja disponibilidade.

Proposta n.º 103/11 - DH - Programa de ven-
da de imóveis da Av.ª dos Cavaleiros - Atri-
buição de 3 fracções - Rectificação da pro-
posta de deliberação n.º 1094/10 da reunião 
de 13.10.10:
Deliberado aprovar a rectificação da pro-
posta de deliberação número mil e noventa 
e quatro, de dois mil e dez, alterando, onde 
se lê “Ana Paula Pinto Cruz” deve ler-se 
“Ana Paula Resende Pinto”.

Proposta n.º 104/11 - DH – Alienação de es-
paço comercial sito na rua Dr. João dos San-
tos, n.º 1, B.º Encosta da Portela, Freguesia 
de Carnaxide, a Maria Deolinda Silva Lopes:
Deliberado alienar o espaço comercial a que 
corresponde a fracção A do prédio urbano 
sito na Rua Professor Delfim dos Santos, 
número dois, Bairro Encosta da Portela, Fre-
guesia de Carnaxide, Concelho de Oeiras, 
propriedade do Município de Oeiras, pelo 
preço de quarenta e nove mil oitocentos e 
setenta e nove euros e setenta e nove cên-
timos, a Maria Deolinda Alves Silva Lopes.

Proposta n.º 105/11 - DASSJ – Atribuição de 
comparticipação financeira às Juntas de 
Freguesia para acertos relativos ao funcio-
namento de estabelecimentos de infância:
Deliberado atribuir a quantia de quatro mil 
quinhentos e setenta e dois euros e noven-
ta e oito cêntimos, à Junta de Freguesia de 
Cruz Quebrada / Dafundo, doze mil quinhen-
tos e catorze euros e cinquenta e um cênti-
mos, à Junta de Freguesia de Porto Salvo 
e cinco mil cento e sessenta e dois euros 
e vinte cêntimos, à Junta de Freguesia de 
Queijas, cujo total importa em vinte e dois 
mil duzentos e quarenta e nove euros e ses-
senta e nove cêntimos.

Proposta n.º 106/11 - DGF - 2.ª Alteração às 
Grandes Opções do Plano e 2.ª Alteração 
Orçamental:

Deliberado aprovar a Segunda Alteração 
às Opções do Plano e Segunda Alteração 
Orçamental da Despesa, no valor de dois 
milhões quinhentos e noventa e seis mil se-
tecentos e catorze euros e quarenta e sete 
cêntimos.

Proposta n.º 107/11 - DMPGFP- Fundo de ma-
neio para o ano de 2011:
Deliberado aprovar os fundos de maneio 
para o ano de dois mil e onze.

Proposta n.º 108/11 - DHPA - Alteração da 
proposta de deliberação n.º 1323/10, que 
aprovou o Regulamento da Feira de Outu-
rela, a realizar na Freguesia de Carnaxide:
Deliberado aprovar a alteração à Proposta 
de Deliberação número mil trezentos e vinte 
e três, de dois mil e dez.

Proposta n.º 109/11 - DASSJ – Atribuição de 
comparticipação financeira à Junta de Fre-
guesia de Carnaxide - ADSE:
Deliberado atribuir quatro mil seiscentos e 
sessenta e três euros e oitenta e dois cên-
timos, à Junta de Freguesia de Carnaxide.

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZA-
DA EM 23 DE FEVEREIRO DE 2011
ACTA NÚMERO QUATRO / DOIS MIL E 
ONZE

Proposta n.º 1/11 - GP - Plano Estratégico da 
“Parques Tejo - Parqueamentos de Oeiras, 
E.E.M.”:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 48/11 - DEM - P.º 43/DOM/
DEM/09 - Centro de Recolha de Animais 
de Vila Fria - Rectificação da adjudicação e 
aprovação da minuta:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 49/11 - GCAJ - Processo de aci-
dente n.º 74/10 - Ressarcimento de parte 
dos prejuízos causados, na sequência da 
derrocada do muro de alvenaria do Colégio 
da Sagrada Família, sito na Rua General Fer-
reira Martins, em Algés:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 110/11 - DASE - Atribuição de 
subsídio às bibliotecas das escolas básicas 
do 1.º ciclo para manutenção e aquisição de 
materiais de desgaste:
Deliberado atribuir um subsídio às bibliote-
cas das escolas básicas do primeiro ciclo 
para o fim mencionado em título, no valor 
total de seis mil e quinhentos euros.

Proposta n.º 111/11 - DASE - Pagamento de 
bolsas de estudo a alunos carenciados do 
ensino superior, residentes no Concelho de 
Oeiras, para o ano de 2011:
Deliberado aprovar o pagamento de vinte 
e cinco bolsas de estudo durante o período 
compreendido entre o dia um de Janeiro a 
trinta e um de Julho de dois mil e onze, no 
valor total de vinte e cinco mil trezentos e 
setenta e cinco euros, a alunos carenciados 
residentes no Concelho de Oeiras.

Proposta n.º 112/11 - DASE - Atribuição de 
subsídio para apoio aos planos anuais de 
actividades desenvolvidos pelos agrupa-
mentos de escolas ao longo do ano lectivo 
2010/2011:
Deliberado atribuir um subsídio para apoio 
às actividades inseridas no plano anual de 
actividades dos agrupamentos de escolas 
ao longo do ano lectivo dois mil e dez/dois 
mil e onze, no montante total de cento e vin-

te e sete mil novecentos e trinta e dois euros 
e quarenta cêntimos.

Proposta n.º 113/11 - DPE - Atribuição de 
comparticipação financeira à Fábrica da 
Igreja Paroquial de Paço de Arcos no âmbi-
to da obra de “Acesso à Igreja de Paço de 
Arcos”:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira à Fábrica da Igreja Paroquial de 
Paço de Arco, no montante de cinquenta mil 
euros.

Proposta n.º 114/11 - DGS - Alteração da ren-
da da fracção autónoma sita na Av.ª dos Ca-
valeiros, n.º 22, 2.º A, ao agregado familiar 
de Emílio Brito:
Deliberado alterar a renda mensal para ses-
senta euros e setenta e quatro cêntimos, 
com entrada em vigor no dia um de Janeiro 
de dois mil e onze, ao agregado familiar de 
Emílio Brito.

Proposta n.º 115/11 - DH - Conversão de ar-
rendamento em venda do fogo sito na Rua 
Vasco da Gama Fernandes, n.º 3, 3.º Esq.º, 
B.º do Pombal, ao agregado familiar de Ar-
ménio Galhano Santos:
Deliberado aprovar a venda do fogo, ao 
agregado familiar de Arménio Galhano San-
tos, pelo preço de quarenta e cinco mil qua-
trocentos e trinta e dois euros, correspon-
dente ao valor de venda fixado pela Câmara 
Municipal de Oeiras.

Proposta n.º 116/11 - DASSJ - Atribuição de 
comparticipação financeira à Santa Casa da 
Misericórdia de Oeiras para apoio à manu-
tenção de actividades a entidades de âmbito 
social e de saúde:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira, no valor de duzentos e sessenta e 
oito mil oitocentos e setenta e quatro euros 
e trinta e quatro cêntimos, à Santa Casa da 
Misericórdia de Oeiras.

Proposta n.º 117/11 - GAJF - Transferência de 
verba relativa à delegação de competências 
na Junta de Freguesia de Caxias - Despesa 
capital:
Deliberado aprovar a transferência de nove 
mil quatrocentos e dois euros e sessenta e 
quatro cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Caxias, correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções con-
cretizadas, respeitantes a despesas de ca-
pital, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 118/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de competên-
cias na Junta de Freguesia de Caxias - Des-
pesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de dois 
mil quinhentos e sete euros e oitenta e um 
cêntimos, para a Junta de Freguesia de 
Caxias, correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções 
concretizadas (mil novecentos e quarenta 
e três euros e sessenta e cinco cêntimos) 
respeitantes a despesas correntes e verbas 
atribuídas para fazer face a custos admi-
nistrativos (quinhentos e sessenta e quatro 
euros e dezasseis cêntimos), no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 119/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de competên-
cias na Junta de Freguesia de Queijas - Des-
pesa de capital:
Deliberado aprovar a transferência de se-
tenta e sete mil novecentos e quinze euros 
e dezanove cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Queijas, correspondente à despe-
sa de capital efectuada com a intervenção 

de adaptação de espaço para a implantação 
de Gabinete de Enfermagem e Unidade de 
Cuidados na Comunidade, no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 120/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à Delegação de Compe-
tências na Junta de Freguesia de Queijas - 
Despesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
tro mil seiscentos e setenta e quatro euros 
e noventa e um cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Queijas, correspondente à 
despesa corrente (verbas atribuídas para 
fazer face a custos administrativos) efec-
tuada com a intervenção de adaptação de 
espaço para a implantação de Gabinete de 
Enfermagem e Unidade de Cuidados na Co-
munidade, no âmbito do Protocolo de Dele-
gação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 121/11 -GAJF - Transferência de 
verba relativa à delegação de competências 
na Junta de Freguesia de Carnaxide - des-
pesas de capital:
Deliberado aprovar a transferência de vinte 
e um mil novecentos e oitenta e quatro eu-
ros e oitenta e cinco cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Carnaxide, correspondente 
ao somatório das verbas para a remunera-
ção das acções concretizadas, respeitantes 
a despesas de capital, no âmbito do Proto-
colo de Delegação de Competências, assi-
nado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.”

Proposta n.º 122/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à Delegação de Compe-
tências na Junta de Freguesia de Carnaxide 
- Despesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de doze 
mil quatrocentos e vinte euros e cinquenta e 
quatro cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Carnaxide, correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas (onze mil cento e um euros e 
quarenta e cinco cêntimos) respeitantes a 
despesas correntes e verbas atribuídas para 
fazer face a custos administrativos (mil tre-
zentos e dezanove euros e nove cêntimos), 
no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 123/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de competên-
cias na Junta de Freguesia de Barcarena - 
Despesa capital:
Deliberado aprovar a transferência de nove 
mil quatrocentos e dezoito euros e vinte e 
nove cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Barcarena, correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitantes a despesas de 
capital, no âmbito do Protocolo de Dele-
gação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 124/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à Delegação de Compe-
tências na Junta de Freguesia de Barcarena 
- Despesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de sete 
mil trezentos e quarenta e sete euros e no-
venta e oito cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Barcarena, correspondente ao so-
matório das verbas para a remuneração das 
acções concretizadas (seis mil seiscentos e 
quarenta e um euros e sessenta e um cên-
timos) respeitantes a despesas correntes e 
verbas atribuídas para fazer face a custos 
administrativos (setecentos e seis euros e 
trinta e sete cêntimos), no âmbito do Pro-
tocolo de Delegação de Competências, assi-
nado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.
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Proposta n.º 125/11 - GAJF- Transferência 
de verba relativa à Delegação de Compe-
tências na Junta de Freguesia de Paço de 
Arcos - Despesa de Capital:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
renta e oito mil setecentos e noventa e 
quatro euros e sete cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Paço de Arcos, correspon-
dente ao somatório das verbas para a remu-
neração das acções concretizadas, respei-
tantes a despesas de capital, no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 126/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de compe-
tências na Junta de Freguesia de Paço de 
Arcos - Despesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de nove 
mil trinta e seis euros e trinta e seis cênti-
mos, para a Junta de Freguesia de Paço de 
Arcos, correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções 
concretizadas (seis mil cento e oito euros 
e setenta e dois cêntimos) respeitantes a 
despesas correntes e verbas atribuídas para 
fazer face a custos administrativos (dois mil 
novecentos e vinte e sete euros e sessenta 
e quatro cêntimos), no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado 
entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 127/11 - GAJF - Transferência de 
verba relativa à delegação de competências 
na Junta de Freguesia de Oeiras e S. Julião 
da Barra - Despesa de capital:
Deliberado aprovar a transferência de oi-
tenta e dois mil duzentos e sessenta e três 
euros e quarenta cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, 
correspondente ao somatório das verbas 
para a remuneração das acções concretiza-
das, respeitantes a despesas de capital, no 
âmbito do Protocolo de Delegação de Com-
petências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia.

Proposta n.º 128/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de compe-
tências na Junta de Freguesia de Oeiras e s. 
Julião da Barra - Despesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de dez 
mil setecentos e cinquenta euros e trinta e 
três cêntimos, para a Junta de Freguesia de 
Oeiras e São Julião da Barra, corresponden-
te ao somatório das verbas para a remune-
ração das acções concretizadas (cinco mil 
oitocentos e catorze euros e cinquenta e 
três cêntimos) respeitantes a despesas cor-
rentes e verbas atribuídas para fazer face 
a custos administrativos (quatro mil nove-
centos e trinta e cinco euros e oitenta cênti-
mos), no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

Proposta n.º 129/11 - DD - Atribuição de com-
participação financeira para apoio à realiza-
ção de provas em 2011 do 29.º Troféu CMO 
- Corrida das Localidades:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira para a realização do vigésimo nono 
Troféu CMO – Corrida das Localidades, no 
montante global de sete mil e quinhentos 
euros.

Proposta n.º 130/11 - DD - Aprovação de mi-
nuta para celebração de Contrato-programa 
de Desenvolvimento Desportivo, para apoio 
à actividade desportiva regular da Associa-
ção Desportiva de Oeiras e apoio específico 
ao projecto de desenvolvimento das modali-
dades desportivas de futebol, vela e hóquei 
em patins, alusivo ao ano de 2011:
Deliberado aprovar a minuta de Contrato - 
Programa de Desenvolvimento Desportivo 
celebrado entre a CMO e a ADO.

Proposta n.º 131/11 - DD - Aprovação de mi-
nuta para Celebração de Contrato-progra-
ma de Desenvolvimento Desportivo, para 
apoio à actividade desportiva regular do 
Sport Algés e Dafundo e apoio específico ao 
projecto de desenvolvimento das modalida-
des desportivas de basquetebol, natação, 
judo, ginástica rítmica, taekwondo e vela, 
alusivo ao ano de 2011:
 Deliberado aprovar a minuta de Contrato-
Programa de Desenvolvimento Desportivo 
celebrado entre a CMO e o Sport Algés e 
Dafundo.

Proposta n.º 132/11 - DPE - Atribuição de 
comparticipação financeira para obras de 
conservação e beneficiação do edifício da 
Rua Costa Pinto, n.º 166-168, em Paço de 
Arcos, no âmbito do programa P.R.E.D.:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira no valor de cinco mil duzentos 
e quarenta e seis euros, IVA incluído, ao 
proprietário do edifício da Rua Costa Pinto, 
José Jorge de Oliveira Faro, destinada às 
obras de conservação e beneficiação do edi-
fício acima referenciado.

Proposta n.º 133/11 - DD - Atribuição de com-
participação financeira à Escola de Xadrez 
da ADO: 
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira à Associação Desportiva de Oeiras, 
no valor de quinhentos euros.

Proposta n.º 134/11 - DD - Atribuição de apoio 
financeiro ao Maratona Clube de Portugal 
para comparticipação nos encargos refe-
rentes à representação da colectividade na 
Taça dos Clubes Campeões Europeus de 
Corta-mato 2011:
Deliberado atribuir um subsídio, ao Maratona 
Clube de Portugal, no montante de mil e qui-
nhentos euros, para os fins acima descritos.

Proposta n.º 135/11 - DD - Rectificação de 
montantes de anulação de atribuição de 
comparticipações financeiras, no âmbito do 
programa municipal de apoio ao associati-
vismo desportivo: 
Deliberado aprovar a rectificação dos mon-
tantes relativos à anulação das compartici-
pações financeiras ao Grupo Desportivo de 
Barcarena, dois mil euros e à Sociedade Co-
lumbófila de Algés, quinhentos euros.

Proposta n.º 136/11 - NJ - Atribuição de 
comparticipação financeira à Associação 
Juvenil “Orquestra de Ideias”, para apoio ao 
“Festival 5 Elementos”:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira no valor de dezanove mil euros, 
à Associação Juvenil “Orquestra de Ideias”, 
para comparticipar os gastos inerentes à re-
alização do Festival Cinco Elementos

Proposta n.º 137/11 - DPE - Aquisição do ar-
tigo cadastral 109, sito no B.º da Pedreira 
Italiana, Freguesia de Caxias:
Deliberado aprovar a aquisição do prédio 
descrito na Primeira Conservatória do Re-
gisto Predial de Oeiras, na ficha número 
dois mil trezentos e onze e inscrito na ma-
triz sob o artigo cento e nove, com área total 
de doze mil cento e dez metros quadrados, 
bem como a casa antiga, a Palmira de Je-
sus Flores Sacramento Gorjão, no mon-
tante global de quinhentos e dezasseis mil 
novecentos e quarenta e sete euros e trinta 
cêntimos.

Proposta n.º 138/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de competên-
cias na Junta de Freguesia de Algés - Des-
pesa de capital:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
trocentos e setenta e dois euros e onze cên-
timos, para a Junta de Freguesia de Algés 

correspondente ao somatório das verbas 
para a remuneração das acções concretiza-
das, respeitantes a despesas de capital, no 
âmbito do Protocolo de Delegação de Com-
petências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia.

Proposta n.º 139/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de competên-
cias na Junta de Freguesia de Algés - Des-
pesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de sete 
mil seiscentos e noventa e dois euros e 
doze cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Algés, correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções con-
cretizadas (sete mil seiscentos e cinquenta 
e seis euros e setenta e um cêntimos) res-
peitantes a despesas correntes e verbas 
atribuídas para fazer face a custos admi-
nistrativos (trinta e cinco euros e quarenta 
e um cêntimos), no âmbito do Protocolo de 
Delegação de Competências, assinado en-
tre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 140/11 - SMAS - Código de Ética 
dos SMAS de Oeiras e Amadora:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 141/11 - SMAS - Aprovação da 
minuta do contrato de empreitada destina-
da à “instalação/remodelação das redes de 
água e rebaixamento de ramais no Conce-
lho de Oeiras, para os anos de 2010 e 2011”:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Oeiras e Amadora, da reunião de quin-
ze de Dezembro de dois mil e dez, na qual 
aprovou a minuta do contrato da empreita-
da destinada à instalação/remodelação das 
redes de água e rebaixamento de ramais 
para o Concelho de Oeiras, para os anos de 
dois mil e dez /dois mil e onze, a celebrar 
com a empresa António Filipe Teodósio.

Proposta n.º 142/11 - SMAS - Aprovação da 
minuta do contrato de empreitada destina-
da à “substituição das redes de abasteci-
mento de água e rebaixamento de ramais 
no Concelho da Amadora, para os anos de 
2010 e 2011”:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Oeiras e Amadora, da reunião de três de 
Dezembro de dois mil e dez, na qual aprovou 
a minuta do contrato de empreitada de obra 
pública de empreitada destinada à substi-
tuição das redes de abastecimento de água 
e rebaixamento de ramais no Concelho da 
Amadora para os anos de dois mil e dez/dois 
mil e onze, a celebrar com a empresa Antó-
nio Filipe Teodósio.

Proposta n.º 143/11 - SMAS- Aprovação da 
minuta do contrato de empreitada destina-
da à “remodelação/ampliação das redes de 
esgotos domésticos e pluviais no Concelho 
de Oeiras, para os anos de 2010 e 2011”:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Oeiras e Amadora, da reunião de Câmara 
de quinze de Dezembro de dois mil e dez, na 
qual aprovou a adjudicação da empreitada 
destinada à remodelação/ampliação das 
redes de esgotos domésticos e pluviais no 
Concelho de Oeiras, para os anos de dois 
mil e dez e dois mil e onze, a celebrar com 
a empresa Pavilancil - Sociedade de Cons-
truções de Pavimentos e Lancil, Sociedade 
Anónima.

Proposta n.º 144/11 - SMAS - Adjudicação de 
concurso público para a “execução de insta-
lações eléctricas e mecânicas do novo cen-
tro de dados no edifício sede”
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-

ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, da reunião de nove de Fevereiro de dois 
mil e onze, na qual deliberou aprovar a ad-
judicação para a “Execução de instalações 
eléctricas e mecânicas do novo Centro de 
Dados no edifício sede”, pelo valor de cento 
e trinta e quatro mil quinhentos e trinta e 
quatro euros e dezasseis cêntimos, acres-
cido de IVA, à empresa C.M.E. - Construção 
e Manutenção Electromecânica, Sociedade 
Anónima.

Proposta n.º 145/11 - SMAS - Abertura de 
procedimento por concurso público para 
prestação de serviços de limpeza e higieni-
zação das instalações dos SMAS de Oeiras 
e Amadora:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, da reunião ordinária de nove de Fevereiro 
de dois mil e onze, na qual aprovou o pro-
cesso de abertura do procedimento por con-
curso público para prestação de serviços de 
limpeza e higienização das instalações dos 
SMAS de Oeiras e Amadora, pelo preço 
base de cento e noventa mil euros.

Proposta n.º 146/11 - SMAS - 1.ª Alteração ao 
Orçamento de 2011 - PPI, Orçamento das 
despesas correntes e de capital:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Ama-
dora, na qual deliberou aprovar a Primeira 
Alteração Orçamental de dois mil e onze.

Proposta n.º 147/11 - DRH - Abertura de pro-
cedimentos concursais para cargos de di-
recção intermédia de 1.º grau e de 2.º grau:
 Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 148/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de competên-
cias na Junta de Freguesia de Queijas - Des-
pesa de capital:
Deliberado aprovar a transferência de seis 
mil cento e cinquenta e seis euros e oitenta 
e três cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Queijas, correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitantes a despesas de 
capital, no âmbito do Protocolo de Dele-
gação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 149/11 - GAJF - Transferência 
de verba relativa à delegação de competên-
cias na Junta de Freguesia de Queijas - Des-
pesa corrente:
Deliberado aprovar a transferência de oito 
mil cento e oitenta e nove euros e trinta e 
quatro cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Queijas, correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas (sete mil setecentos e vinte 
e sete euros e cinquenta e oito cêntimos) 
respeitantes a despesas correntes e verbas 
atribuídas para fazer face a custos adminis-
trativos (quatrocentos e sessenta e um eu-
ros e setenta e seis cêntimos), no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

Proposta n.º 150/11 - DEIE - Atribuição de 
subsídios para as despesas normais de fun-
cionamento das Escolas Básicas do 1.º Ciclo 
e Jardins-de-infância da rede pública:
Deliberado atribuir um subsídio anual aos 
Agrupamentos de Escolas, destinado às Es-
colas Básicas Um e Jardins de Infância da 
rede pública para apoio nas despesas com 
expediente e limpeza, material de consumo 
e aquisição de consumíveis informáticos, no 
valor de cento e setenta e um mil quatro-



26   {   Oeiras Actual Mai ’11 Oeiras Actual Mai '11   }   27

Oeiras Actual 
DELIBERAÇÕES / REGULAMENTOS

D

•   •   •   •   •   •   •

centos e cinquenta e nove euros e setenta 
cêntimos.

Proposta n.º 151/11 - DGS - Atribuição de 
fogo sito na Alameda Jorge Álvares, n.º 11, 
1.º Esq., B.º dos Navegadores, ao agregado 
de Helena Cristina Ferreira Mamede:
Deliberado atribuir o fogo T Três, sito no 
Bairro dos Navegadores Alameda Jorge Ál-
vares, número onze, primeiro esquerdo, ao 
agregado familiar de Helena Cristina Fer-
reira Mamede, mediante a fixação da renda 
mensal no valor de vinte e seis euros e de-
zoito cêntimos, com entrada em vigor a um 
de Abril de dois mil e onze.

Proposta n.º 152/11 - DVM - Aprovação dos 
relatórios preliminar e final e a adjudicação 
referente à aquisição de serviços de assis-
tência técnica autorizada, incluindo repara-
ções, em regime de fornecimento contínuo:
Deliberado aprovar a adjudicação ao con-
corrente Auto-Sueco, Limitada, da pres-
tação de serviços de assistência técnica 
autorizada para a marca Volvo, incluindo 
revisões e reparações, em regime de forne-
cimento contínuo, pelo preço contratual de 
cem mil euros, a que acresce o IVA, no mon-
tante de vinte e três mil euros, o que totaliza 
o valor de cento e vinte e três mil euros, pelo 
prazo de um ano.

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZA-
DA EM 16 DE MARÇO DE 2011
ACTA NÚMERO CINCO / DOIS MIL E ONZE

Proposta n.º 1/11 - GP - Plano Estratégico da 
“Parques Tejo - Parqueamentos de Oeiras, 
E.E.M.”:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 48/11 - DEM - P.º 43/DOM/
DEM/09 - Centro de Recolha de Animais 
de Vila Fria - Rectificação da adjudicação e 
aprovação da minuta:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 49/11 - GCAJ - Processo de aci-
dente n.º 74/10 - Ressarcimento de parte 
dos prejuízos causados, na sequência da 
derrocada do muro de alvenaria do Colégio 
da Sagrada Família, sito na Rua General Fer-
reira Martins, em Algés:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 140/11 - SMAS - Código de Ética 
dos SMAS de Oeiras e Amadora:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 147/11 - DRH - Abertura de pro-
cedimentos concursais para cargos de Di-
recção Intermédia de 1.º grau e de 2.º grau:
Deliberado aprovar a abertura dos procedi-
mentos concursais acima mencionados.

Proposta n.º 153/11 - DASE - Atribuição de 
um subsídio à Fundação Calouste Gul-
benkian para apoio ao projecto “Oeiras Vive 
a Ciência Dois Mil e Onze” - Actividades di-
namizadas pelo ITQB e IGC:
Deliberado atribuir um subsídio no valor glo-
bal de seis mil euros, à Fundação Calouste 
Gulbenkian para o desenvolvimento do Pro-
jecto “Oeiras Vive a Ciência dois mil e onze”.

Proposta N.º 154/11 - DASE - Rectificação da 
Proposta de Deliberação n.º 81/11 - Altera-
ção da designação da ES/3 Professor José 
Augusto Lucas para ES/3 de Linda-a-Velha:
Deliberado aprovar a rectificação da Pro-
posta de Deliberação número oitenta e um/
dois mil e onze.

Proposta n.º 155/11 - DE - Atribuição de com-
participação financeira aos Centros de Tem-
pos Livres das escolas do ensino básico do 
pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico:
Deliberado atribuir o montante de vinte e 
seis mil quinhentos e trinta e dois euros, às 
entidades gestoras dos Centros de Tempos 
Livres.

Proposta n.º 156/11 - DASE - Pagamento de 
reembolsos dos transportes escolares refe-
rentes a 2010/2011
Deliberado atribuir o valor total de quarenta 
e três mil cento e trinta e oito euros e no-
venta cêntimos, para pagamento dos reem-
bolsos dos transportes escolares, relativos 
a dois mil e dez/dois mil e onze.

Proposta n.º 157/11 - DASE - Pedido de trans-
porte escolar para 2 alunos residentes no 
Centro de Alojamento Temporário de Terce-
na e que frequentam a ESEC/3 José Augus-
to Lucas:
Deliberado atribuir o transporte escolar aos 
alunos Emanuel Orlando de Andrade Mar-
ques e Luís Miguel Leal Varela, residentes 
no Centro de Alojamento Temporário de 
Tercena e que frequentam a Escola Secun-
dária Três José Augusto Lucas.

Proposta n.º 158/11 - DE - Atribuição de 
comparticipação financeira à Associação 
Menuhin Portugal para apoio ao desenvolvi-
mento do “Projecto Mus-E” na EB1/JI Pedro 
Álvares Cabral:
Deliberado atribuir uma comparticipação fi-
nanceira no valor de vinte mil euros, à Asso-
ciação Menuhin Portugal destinado a apoiar 
a execução do Projecto MUS-E na EB Um/
Jardim de Infância Pedro Álvares Cabral, do 
Agrupamento de Escolas Aquilino Ribeiro.

Proposta n.º 159/11 - GC - Preço de venda ao 
público da obra “Habitação em Oeiras - 25 
anos”:
Deliberado aprovar o preço unitário de ven-
da ao público para a obra em referência, 
pelo valor de quinze euros, com IVA incluído.

Proposta n.º 160/11 - GC - Actualização do 
preçário das edições “merchandising” da 
CMO, por motivo da alteração das taxas do 
IVA:
Deliberado aprovar a actualização do pre-
çário das edições “merchandising” da CMO, 
por motivo da alteração das taxas do IVA.

Proposta n.º 161/11 - DGS - Devolução de 
verba ao arrendatário Emiliano Gonçalves 
residente no Bairro dos Navegadores, Rua 
Tito Morais, 2, 3.º dt.º:
Deliberado aprovar a devolução da verba re-
cebida indevidamente no valor de vinte eu-
ros e quarenta e dois cêntimos, ao Senhor 
Emiliano Gonçalves.

Proposta n.º 162/11 - DH - Atribuição da uni-
dade residencial 4F, sita na Unidade Resi-
dencial Madre Maria Clara, a Maria Donzília 
Nunes Dias Oliveira:
Deliberado atribuir a Unidade Residencial 
quatro-F, sita na Unidade Residencial Ma-
dre Maria Clara, a Maria Donzília Nunes 
Dias de Oliveira, mediante a fixação de uma 
renda mensal no valor de treze euros e no-
venta e um cêntimos e de uma taxa de con-
domínio no valor de dez euros, processada 
mensalmente, a qual se destina a compar-
ticipar com os encargos relacionados com a 
água quente e com o aquecimento central 
do locado.

Proposta n.º 163/11 - DPMPC - Aquisição, por 
ocupação, de veículos abandonados:
Deliberado adquirir por ocupação os veícu-
los considerados abandonados.

Proposta n.º 164/11 - DASE - Atribuição de 
subsídio para apoio ao funcionamento do 
refeitório escolar - Escolas de gestão não 
municipal - Ano lectivo 2010/2011:
Deliberado atribuir um subsídio no valor 
total de cento e setenta e um mil setenta 
e cinco euros e oitenta e quatro cêntimos, 
destinado ao funcionamento dos refeitórios 
escolares, em escolas de gestão não muni-
cipal, durante o ano dois mil e dez/dois mil 
e onze.

Proposta n.º 165/11 - SMAS - Concurso pú-
blico para a empreitada de “Reparação de 
roturas na rede e ramais de abastecimento 
de água, zona norte do Concelho da Amado-
ra - Abertura de procedimento”:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Oeiras e Amadora, da reunião ordinária 
de vinte e três de Fevereiro de dois mil e 
onze, na qual deliberou aprovar o processo 
de abertura do procedimento para a emprei-
tada de “Reparação de roturas na rede e ra-
mais de abastecimento de água, zona norte 
do Concelho da Amadora”, pelo preço base 
de trezentos e quarenta e três mil euros.

Proposta n.º 166/11 - SMAS - Concurso públi-
co para a empreitada destinada à “Substi-
tuição das redes de abastecimento de água 
e rebaixamento de ramais no Concelho da 
Amadora - Ano de 2011” - Adjudicação de 
empreitada:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento - de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
três de Fevereiro de dois mil e onze, na qual 
deliberou aprovar a adjudicação da emprei-
tada destinada à “Substituição das redes de 
abastecimento de água e rebaixamento de 
ramais no Concelho da Amadora - ano de 
dois mil e onze”, pelo valor de duzentos e dez 
mil euros, acrescido de IVA, à empresa Antó-
nio Filipe Teodósio & Companhia, Limitada.

Proposta n.º 167/11 - SMAS - Concurso públi-
co para a empreitada destinada à “Repara-
ção de roturas na rede e ramais de abaste-
cimento de água no Concelho da Amadora 
- Ano de 2011” 
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Ama-
dora, da reunião ordinária de vinte e três de 
Fevereiro de dois mil e onze, na qual deli-
berou aprovar a adjudicação da empreitada 
destinada à “Reparação de roturas na rede 
e ramais de abastecimento de água no Con-
celho da Amadora - Ano de dois mil e onze”, 
pelo valor de duzentos e oitenta e sete mil 
trezentos e cinquenta euros, acrescido de 
IVA, à empresa António Filipe Teodósio & 
Companhia, Limitada.

Proposta n.º 168/11 - SMAS - Concurso pú-
blico para a empreitada de “Reparação de 
roturas na rede e ramais de abastecimento 
de água no Concelho de Oeiras” - Abertura 
de procedimento:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, da reunião ordinária de vinte e três de Fe-
vereiro de dois mil e onze, na qual aprovou o 
processo de abertura do procedimento para 
a empreitada de “Reparação de roturas na 
rede e ramais de abastecimento de água no 
Concelho de Oeiras”, pelo preço base de tre-
zentos e cinquenta e sete mil euros.

Proposta n.º 169/11 - SMAS - Concurso pú-
blico para a empreitada de “Remodelação/
ampliação de esgotos domésticos e pluviais 
no Concelho da Amadora - 2011” - Abertura 
de procedimento:

Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, da reunião ordinária de vinte e três de Fe-
vereiro de dois mil e onze, na qual aprovou o 
processo de abertura do procedimento para 
a empreitada de “Remodelação/ampliação 
de esgotos domésticos e pluviais no Con-
celho da Amadora - dois mil e onze”, pelo 
preço base de trezentos e sessenta e quatro 
mil e novecentos euros.

Proposta n.º 170/11 - SMAS - Abertura de 
procedimento concurso público para a em-
preitada de “Substituição de tampas e repa-
ração de caixas de visita de saneamento no 
Concelho da Amadora - anos de 2011/2012” 
- Abertura de procedimento:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, da reunião ordinária de vinte e três de Fe-
vereiro de dois mil e onze, na qual aprovou o 
processo de abertura do procedimento para 
a empreitada de “Substituição de tampas e 
reparação de caixas de visita de saneamen-
to no Concelho da Amadora - anos de dois 
mil e onze/dois mil e doze”, pelo preço base 
de cento e setenta mil e trezentos euros.

Proposta n.º 171/11 - SMAS - Concurso pú-
blico para a empreitada de “Reparação de 
roturas na rede e ramais de abastecimento 
de água, zona sul do Concelho da Amadora” 
- Abertura de procedimento:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipali-
zados de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
três de Fevereiro de dois mil e onze, na qual 
aprovou o processo de abertura do procedi-
mento para a empreitada de “Reparação de 
roturas na rede e ramais de abastecimento 
de água, zona sul do Concelho da Amadora”, 
pelo preço base de trezentos e quarenta e 
três mil euros.

Proposta n.º 172/11 - SMAS abertura de 
procedimento concursal para contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado para os SMAS de Oeiras e 
Amadora - 8 postos de trabalho:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, da reunião ordinária de vinte e três de Fe-
vereiro de dois mil e onze, na qual aprovou 
a abertura de procedimento concursal ex-
cepcional, com vista ao provimento de oito 
postos de trabalho de carácter permanente, 
pela modalidade de Contrato de Trabalho 
em Funções Públicas por Tempo Indetermi-
nado, nos termos da Lei número doze-A, de 
dois mil e oito, de vinte e sete de Fevereiro.

Proposta n.º 173/11 - SMAS - Abertura de 
procedimento concursal para contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado para os SMAS de Oeiras e 
Amadora - 3 postos de trabalho:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Ama-
dora, da reunião ordinária de vinte e três de 
Fevereiro de dois mil e onze, na qual apro-
vou a abertura de procedimento concursal 
excepcional, com vista ao provimento de 
três postos de trabalho de carácter per-
manente, pela modalidade de Contrato de 
Trabalho em Funções Públicas por Tempo 
Indeterminado.

Proposta n.º 174/11 - SMAS - Abertura de 
procedimento concursal para contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado para os SMAS de Oeiras e 
Amadora - 2 Postos de trabalho:
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Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, da reunião ordinária de vinte e três de Fe-
vereiro de dois mil e onze, na qual deliberou 
aprovar a abertura de procedimento con-
cursal excepcional, com vista ao provimento 
de dois postos de trabalho de carácter per-
manente, pela modalidade de Contrato de 
Trabalho em Funções Públicas por Tempo 
Indeterminado.

Proposta n.º 175/11 - SMAS - Concurso pú-
blico para a empreitada destinada à “Cons-
trução da nova Central da Fonte dos Passa-
rinhos”, no Concelho da Amadora - Anos de 
2011 e 2012 - Abertura de procedimento:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amado-
ra, da reunião ordinária de vinte e três de Fe-
vereiro de dois mil e onze, na qual aprovou o 
processo de abertura do procedimento para 
a empreitada destinada à “Construção da 
nova Central da Fonte dos Passarinhos”, no 
Concelho da Amadora - anos de dois mil e 
onze e dois mil e doze, pelo preço base de 
um milhão e quatrocentos mil euros.

Proposta n.º 176/11 - SMAS - Concurso pú-
blico para a empreitada destinada à “Remo-
delação das redes domésticas e pluviais do 
sistema de esgotos de Algés” - Ratificação 
da aprovação da lista de erros e omissões:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Ama-
dora, da reunião ordinária de vinte e três de 
Fevereiro de dois mil e onze, na qual delibe-
rou ratificar o acto de aprovação da lista de 
erros e omissões apresentados pelos inte-
ressados e praticado pelo júri, no âmbito do 
concurso público para a empreitada desti-
nada à “Remodelação das redes domésticas 
e pluviais do sistema de esgotos de Algés”.

Proposta n.º 177/11 - GSSPS - Atribuição de 
subsídio ao CCD - Subsídio social:
Deliberado atribuir ao C.C.D. - Centro de 
Cultura e Desporto, o subsídio no valor de 
duzentos e cinquenta mil duzentos e vinte 
euros e oitenta e oito cêntimos.

Proposta n.º 178/11 - DRH - Preenchimento 
de 1 posto de trabalho carreira/categoria de 
técnico superior na área de arquivo:
Deliberado aprovar o preenchimento de um 
posto de trabalho na carreira/categoria de 
técnico superior na área de arquivo.

Proposta n.º 179/11 - DGP - Cedência de equi-
pamento telefónico para o Município de Si-
nes - Abate sem receitas:
Deliberado aprovar a cedência de equipa-
mento telefónico para o Município de Sines.

Proposta n.º 180/11 - DCT - Aprovação do ho-
rário de funcionamento da feira no Jardim 
Municipal, no âmbito das Festas do Conce-
lho 2011:
Deliberado aprovar o horário de funciona-
mento da feira no Jardim Municipal, no âm-
bito das Festas do Concelho, a saber:
- Sábados, Domingos e Feriados - quinze ho-
ras /vinte e quatro horas;
- Dias úteis - dezassete horas/vinte e quatro 
horas.

Proposta n.º 181/11 - DHPA - Caducidade do 
direito de ocupação da banca n.º 128, do 
Mercado Municipal de Algés, em nome de 
Maria Leta Rosa Rebelo de Jesus:
Deliberado aprovar a caducidade do direito 
de ocupação da banca número cento e vinte 
e oito, do Mercado Municipal de Algés, cuja 
actual titular é Maria Leta Rosa Rebelo de 
Jesus.

Proposta n.º 182/11 - DHPA - Atribuição das 
bancas n.º 93 e 94 do Mercado Municipal 
de Algés, a favor de Maria Rosa São Pedro 
Melo:
Deliberado atribuir as bancas número no-
venta e três e noventa e quatro, sector de 
hortofrutícolas, do Mercado Municipal de 
Algés, a Maria Rosa São Pedro Melo, me-
diante o pagamento da taxa compensatória 
no montante de setecentos e setenta e dois 
euros e noventa e dois cêntimos e da taxa 
de ocupação mensal, no valor de trinta e 
dois euros e vinte e um cêntimos, cada, tota-
lizando sessenta e quatro euros e quarenta 
e um cêntimos.

Proposta n.º 183/11 – DHPA - Atribuição da 
banca n.º 2 do Mercado Municipal de Oeiras, 
a favor de Bruno Alexandre Mendes Loução:
Deliberado atribuir a banca número dois, 
sector de flores, do Mercado Municipal de 
Oeiras, a Bruno Alexandre Mendes Loução, 
mediante o pagamento da taxa compensa-
tória no montante de mil duzentos e oitenta 
e quatro euros e trinta e seis cêntimos e da 
taxa de ocupação mensal, no valor de cento 
e sete euros e três cêntimos.

Proposta n.º 184/11 - DPE - P.º 1/DPE/11 
- Abertura do procedimento do concurso 
público para a empreitada “Complexo Des-
portivo de Porto Salvo - Campos de jogos e 
instalações de apoio”:
Deliberado aprovar a abertura do proce-
dimento concursal de empreitada de obra 
pública destinado ao Complexo Desportivo 
de Porto Salvo - Campos e Instalações de 
Apoio.

Proposta n.º 185/11 - DPRH – Aprovação do 
processo e abertura do concurso público 
para a empreitada de “Renovação urbana do 
B.º de S. Marçal, Carnaxide”:
Deliberado aprovar a abertura de concurso 
público destinado à empreitada de “Renova-
ção urbana do Bairro de São Marçal, Carna-
xide”, pelo preço base de duzentos e oitenta 
e quatro mil quatrocentos e quarenta e oito 
euros e trinta e nove cêntimos, o qual será 
acrescido do IVA à taxa legal em vigor.

Proposta n.º 186/11 - DRH - Preenchimento 
de 2 postos de trabalho carreira/categoria 
de Assistente Operacional na área da Acção 
Educativa:
Deliberado aprovar a reserva de recruta-
mento de Assistentes Operacionais na área 
da Acção Educativa do Município de Oeiras 
para preenchimento de dois postos de traba-
lho com vista à constituição de relação jurí-
dica de emprego por tempo determinável até 
ao términos das actividades lectivas do pré-
escolar (final de Julho de dois mil e onze).

Proposta n.º 187/11 - GSSPS - Atribuição de 
subsídio ao CCD para a prenda de Natal:
Deliberado aprovar o subsídio ao C.C.D. - 
Centro de Cultura e Desporto, no valor de 
vinte e sete mil quinhentos e quarenta eu-
ros, destinado ao fim mencionado em título.

Proposta n.º 188/11 - DPE - Requalificação do 
polidesportivo descoberto: Financiamento 
de um conjunto de trabalhos - Rectificação 
da Proposta de Deliberação n.º91/2011:
Deliberado aprovar a rectificação à proposta 
de deliberação noventa e um, de dois mil e 
onze, referente à requalificação do polides-
portivo descoberto da Cooperativa de Habi-
tação Económica “Nova Morada”, Compa-
nhia de Responsabilidade Limitada.

Proposta n.º 190/11 - DPMPC - Atribuição de 
comparticipação financeira à Associação 
dos Bombeiros Voluntários do Dafundo:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira à Associação dos Bombeiros 

Voluntários do Dafundo, no valor de vinte e 
cinco mil euros.

Proposta n.º 191/11 - DGS - Atribuição do 
fogo sito na Rua Joaquim Matias, n.º 50, r/c 
dt.º, B.º Ribeira da Lage, ao agregado de Na-
taniel Assunção Pereira de Barros:
Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito no 
Bairro Ribeira da Lage, Rua Joaquim Matias, 
número cinquenta e seis, dois-B, ao agrega-
do de Nataniel Barros; mediante a fixação 
da renda mensal no valor de dezoito euros 
e sessenta e dois cêntimos.

Proposta n.º 192/11 - DGP - Cedência, em re-
gime de comodato, de imóvel sito na Rua 7 
de Junho, em Barcarena (antiga EB1 Manuel 
Vaz), ao Corpo Nacional de Escutas - Agru-
pamento 1278 - São Pedro de Barcarena:
Deliberado aprovar a celebração do contra-
to de comodato do imóvel identificado em 
epígrafe.

Proposta n.º 193/11 - D.D. - Atribuição de 
comparticipação financeira ao Maratona 
Clube de Portugal, para apoio à organização 
da 21.ª Meia Maratona de Lisboa:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira, ao Maratona Clube de Portugal, 
no montante de dez mil euros, para com-
participação nos custos de alojamento dos 
atletas de elite. Refira-se que a compartici-
pação ora proposta é cerca de sessenta e 
sete por cento do custo total de alojamento, 
relativa apenas aos atletas de elite.

Proposta n.º 194/11 - DD - Atribuição de com-
participações financeiras a colectividades 
desportivas, no âmbito do Programa Muni-
cipal de Apoio ao Associativismo Desportivo 
do Concelho de Oeiras:
Deliberado atribuir comparticipações fi-
nanceiras às colectividades desportivas no 
montante global de quatrocentos e ses-
senta e quatro mil setecentos e sessenta e 
cinco euros.

Proposta n.º 195/11 - DAAA - Reqt.º 16010/10 
apenso ao proc.º 104/02 -Alteração ao al-
vará de loteamento n.º 8/08, em Talaíde - 
Construções Mendes & Teles, Ld.ª:
Deliberado aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento número oito/dois mil e oito, em 
Talaíde, em nome de Construções Mendes 
& Teles, Limitada.

Proposta n.º 196/11 - DAAA - Reqt.º n.º 
12908/10 apenso ao 511/02, em Miraflores 
- Firma Aprigius - Companhia de Investi-
mentos Imobiliários Comerciais, S.A.:
Deliberado aprovar a alteração à operação 
de loteamento mencionada em título, nos 
termos do número oito, do artigo vigésimo 
sétimo, do Decreto-Lei vinte e seis, de dois 
mil e dez, de trinta de Março, do RJUE.

Proposta n.º 197/11 - DAAA - Reqt.º n.º 
15906/10 apenso ao 49/07 - Pedido de re-
apreciação de projecto de loteamento - La-
veiras - Francisco Lopes Neno:
Deliberado aceitar o pedido de reapreciação 
do projecto de loteamento, sito em Laveiras, 
em nome de Francisco Lopes Neno.

Proposta n.º 198/11 - DAAA - Reqt.ºs 3395, 
6530 e 12153/10 apensos ao 519/91 - Alte-
ração ao alvará de loteamento n.º 9/92, em 
Carnaxide - RODREAM, S.A.:
Deliberado aprovar a alteração à operação 
de loteamento mencionado em epígrafe, 
nos termos do número um, do artigo vigé-
simo terceiro, do Decreto-Lei número vinte 
e seis, de dois mil e dez, de trinta de Março, 
do RJUE.

Proposta n.º 199/11 - DAAA - Inf. n.º 1666/11 
- DMPUH/DPGU/DP apenso ao 1717-PL/92 

- Porto Salvo - Alteração ao alvará de lote-
amento n.º 4/94, em Porto Salvo - Equipa-
mento geriátrico de Oeiras e São Julião da 
Barra:
Deliberado aprovar a alteração alvará de 
loteamento mencionado em título, nos ter-
mos do artigo vigésimo sétimo, do Decreto-
Lei vinte e seis, de dois mil e dez, de trinta de 
Março, do RJUE.

Proposta n.º 200/11 - DRH - Celebração de 
contratos de prestação de serviços, na mo-
dalidade de avença, com pessoas colectivas:
Deliberado aprovar os contratos de presta-
ção de serviços, na modalidade de avença 
com pessoas colectivas.

Proposta n.º 201/11 - DVM/DCP - P.º 373/10/
DCP - Aprovação dos relatórios preliminar e 
final e da adjudicação referente ao concurso 
público com publicidade internacional para 
a aquisição de peças originais, para veícu-
los, em regime de fornecimento contínuo, 
por divisão em lotes:
Deliberado adjudicar ao concorrente Auto - 
Sueco, Limitada, a aquisição de peças origi-
nais da marca Volvo, para o ano de dois mil e 
onze e seguintes pelo preço de noventa mil 
euros, em regime de fornecimento contínuo, 
a que acresce o IVA à taxa legal em vigor, 
pelo prazo de um ano.

Proposta n.º 202/11 - GP - Pagamento das 
despesas de funeral/cremação da vítima 
mortal resultante de acidente rodoviário 
com veículo do Município:
Deliberado liquidar à Agência Funerária Do-
mingos & Diniz, a quantia de dois mil cento e 
quarenta euros, facturados pela factura nú-
mero FT nove F, relativos à prestação de ser-
viços efectuados com o funeral de Maria Sil-
vina Tomé Ribeiro, vítima mortal do acidente.

Proposta n.º 203/11 - SMAS - Renovação do 
contrato de prestação de serviços celebra-
do com a Habitágua, Ld.ª:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 204/11 - DGF - 3.ª Alteração às 
GOP e 3.ª Alteração Orçamental:
Deliberado aprovar a Terceira Alteração às 
Grandes Opções do Plano e Terceira Alte-
ração Orçamental da Despesa no valor de 
novecentos e vinte e três mil quatrocentos e 
oito euros e setenta e dois cêntimos.

Proposta n.º 205/11 - DASSJ - NJ - Atribuição 
de subsídio ao Grupo União na Capoeira - 
Associação Sócio-Cultural - Brasil/Portugal:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira no valor de três mil e quinhentos 
euros, ao Grupo União na Capoeira - As-
sociação Sócio-Cultural - Brasil/Portugal, 
destinado a desenvolver o Projecto Gingarte 
(Capoeira), no Espaço Jovem de Carnaxide, 
em dois mil e onze.

Proposta n.º 206/11 - NJ - Regulamento do 
Programa de Ocupação de Tempos Livres - 
Tempo Jovem 2011:
Deliberado aprovar o Regulamento do Pro-
grama de Ocupação de Tempos Livres - 
Tempo Jovem dois mil e onze, bem como o 
seu envio à Assembleia Municipal.

Proposta n.º 207/11 - DASE - Sistema de ges-
tão de refeições na EB1/JI Sá de Miranda - 
Anulação de cobrança de dívida de 100 cré-
ditos negativos do aluno Alexandre Pimenta 
Amaral:
Deliberado aprovar a anulação de cobrança 
de dívida de cem créditos negativos corres-
pondente ao montante de cento e quarenta 
e seis euros, relativa ao aluno Alexandre Pi-
menta do Amaral, referente ao ano lectivo 
dois mil e nove/dois mil e dez.
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Proposta n.º 208/11 - DACO - Aprovação dos 
contratos de arrendamento para fim não 
habitacional, do armazém sito na Rua Co-
mendador Nunes Corrêa, n.º 54, Alto dos 
Barronhos, Carnaxide, a Ramiro António Ca-
tronga e Marco André Alves Teixeira:
Deliberado aprovar os contratos de arren-
damento para fim não habitacional do ar-
mazém referido em título.

Proposta n.º 209/11 - DPMPC - Aquisição 
por ocupação de bens móveis encontrados 
abandonados na via pública e respectiva 
doação a instituições de solidariedade so-
cial e famílias carenciadas existentes neste 
Concelho:
Deliberado aprovar a aquisição por ocupa-
ção de bens móveis abandonados na via pú-
blica e respectiva doação a instituições de 
solidariedade social e famílias carenciadas 
existentes neste Concelho indicadas pela 
Divisão de Acção Social, Saúde e Juventude.

Proposta n.º 210/11 - DASE - Programa 
“Crescer a Brincar” - Apoio a escolas e enti-
dades ligadas à educação:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 211/11 - DASSJ - Atribuição de 
um subsídio à Associação CrescerSer - Cen-
tro de Acolhimento “Casa do Parque”:
Deliberado atribuir um subsídio à Asso-
ciação CrescerSer - Casa de Acolhimento 
“Casa do Parque”, no montante de mil seis-
centos e cinquenta e cinco euros e trinta 
cêntimos, para apoio à frequência de aulas 
de natação

Proposta n.º 212/11 - GP - Caducidade de 
proposta tendente a celebração de acordo 
extrajudicial com “P3 Windsurf, S.A.”- Par-
que Superwind, em Cacilhas de Oeiras:
Deliberado:
- Tomar para todos os legais efeitos, como 
uma não-aceitação, pela “P Três Windsurf, 
Sociedade Anónima”, a proposta de com-
pensação a título de aquisição de benfeito-
rias apresentada pela Câmara Municipal de 
Oeiras em vinte e um de Dezembro de dois 
mil e dez;
- Determinar o imediato encerramento do 
Parque Superwind, em Cacilhas de Oeiras, 
em face da inexistência de qualquer con-
trato vigente que legitime a sua exploração, 
ocupação ou fruição por qualquer entidade;
- Determinar, nos termos do disposto, “a 
contrario”, no parágrafo segundo da cláusu-
la quinta do contrato de arrendamento ce-
lebrado com a “P Três Windsurf, Sociedade 
Anónima”, a notificação da ex-arrendatária 
para, no prazo de trinta dias proceder, a 
suas expensas, ao desmantelamento das 
infra-estruturas implantadas no espaço em 
causa, procedendo à devolução do mesmo, 
livre e devoluto de pessoas, actividades e 
bens, a esta Edilidade.

Proposta N.º 213/11 - DCP/DVM - P.º n.º71/
DCP/10 (DVM) - Aprovação da minuta de 
contrato referente ao concurso público com 
publicidade internacional para aquisição de 
serviços de assistência técnica autorizada 
da marca volvo, incluindo revisões e repara-
ções, em regime de fornecimento contínuo:
Deliberado aprovar a minuta de contrato 
referente ao concurso mencionado em epí-
grafe.

Proposta n.º 215/11 - GP - Aprovação do con-
trato de direito de superfície na sequência 
do concurso público para concepção, adap-
tação e exploração do Palácio dos Arcos a 
unidade hoteleira:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZA-
DA EM 23 DE MARÇO DE 2011
ACTA NÚMERO SEIS / DOIS MIL E ONZE

RESUMO

Proposta n.º 1/11 - GP - Plano Estratégico da 
“Parques Tejo - Parqueamentos de Oeiras, 
E.M.”:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião

Proposta n.º 48/11 - DEM - P.º 43/DOM/
DEM/09 - Centro de Recolha de Animais 
de Vila Fria - Rectificação da adjudicação e 
aprovação da minuta:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 49/11 - GCAJ - Processo de aci-
dente n.º 74/10 - Ressarcimento de parte 
dos prejuízos causados, na sequência da 
derrocada do muro de alvenaria do Colégio 
da Sagrada Família, sito na Rua General 
Ferreira Martins, em Algés:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 140/11 - SMAS - Código de Ética 
dos SMAS de Oeiras e Amadora:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 203/11 - SMAS - Renovação do 
contrato de prestação de serviços celebra-
do com a Habitágua, Ld.ª:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 210/11 - DASE - Programa 
“Crescer a Brincar” e pré - programa de 
competências:
Deliberado atribuir um subsídio à Associa-
ção Prevenir, no valor total de onze mil e 
duzentos euros, destinado à aquisição dos 
manuais, acompanhamento técnico e reali-
zação da avaliação do “Pré - Programa de 
Competências” e do “Programa Crescer a 
Brincar”.

Proposta n.º 215/11 - DGP - Aprovação do 
contrato de direito de superfície na sequên-
cia do concurso público para concepção, 
adaptação e exploração do Palácio dos Ar-
cos a Unidade Hoteleira:
Deliberado aprovar a minuta do contrato 
de direito de superfície, referente ao con-
curso público para concepção, adaptação e 
exploração do Palácio dos Arcos a Unidade 
Hoteleira.

Proposta n.º 216/11 - DCT - Adesão à Funda-
ção ESHTE I&D:
Deliberado aceitar a proposta da ESHTE no 
sentido do Município de Oeiras fazer parte 
integrante da “Fundação ESHTE I&D”, como 
membro fundador, bem como remeter o 
assunto à Assembleia Municipal para apro-
vação.

Proposta n.º 217/11 - DPE - Atribuição de 
comparticipação financeira para obras de 
conservação no edifício da Rua Dionísio dos 
Santos Matias, n.º 9, em Paço de Arcos:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira no valor de sete mil trezentos e 
vinte e seis euros e quarenta e um cêntimos, 
ao condomínio do edifício, representado 
pelo seu administrador Senhor João Mar-
ques Quintans, correspondente a trinta por 
cento do valor do orçamento para as obras 
de conservação do mesmo.

Proposta n.º 218/11 - DCT - Concerto com os 
“Zurawski Ensemble” - Venda de bilhetes:
Deliberado aprovar a venda de bilhetes 
para o concerto mencionado em epígrafe, 

ao preço unitário de dez euros, sendo que a 
receita apurada da venda dos bilhetes deste 
Concerto, será dividida da seguinte forma: 
oitenta por cento para o grupo, na pessoa do 
Senhor Carlos José Siqueira Mourato Costa 
e os restantes vinte por cento para a Câma-
ra Municipal de Oeiras.

Proposta n.º 219/11 - DGO/SAM - Eliminação 
de documentos produzidos pela DMPGFP / 
DGFP - Tesouraria:
Deliberado aprovar a eliminação de docu-
mentos produzidos pela DMPGFP/DGFP/
Tesouraria.

Proposta n.º 220/11 - DMPGFP - Atribuição 
de subsídio ao CCD para “festa dos refor-
mados inserida no 49.º aniversário”:
Deliberado atribuir um subsídio ao CCD, no 
valor de dez mil euros, para comparticipa-
ção da Festa de Reformados.

Proposta n.º 221/11 - SMAS - Abertura de 
procedimento concursal para contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo 
determinado:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Ama-
dora, da reunião ordinária de dezasseis de 
Março de dois mil e onze, na qual aprovou 
a abertura de procedimento concursal ex-
cepcional, com vista à ocupação de quatro 
postos de trabalho de carácter temporário, 
pela modalidade de Contrato de Trabalho 
em Funções Públicas por Tempo Determi-
nado, nos termos da Lei número doze-A, de 
dois mil e oito, de vinte e sete de Fevereiro.

Proposta n.º 222/11 - SMAS - Reclamação 
graciosa - Arsimor - Construções Urbanas, 
Ld.ª - Tarifa de conservação de esgotos - 
Decisão final de indeferimento:
Ratificada a deliberação do Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Ama-
dora, da reunião ordinária de dezasseis de 
Março de dois mil e onze, na qual deliberou 
aprovar o indeferimento da reclamação con-
tra o acto de liquidação da Tarifa de Conser-
vação de Esgotos do ano de dois mil e dez, 
com referência a trinta e um de Dezembro 
de dois mil e nove, no âmbito do processo 
de reclamação graciosa apresentado pela 
Arsimor - Construções Urbanas, Limitada.

Proposta n.º 223/11 - DGO/SAM - Eliminação 
de documentos produzidos pela DMPGFP/ 
DGF: 
Deliberado aprovar a eliminação dos docu-
mentos produzidos pela Direcção Municipal 
de Planeamento e Gestão Financeira e Pa-
trimonial/Divisão de Gestão Financeira.

Proposta n.º 224/11 - DGF - Anulação de guia 
referente a cheque devolvido por insuficiên-
cia de provisão, emitido por Vulcão Esperan-
ça - Actividades Hoteleiras, Ld.ª:
Deliberado aprovar a anulação da guia zero 
sete-sete mil seiscentos e dezanove, no valor 
de quinze mil novecentos e noventa euros, 
referente a cheque devolvido por insuficiên-
cia de provisão, emitido por Vulcão Esperan-
ça – Actividades Hoteleiras, Limitada.

Proposta n.º 225/11 - DMPGFP - Reformula-
ção dos empréstimos para investimento de 
escolas, equipamento desportivo e social e 
Parque dos Poetas - 2.ª fase:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada 
e votada em próxima reunião.

Proposta n.º 226/11 - DGS - Atribuição do 
fogo sito na Rua Rui Andrade, n.º 12, r/c 
esq.º, no B.º Pateo dos Cavaleiros, a Maria 
Laura Borges Rodrigues:

Deliberado atribuir o fogo T Três, sito no 
Bairro Páteo dos Cavaleiros, Rua Rui An-
drade, número doze, rés-do-chão esquerdo, 
ao agregado familiar de Maria Laura Borges 
Rodrigues, mediante a renda mensal no va-
lor de noventa e cinco euros e quarenta e 
quatro cêntimos.

Proposta n.º 227/11 - DHPA - Alteração ao 
Regulamento da Feira da Outurela, a reali-
zar na Freguesia de Carnaxide, em execução 
do Decreto-Lei n.º 42/08, de 10 de Março:
Deliberado aprovar a alteração ao Regu-
lamento da Feira de Outurela, bem como 
remetê-la à Assembleia Municipal para 
aprovação.

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL

SESSÃO ORDINÁRIA N.º 1/2011 DA AS-
SEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS
1ª REUNIÃO, REALIZADA EM 28 DE FEVE-
REIRO DE 2011
MINUTA DE PARTE DA ACTA

DELIBERAÇÃO N.º 11/2011
PROPOSTA CMO N.º 668/10 – CONSTITUIÇÃO 
DE DIREITO DE SUPERFÍCIE A FAVOR DO CEN-
TRO SOCIAL E PAROQUIAL DE BARCARENA
 
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número seis-
centos e sessenta e oito barra dez, a que 
se refere a deliberação número cinquenta e 
cinco da reunião da Câmara Municipal, rea-
lizada em nove de Junho de dois mil e dez 
e deliberou por unanimidade com os votos a 
favor dos Grupos Políticos Municipais Isalti-
no Oeiras Mais à Frente, do Partido Socialis-
ta, do Partido Social Democrata, do Centro 
Democrático Social – Partido Popular, da 
Coligação Democrática Unitária e do Bloco 
de Esquerda, aprovar a cedência de uma 
parcela de terreno com a área de sete mil 
vírgula cinquenta e nove metros quadrados, 
retirada do artigo cadastral cinco mil duzen-
tos e oitenta e sete-P, cuja área total é de-
zassete mil quinhentos e cinquenta e cinco 
vírgula sessenta metros quadrados, a favor 
do Centro Social e Paroquial de Barcarena, 
em regime de cedência em direito de super-
fície e por um período de cinquenta anos, 
conforme proposto pelo Órgão Executivo do 
Município, traduzido naquela deliberação. 

DELIBERAÇÃO N.º 12/2011
PROPOSTA CMO N.º 60/11 – ISENÇÃO DA 
TAXA DE CONSERVAÇÃO DE ESGOTOS A 
PESSOAS COLECTIVAS RELIGIOSAS

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número sessen-
ta barra onze, a que se refere a deliberação 
número vinte e cinco da reunião da Câmara 
Municipal, realizada em dezanove de Janei-
ro de dois mil e onze e deliberou por maioria 
com os votos a favor dos Grupos Políticos 
Municipais Isaltino Oeiras Mais à Frente, do 
Partido Social Democrata e do Centro De-
mocrático Social – Partido Popular e com os 
votos contra do Partido Socialista, da Coli-
gação Democrática Unitária e do Bloco de 
Esquerda, aprovar a isenção da taxa de con-
servação de esgotos às pessoas colectivas 
religiosas sem fins lucrativos, legalmente 
constituídas nos termos da Lei da Liberda-
de Religiosa (Lei número dezasseis, de dois 
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mil e um, de dezasseis de Junho), que con-
juntamente com o Município de Oeiras têm 
prestado serviço social e que a seguir se 
indicam: 
Fábrica da Igreja Paroquial de São Pedro 
de Britelo (Carnaxide), Fábrica da Igreja 
Paroquial São Romão (Carnaxide), Fábrica 
da Igreja Paroquial Nossa Senhora da Pu-
rificação (Oeiras), Fábrica da Igreja da Cruz 
Quebrada, Fábrica da Igreja Senhor Jesus 
dos Navegantes (Paço de Arcos), Fábrica 
da Igreja Paroquial Cristo Rei (Algés), Fá-
brica da Igreja Paroquial de Nossa Senhora 
de Porto Salvo, Fábrica da Igreja Paroquial 
de São Miguel Arcanjo (Queijas), Fábrica da 
Igreja Paroquial de Nossa Senhora do Cabo 
(Linda-a-Velha), Igreja Evangélica de Algés, 
Centro Social e Paroquial de Barcarena e 
Centro Social e Paroquial de Oeiras, confor-
me proposto pelo Órgão Executivo do Muni-
cípio, traduzido naquela deliberação. 

DELIBERAÇÃO N.º 13/2011
PROPOSTA CMO N.º 84/11 – 1.ª ALTERAÇÃO 
AO MAPA DE PESSOAL 2011

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número oitenta e 
quatro barra onze, a que se refere a delibe-
ração número trinta da reunião da Câmara 
Municipal, realizada em nove de Fevereiro 
de dois mil e onze e deliberou por unanimi-
dade com os votos a favor dos Grupos Políti-
cos Municipais Isaltino Oeiras Mais à Frente, 
do Partido Socialista, do Partido Social De-
mocrata, do Centro Democrático Social – 
Partido Popular, da Coligação Democrática 
Unitária e do Bloco de Esquerda, aprovar a 
primeira alteração ao Mapa de Pessoal dois 
mil e onze, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.  

DELIBERAÇÃO N.º 14/2011
PARECER RELATIVO AO PROJECTO DE LEI 
500/XI – ELEVAÇÃO DA POVOAÇÃO DE CRUZ 
QUEBRADA- DAFUNDO, NO MUNICÍPIO DE 
OEIRAS, À CATEGORIA DE VILA, DA INICIATI-
VA DO PARTIDO SOCIALISTA 

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento do Projecto de Lei referido 
em título e deliberou por unanimidade, com 
os votos a favor dos Grupos Políticos Muni-
cipais Isaltino Oeiras Mais à Frente, do Par-
tido Socialista, do Partido Social Democra-
ta, do Centro Democrático Social – Partido 
Popular, da Coligação Democrática Unitária 
e do Bloco de Esquerda, emitir Parecer favo-
rável com concordância com os motivos in-
vocados no Projecto de Lei quinhentos barra 
onze relativamente à elevação da povoação 
de Cruz Quebrada-Dafundo, no Município de 
Oeiras, à categoria de Vila.

SESSÃO ORDINÁRIA N.º 2/2011 DA AS-
SEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS
2ª REUNIÃO, REALIZADA EM 2 DE MAIO 
DE 2011
MINUTA DE PARTE DA ACTA

DELIBERAÇÃO N.º 15/2011
PROPOSTA CMO N.º 301/11 – DMPGFP – 
EMPRÉSTIMO PARA INVESTIMENTO PARA 
AQUISIÇÃO DO EDIFÍCIO “ATRIUM”

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número trezen-
tos e um barra onze, a que se refere a deli-
beração número sete da reunião da Câmara 
Municipal, realizada em vinte de Abril de 
dois mil e onze e deliberou por maioria com 
trinta e quatro votos a favor, sendo vinte e 
dois do Grupo Político Municipal Isaltino Oei-

ras Mais à Frente, sete do Partido Socialista, 
um do Centro Democrático Social – Partido 
Popular, três da Coligação Democrática Uni-
tária e um do Bloco de Esquerda e com seis 
abstenções, sendo três do Partido Socialista 
e três do Partido Social Democrata, autori-
zar a Câmara Municipal de Oeiras a contrair 
o empréstimo para aquisição do edifício 
“Atrium” ao Banco Santander Totta, nos ter-
mos da minuta do contrato de abertura ao 
crédito simples que acompanha a presente 
proposta, pelo montante de treze milhões e 
setecentos mil euros, pelo prazo global até 
vinte anos, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município.

DELIBERAÇÃO N.º 16/2011
PROPOSTA DE INCLUSÃO NA ORDEM DE 
TRABALHOS COMO PONTO 1 – “ELEIÇÃO DO 
PRESIDENTE DE JUNTA E SEU SUBSTITUTO 
AO XIX CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO NACIO-
NAL DE MUNICÍPIOS PORTUGUESES” 

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta referida em títu-
lo e deliberou por unanimidade com os vo-
tos a favor dos Grupos Políticos Municipais 
Isaltino Oeiras Mais À Frente, do Partido 
Socialista, do Partido Social Democrata, do 
Centro Democrático Social - Partido Popu-
lar, da Coligação Democrática Unitária e do 
Bloco de Esquerda, aprovar a inclusão na 
ordem de trabalhos como ponto um a “elei-
ção do Presidente de Junta e seu substituto 
ao décimo nono Congresso da Associação 
Nacional de Municípios Portugueses”.
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 17/2011 
XIX CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO NACIO-
NAL DE MUNICÍPIOS PORTUGUESES – ELEI-
ÇÃO DE PRESIDENTE DE JUNTA E SEU SUBS-
TITUTO

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da lista apresentada pelo 
Grupo Político Municipal Isaltino Oeiras 
Mais À Frente para designação do Presiden-
te de Junta e seu substituto (também Pre-
sidente de Junta) que em representação de 
todas as Juntas de Freguesia do Concelho 
de Oeiras, participará no décimo nono Con-
gresso da Associação Nacional de Municí-
pios Portugueses, designadamente:  
Jorge Manuel de Sousa de Vilhena (efecti-
vo) – Junta de Freguesia de Carnaxide; 
Carlos Jorge Santos de Sales Moreira (su-
plente) – Junta de Freguesia de Linda-a-
Velha.   
Procedeu-se à votação através de escrutínio 
secreto, tendo votado quarenta e um mem-
bros, obtendo-se a seguinte votação: 
Vinte e três votos a favor, três votos contra e 
quinze votos em branco.   
Face à votação obtida foi deliberado desig-
nar o Senhor Jorge Manuel de Sousa de 
Vilhena (efectivo) e o Senhor Carlos Jorge 
Santos de Sales Moreira (suplente) para 
participar no referido congresso.

DELIBERAÇÃO N.º 18/2011
PROPOSTA DE PASSAGEM DOS PONTOS 1, 2, 
3 E 4 – INFORMAÇÃO ESCRITA DO SENHOR 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
OEIRAS ACERCA DA ACTIVIDADE DO MUNI-
CÍPIO, PROPOSTA CMO – APROVAÇÃO DOS 
DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 
DE 2010, PROPOSTA CMO – APLICAÇÃO DO 
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO REFE-
RENTE AO ANO DE 2010 E PROPOSTA CMO 
– RELATÓRIO E CONTAS DE 2010 DOS SMAS  
-  , PARA A ORDEM DE TRABALHOS DA 3.ª 
REUNIÃO DA 2.ª SESSÃO ORDINÁRIA DA AS-
SEMBLEIA MUNICIPAL A REALIZAR NO DIA 
9.05.2011

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta referida em títu-
lo e deliberou por unanimidade com os vo-
tos a favor dos Grupos Políticos Municipais 
Isaltino Oeiras Mais À Frente, do Partido 
Socialista, do Partido Social Democrata, do 
Centro Democrático Social - Partido Popu-
lar, da Coligação Democrática Unitária e do 
Bloco de Esquerda, aprovar a passagem dos 
referidos pontos para a Ordem de Trabalhos 
da terceira reunião da segunda sessão ordi-
nária da Assembleia Municipal a realizar no 
dia nove de Maio de dois mil e onze.
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 19/2011
PROPOSTA DE ADMISSÃO NA ORDEM DE 
TRABALHOS COMO PONTO 12º. A PROPOSTA 
CMO Nº. 301/11 – DMPGFP – EMPRÉSTIMO 
PARA INVESTIMENTO PARA AQUISIÇÃO DO 
EDIFÍCIO “ATRIUM”

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta referida em títu-
lo e deliberou por unanimidade com os vo-
tos a favor dos Grupos Políticos Municipais 
Isaltino Oeiras Mais À Frente, do Partido 
Socialista, do Partido Social Democrata, do 
Centro Democrático Social - Partido Popu-
lar, da Coligação Democrática Unitária e do 
Bloco de Esquerda, aprovar a admissão na 
ordem de trabalhos como ponto décimo se-
gundo a proposta da Câmara Municipal de 
Oeiras número trezentos e um barra onze.
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 20/2011
PROPOSTA DE ADMISSÃO NA ORDEM DE 
TRABALHOS COMO PONTO 13º. A PROPOSTA 
CMO Nº. 225/11 – DMPGFP – REFORMULAÇÃO 
DOS EMPRÉSTIMOS PARA INVESTIMENTO 
EM ESCOLAS, EQUIPAMENTO DESPORTIVO 
E SOCIAL E PARQUE DOS POETAS 2ª. FASE

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta referida em título 
e deliberou por unanimidade com os votos a 
favor dos Grupos Políticos Municipais Isalti-
no Oeiras Mais À Frente, do Partido Socialis-
ta, do Partido Social Democrata, do Centro 
Democrático Social - Partido Popular, da 
Coligação Democrática Unitária e do Bloco 
de Esquerda, aprovar a admissão na ordem 
de trabalhos como ponto décimo terceiro 
a proposta da Câmara Municipal de Oeiras 
número duzentos e vinte e cinco barra onze.
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 21/2011
REGULAMENTO DO REGISTO DE INTERES-
SES DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento do documento referido em tí-
tulo e deliberou por unanimidade com os vo-
tos a favor dos Grupos Políticos Municipais 
Isaltino Oeiras Mais À Frente, do Partido 
Socialista, do Partido Social Democrata, do 
Centro Democrático Social - Partido Popu-
lar, da Coligação Democrática Unitária e do 
Bloco de Esquerda, aprovar o Regulamento 
do Registo de Interesses da Assembleia Mu-
nicipal de Oeiras. 
Mais foi deliberado, também, por unanimi-
dade, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 22/2011
PROPOSTA CMO N.º 137/11 – DPE – AQUISI-
ÇÃO DO ARTIGO CADASTRAL 109, SITO NO 
Bº. DA PEDREIRA ITALIANA, FREGUESIA DE 
CAXIAS

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número cento e 

trinta e sete barra onze, a que se refere a 
deliberação número trinta e sete da reunião 
da Câmara Municipal, realizada em vinte e 
três de Fevereiro de dois mil e onze e deli-
berou por unanimidade dos presentes com 
os votos a favor do Grupo Político Municipal 
Isaltino Oeiras Mais à Frente, do Partido 
Socialista, do Partido Social Democrata, da 
Coligação Democrática Unitária e do Bloco 
de Esquerda, autorizar a aquisição a Palmira 
de Jesus Flores Sacramento Gorjão, do pré-
dio descrito na Primeira Conservatória do 
Registo Predial de Oeiras, na ficha número 
dois mil trezentos e onze e inscrita na ma-
triz sob o artigo cento e nove, com área total 
de doze mil cento e dez metros quadrados, 
bem como da respectiva casa antiga, perfa-
zendo um montante global de quinhentos e 
dezasseis mil novecentos e quarenta e sete 
euros e trinta cêntimos, dos quais: quatro-
centos e dezasseis mil novecentos e qua-
renta e sete euros e trinta cêntimos corres-
pondem à aquisição de doze mil cento e dez 
metros quadrados de terreno, pelo preço de 
trinta e quatro euros e quarenta e três cên-
timos, por metro quadrado; cem mil euros 
correspondem à aquisição da casa antiga 
que se encontra implantada na parcela qua-
tro barra cento e nove, conforme proposto 
pelo Órgão Executivo do Município, traduzi-
do naquela deliberação.
Mais foi deliberado, aprovar em minuta esta 
parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 23/2011
PROPOSTA CMO N.º 206/11 – NJ – REGULA-
MENTO DO PROGRAMA DE OCUPAÇÃO DE 
TEMPOS LIVRES – TEMPO JOVEM 2011

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número duzen-
tos e seis barra onze, a que se refere a de-
liberação número setenta e dois da reunião 
da Câmara Municipal, realizada em dezas-
seis de Março de dois mil e onze e deliberou 
por unanimidade com os votos a favor dos 
Grupos Políticos Municipais Isaltino Oeiras 
Mais à Frente, do Partido Socialista, do Par-
tido Social Democrata, do Centro Democrá-
tico Social - Partido Popular, da Coligação 
Democrática Unitária e do Bloco de Esquer-
da, aprovar o Projecto de Regulamento do 
Programa de Ocupação de Tempos Livres 
– Tempo Jovem dois mil e onze, conforme 
proposto pelo Órgão Executivo do Município, 
traduzido naquela deliberação.
Mais foi deliberado, também por unanimida-
de, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 24/2011
PROPOSTA CMO N.º 216/11 – DCT – ADESÃO 
À FUNDAÇÃO ESHTE I&D

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número duzen-
tos e dezasseis barra onze, a que se refere 
a deliberação número catorze da reunião da 
Câmara Municipal, realizada em vinte e três 
de Março de dois mil e onze e deliberou por 
unanimidade com os votos a favor dos Gru-
pos Políticos Municipais Isaltino Oeiras Mais 
à Frente, do Partido Socialista, do Partido 
Social Democrata, do Centro Democrático 
Social - Partido Popular, da Coligação De-
mocrática Unitária e do Bloco de Esquerda, 
autorizar a adesão do Município de Oeiras à 
Fundação “ESHTE I&D” bem como a apro-
vação dos respectivos Estatutos, conforme 
proposto pelo Órgão Executivo do Município, 
traduzido naquela deliberação.  
Mais foi deliberado, também por unanimida-
de, aprovar em minuta esta parte da acta.

DELIBERAÇÃO N.º 25/2011
PROPOSTA CMO N.º 227/11 – DHPA – ALTE-
RAÇÃO AO REGULAMENTO DA FEIRA DA 
OUTURELA, A REALIZAR NA FREGUESIA DE 
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CARNAXIDE, EM EXECUÇÃO DO DECRETO-
LEI Nº. 42/08, DE 10 DE MARÇO

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número duzen-
tos e vinte e sete barra onze, a que se re-
fere a deliberação número vinte e cinco da 
reunião da Câmara Municipal, realizada em 
vinte e três de Março de dois mil e onze e 
deliberou por unanimidade com os votos a 
favor dos Grupos Políticos Municipais Isalti-
no Oeiras Mais à Frente, do Partido Socialis-
ta, do Partido Social Democrata, do Centro 
Democrático Social - Partido Popular, da 
Coligação Democrática Unitária e do Bloco 
de Esquerda, aprovar a alteração ao Regu-
lamento da Feira da Outurela, a realizar na 
Freguesia de Carnaxide, conforme proposto 
pelo Órgão Executivo do Município, traduzi-
do naquela deliberação.
Mais foi deliberado, também por unanimida-
de, aprovar em minuta esta parte da acta.

EDITAL N.º 9/2011
PUBLICIDADE DE DELIBERAÇÃO

DOMINGOS FERREIRA PEREIRA 
DOS SANTOS, PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS, 

TORNA PÚBLICO, nos termos do art.º 
91.º, da Lei N.º 169/99, de 18 de Setem-
bro, com as alterações introduzidas pela 
Lei N.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, a 
publicidade da deliberação tomada na 
Segunda Reunião da Sessão Ordinária 
N.º 2/2011 da Assembleia Municipal de 
Oeiras, realizada no dia dois de Maio de 
2011, para fins de eficácia externa e que 
é constante da Minuta N.º 25/2011, da 
qual se anexa um exemplar ao presente 
Edital. 

Para constar se publica este Edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos lugares 
de estilo.

Oeiras e Assembleia Municipal, aos cinco 
dias do mês de Maio do ano 2011.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICI-
PAL,

Domingos Ferreira Pereira dos Santos

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS
REGULAMENTO DO REGISTO DE 
INTERESSES 

Artigo Primeiro
Objecto e âmbito de aplicação

O presente Regulamento define as regras 
relativas à declaração e registo de interes-
ses dos Deputados Municipais conforme 
previsto alínea i) do artigo 15º e artigo 16º 
do Regimento da Assembleia Municipal de 
Oeiras em vigor, por referencia ao disposto 
na lei nº 64/93 de 26 de Agosto.

Artigo Segundo
Declarações de interesses

1. Os Deputados Municipais, deverão decla-
rar no prazo de 60 dias após da tomada de 
posse e sempre que existam alterações ao 
registo inicial o registo de interesses con-
forme disposto na alínea i) do artigo 15º do 
Regimento.

2. As declarações serão prestadas em for-
mulário anexo ao presente Regulamento, a 
ser preenchido e assinado pelo interessado 
após o que será entregue no serviço de apoio 
administrativo da Assembleia Municipal.

Artigo Terceiro
Guarda das declarações de interesses

Os documentos contendo as declarações 
de interesses ficam arquivados em local de 
acesso vedado, e à guarda do Presidente da 
Assembleia Municipal.

Artigo Quarto
Consulta das declarações de interesses

1. O pedido de consulta do registo de inte-
resses pelos Deputados Municipais ou por 
qualquer cidadão que, comprovadamente, 
demonstre interesse na sua consulta será 
efectuado por escrito e dirigido ao Presiden-
te da Assembleia Municipal, dele devendo 
constar, sob pena de indeferimento imedia-
to, a sua identificação, incluindo residência, 
numero de bilhete de identidade ou cartão 
de cidadão, e-mail , se for caso disso, bem 
como as razões que fundamentam o pedido.

2. Recebido tal requerimento, o Presidente 
da Assembleia convocará a Conferência de 
Representantes dos Grupos Políticos Muni-
cipais e o Deputado Municipal  cujo registo 
de interesses é objecto do pedido, por forma 
a que a Conferência emita decisão, nos ter-
mos do artigo 26ª do Regimento.

3. A consulta do registo de interesses dos De-
putados Municipais, caso seja autorizada, só 
poderá ser efectuada presencialmente, delas 
sendo possível retirar toda a informação que 
o interessado queira, mas não fotocopiado, 
levantado ou enviado ao requerente, ainda 
que o mesmo seja membro da Assembleia.
 

Artigo Quinto
Competência da Conferência de Repre-
sentantes

À Conferência de Representantes cabe nes-
ta matéria:
a) Ouvir o Deputado Municipal cujo registo 
de interesses pretenda ser consultado por 
um qualquer cidadão;
b) Deliberar sobre o pedido de consulta, 
emitindo decisão justificada,  que ficará a 
constar da respectiva acta;
c) Comunicar ao Deputado Municipal e ao 
cidadão interessado por carta registada ou 
e- mail a decisão tomada, dela constando as 
razões justificativas da mesma, no caso de 
indeferimento.

Artigo Sexto
Reunião e votação

1. As deliberações são tomadas pela Con-
ferência de Representantes dos Grupos Po-
líticos Municipais por maioria  absoluta dos 
seus membros.

2. As deliberações são tomadas por voto 
secreto.

3. Não podem estar presentes no momento 
da discussão, nem da votação, os membros 
da Conferência de Representantes que se-
jam objecto do pedido de consulta ao seu 
registo de interesses, pelo que deverão 
fazer-se representar.

Artigo Sétimo
Acta da Reunião

1. Sem prejuízo do disposto no nº 2 deste 
artigo, da reunião será lavrada acta da res-
ponsabilidade do Secretário,  nomeado  ad   
hoc,  sendo   assinada   pelos   membros 
presentes e pelo Presidente.

2. A acta conterá tão somente a identifica-
ção dos membros presentes,  o número de 
votos obtidos e a fundamentação da delibe-
ração tomada. 

3. A acta poderá ser aprovada em minuta 
logo na reunião a que disser respeito,  se as-
sim for decidido pela Conferência de Repre-
sentantes dos Grupos Políticos Municipais.

Artigo Oitavo
Recurso

1. Da decisão proferida pela Conferência 
de Representantes dos Grupos Políticos 
Municipais cabe recurso para o plenário da 
Assembleia Municipal, o qual deliberará de 
forma definitiva e sem direito a recurso.

2. O recurso será apresentado, por escrito, 
no prazo de 20 dias, contados a partir da en-
trega de cópia da deliberação, sendo dirigi-
do ao Presidente da Assembleia e entregue 
nos serviços de Apoio Administrativo deste 
Órgão:
a) Pelo Requerente vencido pela delibera-
ção proferida;
b) Pelo Deputado Municipal , sobre o qual 
incidiu o pedido de consulta e cuja delibera-
ção seja contrária à sua vontade, manifes-
tada  aquando da sua audição pela Confe-
rência. 

3. O interessado no recurso poderá obter 
cópia da acta contendo a deliberação, de-
vendo  solicitá-la  aos  serviços de apoio 
administrativo da Assembleia.

Artigo Nono
Sigilo

Os Representantes presentes na Conferen-
cia de Representantes dos 
Grupos Políticos Municipais, deverão man-
ter sigilo sobre os trabalhos da mesma.

Artigo Décimo
Prazo de arquivo das declarações  de in-
teresses

1.As declarações de interesses serão con-
servadas em arquivo durante todo o período 
em que o Deputado Municipal exerça o seu 
mandato.

2. Cessado o mandato do Deputado Munici-
pal, as suas declarações de interesses se-
rão conservadas em arquivo durante  mais 
um ano,  após o que deverão ser destruídas.

Artigo Décimo Primeiro
Disposições finais 

1. No exercício destas suas funções a Confe-
rência de Representantes dos Grupos Políti-
cos Municipais deve ponderar os interesses 
invocados pelo Deputado Municipal objecto 

do pedido de consulta ao seu registo de in-
teresses e os motivos apresentados pelo 
cidadão interessado nessa consulta.

2. Em todo o omisso no presente regula-
mento aplica-se no Decreto-lei nº 97/95 de 
10 de Maio e o Código de Procedimento Ad-
ministrativo.

3. O presente regulamento entra imediata-
mente em vigor após a sua aprovação e dele 
é fornecido um exemplar a cada Deputado 
Municipal.

4. O presente Regulamento é publicado 
no Boletim Municipal e no site do  Municí-
pio, com menção na página de entrada do 
mesmo, dele devendo constar a data da sua 
aprovação.
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Academia do Bacalhau 
recebida em audiência

Novas iniciativas na calha

ma delegação de representantes da Aca-
demia do Bacalhau da Costa do Estoril, 

encabeçada pelo presidente, Tomaz de Albu-
querque, foi recebida, no passado dia 29 de 
Abril, pelos presidente e vice-presidente da 
Câmara Municipal, Isaltino Morais e Paulo 
Vistas, no edifício dos Paços do Concelho.
A oportunidade foi aproveitada pelos autarcas 
para manifestar o apoio do Município relativa-
mente às iniciativas da Academia. }

U

Oeiras evocou Batalha de La Lys
Homenagem ao combatente

Câmara Municipal de Oeiras promo-
veu, no passado dia 8 de Abril, junto ao 

monumento de homenagem aos combatentes, 
uma cerimónia evocativa da passagem do 93.º 
aniversário da Batalha de La Lys e do Dia do 
Combatente. 
A Batalha de La Lys deu-se entre 9 e 29 de 
Abril de 1918, no vale da ribeira de La Lys, 
na região da Flandres, na Bélgica. Tratou-se da 
maior catástrofe militar para o país depois da 
batalha de Alcácer-Quibir, em 1578. Sete mil e 
quinhentos homens, entre mortos, feridos, de-
saparecidos e prisioneiros, ou seja, mais de um 
terço dos efectivos, entre os quais 327 oficiais, 
foi o resultado desta expedição portuguesa. 
Esta batalha marcou a participação de Portugal 
na Primeira Guerra Mundial, com os exércitos 
alemães a exercer a sua supremacia numa fren-
te de combate distribuída por 55 quilómetros, 
com cerca de 84 mil homens, entre os quais 
estava incluída a 2ª divisão do Corpo Expedi-
cionário Português, constituído por cerca de 
20.000 homens. }

A

INFORMAÇÃO

ALTERAÇÃO DOS DIAS DE 
RECOLHA DE RESIDUOS SÓLIDOS 
URBANOS INDIFERENCIADOS EM 
MORADIAS
  
Caro munícipe, 

A Câmara Municipal de Oeiras informa 
que os dias de recolha porta-a-porta de 
resíduos sólidos urbanos indiferenciados, 
em moradias, serão alterados a partir de 
6 de Junho, de acordo com o seguinte:

• A recolha porta-a-porta nas moradias 
anteriormente realizada às 3ªs feiras e 
sábados passa a realizar-se às 3ªs e 6ªs 
feiras;

• A recolha porta-a-porta nas moradias 
anteriormente realizada às 4ªs feiras e 
domingos passa a realizar-se às 2ªs e 
5ªs feiras.

Relembra-se ainda que:

• Os resíduos indiferenciados devem ser 
acondicionados em sacos de plástico fe-
chados e colocados no interior dos con-
tentores; 

• As embalagens de plástico e metal 
(limpas e espalmadas), o papel/cartão e 
o vidro deverão ser colocadas no interior 
dos equipamentos para resíduos reciclá-
veis (ecopontos); 

• A recolha de resíduos volumosos (mobí-
lias velhas, colchões, electrodomésticos 
e outros) deverá ser solicitada mediante 
marcação prévia através do Número Ver-
de 800 201 205. 

• Não devem ser depositados entulhos, 
produtos tóxicos ou incandescentes no 
interior dos contentores; 

Para mais informações ou esclarecimen-
tos contactar o Número Verde 800 201 
205 ou consultar o site www.cm-oeiras.pt.

Contamos consigo na construção de um 
ambiente mais saudável e na preserva-
ção da limpeza do seu bairro.
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mento da justiça social, porque os cidadãos não 
devem apenas poder viver mas devem poder 
viver bem”.

NÃO ESPERAR, COMEÇAR AGORA

Em representação do PS, a vereadora Anabe-
la Pedroso começou por apontar o facto de, 37 
anos depois do 25 de Abril, vivermos um mo-
mento da história de “dupla natureza”. 
Por um lado, trata-se de um “momento de per-
turbação, de dificuldades reais, de grande in-
certeza quanto ao futuro”, por outro um “mo-
mento de potencial oportunidade”. 
Considerou, neste sentido, que “qualquer crise 
transporta em si esta dualidade: necessidade de 
atenção e acção relativamente ao perigo que re-
presenta, mas, apelo, igualmente, à capacidade 
de reconhecer a oportunidade em que se pode 
transformar”.
A vereadora sublinhou que “vale a pena olhar 
para o nosso passado de mais de oitocentos 
anos de história, perceber o nosso lugar no 
presente, para deste modo preparar um futuro 
melhor, construído em conjunto, e onde a de-
mocracia e a liberdade conquistadas há trinta e 
sete anos se fortaleçam no nosso país e, sobre-
tudo, dentro de cada um de nós”.
Referindo-se concretamente ao poder local, 

apontou as autarquias como sendo as “melhor 
posicionadas para alterar a visão de descrença 
por parte dos cidadãos”, graças à proximida-
de. Prosseguiu, afirmando “não se diga que em 
tempo de crise, não existem recursos financei-
ros disponíveis. Nunca foi por falta de recursos 
que as coisas não se fizeram mas, sobretudo, 
por mau planeamento e pouca vontade”. 
Neste sentido, citou Jaime Lerner, antigo pre-
sidente da Câmara de Curitiba, no Brasil, ao 
dizer: “se queres criatividade, corta um zero no 
teu orçamento; se queres sustentabilidade, corta 
dois zeros no teu orçamento; e se queres que as 
coisas aconteçam, não esperes, começa agora”.
 

CULPADOS SOMOS TODOS
 
“Assistimos aqui a discursos importantes, al-
guns muito bem feitos, mas que enfermam, to-
dos eles, de um dos grandes males deste país: 
os Partidos não se entendem naquilo que é es-
sencial”. As palavras são do deputado António 
Moita, que interveio em representação do IO-
MAF na sessão comemorativa do 25 de Abril. 
Reportando-se à situação de crise económica e 
financeira que o país atravessa, considerou que 
os culpados não são nem a União Europeia, 
nem o Euro. “Os culpados, – disse – somos 
nós”. Ou não teríamos sido nós que ano após 

No âmbito das celebrações do 37.º aniversário 
do 25 de Abril foi inaugurado o prolongamento 
da Avenida da Santa Casa da Misericórdia até ao 
Casal do Deserto
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Oeiras celebrou 37.º aniversário 
do 25 de Abril

Assembleia Municipal extraordinária

CONCRETIZAR O SONHO DOS DEVERES

Coube ao presidente da Assembleia Municipal 
inaugurar o período de intervenções, com um 
discurso no qual começou por congratular-se 
pelo facto de, “quase quatro décadas depois” 
do 25 de Abril, Portugal ter consolidados os di-
reitos que não tinha, nomeadamente, “o direito 
à livre expressão, o direito de associação, o di-
reito de escolha, o direito de errar e o direito de 
fiscalizar os actos públicos”. 
Ao dizê-lo considerou, no entanto, que tal-
vez seja tempo de “amadurecer a democracia 
e cultivar os deveres”, uma vez que, disse, “a 
garantia dos direitos está no cumprimento dos 
correlativos deveres”, referindo-se aos deveres 
dos cidadãos, aos deveres dos políticos, aos 
deveres de quem serve a causa pública, seja 
enquanto funcionário público, seja “enquanto 
cidadão que produz riqueza colocada ao servi-
ço de toda a comunidade”.
Especificando, Domingos Pereira dos Santos 
defendeu que todos os cidadãos têm o dever de 
“saber o que se passa na política”, de “propor 
soluções, de debater questões, de votar”, de 
procurar informação, procurar esclarecimen-
tos e participar, bem como o dever de “pagar 
impostos e fiscalizar a utilização dos mesmos”.
“Quase quarenta anos depois da Revolução de 
Abril, concretizámos o sonho das liberdades, 
temos que evoluir e concretizar o sonho dos 
deveres para que as liberdades e os direitos 
possam, de facto, ser cumpridos”, disse.

AMBIENTE DE CRISE

Em representação do Bloco de Esquerda, o 
deputado Miguel Pinto centrou, ao longo do 
seu discurso, atenções na situação económica 
do País. Preconizou, nesse âmbito, a defesa de 
uma auditoria à dívida pública, solicitando, ao 
governo, a prestação de esclarecimentos aos 
cidadãos.
Alegando que “o Bloco de Esquerda não se ex-
clui do debate democrático”, o deputado defen-
deu que “o tripé doméstico da troika do FMI 

As celebrações oficiais do 25 de Abril em Oeiras aconteceram, conforme é tradicional, 
no decurso da sessão da Assembleia Municipal realizada nesse dia, que foi dominada 
pelas intervenções de representantes de cada uma das forças políticas e dos 
presidentes da Assembleia e da Câmara Municipal. 

quer hipotecar o nosso futuro”, propondo, em 
paralelo, a construção de “uma alternativa que 
tenha como objectivos uma política de esquer-
da e um governo de esquerda”, na qual caberão 
“todos os que querem salvar a economia contra 
a situação de bancarrota”. 
“Daremos respostas ao desemprego, à preca-
riedade laboral e à recessão económica. Defen-
deremos os serviços públicos e o Estado So-
cial. Combateremos a redução de direitos. Os 
cidadãos são soberanos pois decidirão o futuro 
de Portugal”, disse. 

O PAPEL DAS AUTARQUIAS

Discursando em nome do CDS-PP, Isabel San-
de e Castro sublinhou que, no “contexto em que 
vivemos, particularmente difícil para todos”, o 
município de Oeiras não pode ser esquecido.
Nessa linha, defendeu que a solução para a cri-
se económica e financeira “só será plenamente 
conseguida se os municípios assumirem o seu 
papel de alavancas do desenvolvimento”.
A deputada considerou que “as autarquias po-
dem e devem exercer um papel imprescindível 
para tirar o país da crise. São os municípios, 
na sua proximidade familiar e comunitária ca-
racterizadora, os primeiros intervenientes na 
promoção do tecido social, na criação de am-
bientes propícios ao crescimento económico e 
opções geradoras de riqueza, de bem-estar e de 
emprego”.
Identificando “um longo caminho a percorrer 
e um árduo combate a travar”, a representante 
do CDS-PP referiu-se aos combates contra “o 
clientelismo que grassa na administração pú-
blica”, contra “o estado gordo e a falta de trans-
parência”, combates para que “os interesses ge-
rais se sobreponham ao interesse particular” e 
para “diminuir o fosso social entre aqueles que 
sentem a crise diariamente à mesa”. 

 
APRENDER COM O PODER LOCAL

O deputado Joaquim Cotas, em representação 
da CDU, abordou a temática do 25 de Abril 

tendo por base a dúvida de uma neta, que lhe 
perguntou “oh Avô, o que é o vinte e cinco de 
Abril?”. 
A partir dessa questão, dissertou acerca des-
se acontecimento, que considerou ter sido “o 
despertar de um longo pesadelo de perto de 
quarenta e oito anos”, que levou a que o povo 
saltasse de alegria e saísse para a rua, “inci-
tando os soldados na sua acção libertadora”. 
Lembrou, também, ter-se tratado de um acon-
tecimento que resultou de “muitos anos de luta 
organizada”, protagonizada por “trabalhado-
res, homens e mulheres do Povo que nunca 
aceitaram a tirania dos governantes fascistas e 
resistiram sempre”. 
O deputado referiu-se ao período que se seguiu 
ao 25 de Abril como o “culminar de um sonho 
de construção de um regime mais justo e de-
mocrático”, “tempos exaltantes, tempos de ale-
gria e de luta pela liberdade, pela democracia, 
por melhores condições de vida e de trabalho 
para todo o Povo”. 
Aludiu, ainda, às vantagens do poder local de-
mocrático, “onde homens e mulheres de várias 
forças políticas têm trabalhado abnegadamente 
– muitos deles de forma voluntária e gratuita, 
contribuindo para o desenvolvimento das fre-
guesias e dos seus concelhos, ajudando a me-
lhorar a qualidade de vida das populações”, 
para concluir que se o poder central tivesse 
aprendido alguma coisa com o poder local, 
“certamente que o País não se encontraria hoje 
na situação caótica em que se encontra”. 

FORMA DIFERENTE DE FAZER POLÍTICA

“Esperança” foi uma das palavras dominantes 
do discurso proferido, na oportunidade, por 
Jorge Pracana, em representação do PSD. 
Lembrando que celebrar o 25 de Abril é cele-
brar “o triunfo da resistência” e “o triunfo da 
esperança”, aquele deputado aludiu aos tempos 
de legítima preocupação com o futuro que hoje 
se vivem para destacar que no meio da desmo-
ralização e da descrença deve impor-se a espe-
rança e a fé. 

Nessa linha, considerou importante lembrar 
que “este país tem futuro” e que esse futuro 
passa “por uma profunda reformulação dos 
quadros culturais, administrativos, sociais e 
políticos ora conhecidos”, bem como pela “al-
teração de hábitos, leis e relações”.
“É necessário revolucionar, inovar, ousar. Ne-
cessitamos de um “Vinte e Cinco de Abril” que 
transforme as mentalidades, que leve ao poder 
os mais capazes, que os inspire na tomada de 
medidas adequadas ao crescimento económico 
sustentado de Portugal”, disse. 
Neste sentido, defendeu “uma forma diferente 
de estar e fazer política”, que fortaleça as re-
lações entre governantes e governados, “para 
restaurar a nossa confiança e melhorar o nosso 
futuro”.
“O futuro, em que acredito - basta ver o suces-
so de muitos dos nossos jovens, de portugueses 
no estrangeiro, vivendo em diferentes conjun-
turas - implica o emagrecimento do Estado, a 
modernização da economia e o fortalecimento 
das empresas, o desenvolvimento equilibrado 
de todas as regiões do país, bem como o au-
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ano elegemos quem nos trouxe até aqui. Ou 
não teríamos sido nós que deixámos condenar 
à morte a agricultura. Ou não teríamos sido nós 
que deixámos acabar a nossa frota pesqueira. 
Ou não teríamos sido nós que deixámos fechar 
as fábricas. Ou não teríamos sido nós que acei-
támos viver de subsídios e de apoios a fundo 
perdido. Ou não teríamos sido nós que fomos 
sempre recorrendo e usufruindo do crédito fá-
cil apenas para ter num dia aquilo que normal-
mente leva muitos anos a conseguir”.
O deputado alegou que, “neste quadro tão com-
plexo da vida do país, serão os autarcas, uma 
vez mais, chamados a demonstrar toda a sua 
capacidade empreendedora correspondendo 
às novas exigências que lhes são colocadas 
em resultados brutais, constrangimentos orça-
mentais mas também das novas necessidades 
que as populações já estão a sentir como efeito 
imediato da crise”.
Referindo-se a Oeiras, considerou que “a visão 
e o esforço continuado de muitos permitiram 
que seja hoje ou continue a ser um dos conce-
lhos com melhores índices de desenvolvimen-
to do país, por ter traçado em tempo oportuno, 
e ao contrário de tantos outros, um rumo claro 
e uma estratégia lúcida de crescimento”. 

TEMPO DE REFORMAR O ESTADO

Na sua intervenção, o presidente da Câmara 
Municipal recordou o muito que em Portugal 
se fez, desde o 25 de Abril, “em matéria de de-
mocracia e de desenvolvimento”, em termos de 
construção de um regime democrático do tipo 
ocidental, no capítulo da garantia das liberda-
des fundamentais e da generalização do acesso 
à educação e à saúde. 
Apontou, no entanto, que, “entre tantas conquis-
tas”, tenha sido esquecido o edifício político-ad-
ministrativo. “O desprezo a que sucessivamente 
os governos têm votado as questões relativas à 
participação dos cidadãos ou à sua representati-
vidade, tem reflexo no progressivo aumento das 
taxas de abstenção, com especial incidência nas 
classes etárias mais jovens”, disse.
“Não é admissível que em mais de trinta anos 
tudo tenha mudado em Portugal; tudo, excep-

to a forma como governamos e organizamos o 
nosso País”. Nesta linha, Isaltino Morais con-
siderou o problema do País é político. “O nosso 
sistema político foi construído para dar respos-
ta a uma série de desconfianças pós-revolucio-
nárias; cumpriu impecavelmente a primeira 
fase da construção da vida democrática, mas 
lamentavelmente foi esquecido que uma vez 
ganho o primeiro combate, o sistema deveria 
ser alterado com vista à eficiência”. Clarifica-
ção dos poderes constitucionais do Presidente 
e reforma do aparelho político-administrativo 
nacional foram duas das soluções apontadas. 
O presidente da Câmara sublinhou, neste âm-
bito, que “é tempo de reformar o Estado a to-
dos os níveis. Não é mais possível que se conti-
nuem a anunciar reformas estruturais que não 
são mais do que proclamações ocas”.
Reiterando, defendeu que “os poderes públicos 
têm de partir para a criação de círculos unino-
minais para a eleição de deputados à Assem-
bleia da República”, que “a liderança portuguesa 
deve avançar para a criação de regiões” e parar 
“com o anátema da extinção de Municípios”. 
Relativamente a Oeiras e no que toca à sua saú-
de financeira, assegurou que o Município tem, 
neste momento, uma capacidade de endivida-
mento de cento e dez milhões de euros, pelo 

que “o problema não está na capacidade de en-
dividamento, mas sim na banca que não tem 
dinheiro para financiar”. 
Num registo optimista, Isaltino Morais ape-
lou à generalização “daquilo que é positivo, 
daquilo que é bom no nosso País”, garantin-
do que “Oeiras foi provavelmente o concelho 
português que melhor cumpriu Abril; aqui há 
a noção de que o trabalho de desenvolvimento 
nunca está terminado. Os oeirenses sabem-no; 
os oeirenses exigem-no”. 

HOMENAGENS

Concluído o período de intervenções, proce-
deu-se à entrega de múltiplos comemorativos 
do 25 de Abril, obra escultórica de autoria 
do escultor Espiga Pinto, a antigos autarcas 
do Município e das Freguesias que, de algum 
modo, se destacaram pelo seu trabalho e acção 
junto das populações que serviram, em prol do 
concelho de Oeiras. 
Maria Teresa da Silva Nobre, Francisco Henri-
ques Ferreira, José Riba Tâmega, José Henri-
ques Marques Santana, Eduarda Maria Ribei-
ro de Matos Godinho, Eduardo Pinto Oliveira 
e Hélder Augusto Julião Pereira foram os ho-
menageados deste ano. }
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Curso de iniciação à prova dos vinhos
Vinho de Carcavelos em destaque

o âmbito da Rota dos Vinhos de Bucelas, Carcavelos e Co-
lares, teve lugar, no passado dia 14 de Abril, o 1º Curso de 

Iniciação à Prova dos Vinhos inseridos na referida rota, seguido de 
jantar vínico. Tratou-se de uma organização conjunta da Confraria 
de Enófilos do Vinho de Carcavelos, da Comissão Vitivinícola da 
Região de Lisboa e do Lagoas Park Hotel.
O curso teve como objectivo fornecer aos participantes conhecimen-
tos teóricos e práticos que permitam descrever e saborear um vinho 
numa metodologia de prova que se baseia nos sentidos da visão, do 
olfacto e do paladar, escolha dos copos apropriados, selecção das 
temperaturas de serviço dos vinhos e conhecimento das ligações vi-
nhos / iguarias. O vinho de Carcavelos marca Conde de Oeiras foi um 
dos vinhos em prova. }

Ministra da Cultura, Gabriela Canavi-
lhas, esteve, no passado dia 12 de Abril, 

na Igreja da Misericórdia de Oeiras, no lança-
mento público da iniciativa “Viver Património: 
Vir ver o Património das Misericórdias”, uma 
parceria entre o Ministério da Cultura e a União 
das Misericórdias Portuguesas, representada 
por Manuel de Lemos, no âmbito do Ano Eu-
ropeu do Voluntariado, que se celebra em 2011.
O projecto de voluntariado cultural consiste na 

N

A

Viver Património em Oeiras
Projecto de voluntariado cultural

mobilização de 1000 voluntários seniores, quer 
para a abertura regular ao público das Igrejas 
que integram as 400 Misericórdias do país, 
quer para a realização de acções de manuten-
ção do património edificado, em particular no 
que respeita à conservação de obras de arte, e 
de dinamização dos espaços através de activi-
dades de promoção de património imaterial.
A parceria estabelecida é potenciadora de re-
cursos e dinamizadora da acção da sociedade 

Gabriela Canavilhas esteve com Isaltino 
Morais na Igreja da Misericórdia de Oeiras

civil e visa a salvaguarda e divulgação do pa-
trimónio cultural e, ainda, a criação de condi-
ções favoráveis ao desenvolvimento de uma 
cidadania activa e o incremento de actividades 
económicas locais. }
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Aulas de ténis 
para crianças 
carenciadas

Semana das Escolas Activas

Semana da SaúdeTour Agarra a Vida 
de regresso a Oeiras

Protocolo firmado com Academia dos Champs

Desporto para todos

Evento com actividades para toda a famíliaPrevenção das toxicodependências

arantir o acesso a aulas de ténis por parte de crianças residentes 
na zona da Outurela/Portela é o principal objectivo do protoco-

lo recentemente firmado entre o Município de Oeiras e a Associação 
Academia dos Champs.
Recorde-se que a Academia dos Champs tem como objecto social o 
apoio a crianças e jovens e a facilitação da sua integração social atra-
vés do desporto. }

Câmara Municipal de Oeiras promoveu, 
em parceria, com as escolas públicas do 

concelho, a Semana das Escolas Activas 2011 
(12.ª edição).
Esta iniciativa, que pretende envolver não só 
os alunos mas simultaneamente professores, 
funcionários e famílias, é uma festa em torno 

Jardim Municipal de Oeiras foi, ao lon-
go de quatro dias, de 28 de Abril a 1 de 

Maio, palco de um evento cujo objectivo fun-
damental é salientar a importância que os há-
bitos de vida têm para a saúde bem como infor-
mar sobre as medidas que cada indivíduo pode 
adoptar na sua promoção.
Tratou-se da Semana da Saúde Viva +, orga-
nizada pela Câmara Municipal de Oeiras em 
parceria com a Merck Sharp & Dohme e a co-
laboração de um conjunto de parceiros. 

revenir, sensibilizar e reduzir os riscos 
associados ao consumo de drogas e de 

estupefacientes, estimular a reflexão e o debate 
acerca das características, os efeitos e as con-
sequências do consumo de substâncias e, ain-
da, promover estilos de vida activos e saudá-
veis são os objectivos do Tour Agarra a Vida, 
da Academia dos Patins, que esteve em Oeiras 
durante o mês de Abril.

G

A

O

P

A Semana das Escolas Activas 
pretende envolver não só os 
alunos mas simultaneamente 
professores, funcionários e 
famílias, numa festa em torno 
da actividade física

‘VIVA + vai ver que não custa nada’ foi o mote 
para um programa repleto de actividades para 
toda a família que incluiu a realização de ac-
tividades desportivas, rastreios (visual, auditi-
vo, podológico, medição dos níveis de coles-
terol, glicemia, tensão arterial, osteoporose e 
avaliação da composição corporal e perímetro 
abdominal), aconselhamento profissional, ani-
mações, ateliers, actividades lúdicas e recolha 
de sangue, entre outras. }

A Semana da Saúde Viva + 
é organizada pela Câmara 
Municipal de Oeiras em 
parceria com a Merck Sharp 
& Dohme e a colaboração 
de um conjunto de parceiros

da actividade física com o objectivo de sensi-
bilizar todos para a importância de um estilo 
de vida activo para a saúde e qualidade de vida.
Cada escola escolhe um dia para organizar um 
conjunto de actividades e dedica-o à prática 
desportiva e de exercício físico na escola ou na 
proximidade. }

Recorde-se que este projecto, cuja implementa-
ção nas escolas 2,3 e secundárias do concelho 
de Oeiras remonta a 2003, recorre a demons-
trações lúdico-desportivas de modalidades ra-
dicais, pretendendo, deste modo, captar o in-
teresse dos jovens, mostrando que é possível 
correr riscos, passar momentos divertidos e 
sentir adrenalina, mas de uma forma saudável 
e sem necessitar de drogas. }

O vice-presidente da Câmara, Paulo Vistas, a vereadora Elisabete Oliveira, 
João Lagos e os representantes da Associação Academia dos Champs
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Dia Internacional 
dos Monumentos e Sítios 
dedicado à Água

Na Fábrica da Pólvora de Barcarena

Câmara Municipal de Oeiras comemo-
rou o Dia Internacional dos Monumen-

tos e Sítios, no dia 17 de Abril, com um dia 
dedicado à Água enquanto património cultural 
do concelho. 
Naquele dia foram lançados os guias familia-
res “Descobrir e Colorir” (dos 7 aos 11 anos), 
“Património da água no concelho de Oeiras” e 
“Património da água na Fábrica da Pólvora”, 

A

A Fábrica da Pólvora 
e a Primeira República

Conferência e visitas guiadas

Fábrica da Pólvora e a 1.ª República’ foi 
o tema de uma conferência e de duas vi-

sitas guiadas que tiveram lugar nos dias 8 e 9 
de Abril na Fábrica da Pólvora de Barcarena. O 
objectivo foi dar a conhecer o percurso e o papel 
multissecular daquela Fábrica nas suas diversas 
vertentes – social, militar e estratégica – naque-
la conturbada época da História de Portugal. 
O período dito da 1ª República, que sucedeu ao 

A
Governo Provisório de Teófilo Braga e que se 
estendeu até à revolução de 28 de Maio de 1926, 
caracterizou-se por uma profunda instabilidade 
política e social. Ao longo destes 16 anos, pela 
mão de 45 governos e oito presidentes da Repú-
blica, os interesses nacionais, a política externa 
e até a participação portuguesa no teatro de ope-
rações europeu durante a 1ª Guerra Mundial, 
vogaram ao sabor da política partidária.

Eis a temática abordada no decurso desta ini-
ciativa, organizada pela Câmara Municipal de 
Oeiras e pelo Grupo de Amigos do Museu da 
Pólvora Negra, o qual foi criado em 17 de Ju-
nho de 2010, com a principal missão de colabo-
rar na salvaguarda do património do concelho 
de Oeiras, em particular na Fábrica da Pólvora 
de Barcarena, enriquecendo-o, valorizando-o e 
projectando-o. }

‘

Café com Letras nas bibliotecas
Iniciativa decorre durante todo o ano

duardo Pitta e Teolinda Gersão foram 
os convidados das edições de Março e 

Abril do ‘Café com Letras’, iniciativa da Câ-
mara Municipal de Oeiras que decorre mensal-
mente, nas bibliotecas municipais, moderada 
pelo jornalista Carlos Vaz Marques. 
O escritor, poeta, ensaísta e crítico literário 
Eduardo Pitta colabora, desde finais dos anos 
60, com diversos jornais e revistas literárias de 
Portugal e do estrangeiro. Desde 1974 publicou 
oito livros de poesia, dois deles já em 2011; 
cinco volumes de ensaio; quatro contos; dois 
romances e um diário, tendo ainda participado 
em inúmeras antologias poéticas e obras colec-
tivas. Adaptou ‘O Crime do Padre Amaro’ para 
o público infantil e dirige actualmente a edição 
das obras completas de António Botto.
É crítico literário do jornal ‘Público’ e colunis-

E

ta da revista Ler. Mantém, desde 2005 e num 
registo quase diário, o blogue Da Literatura, 
em http://daliteratura.blogspot.com/. Os seus 
poemas encontram-se traduzidos para castelha-
no, francês, inglês e italiano.
Nascida em Coimbra, Teolinda Gersão estudou 
piano, formou-se em Filologia Germânica, vi-
veu em Berlim e São Paulo, passou por Lou-

Aprendizagem, mundos do trabalho 
e educação em análise

Conversas na Aldeia Global

educação e a ligação entre a aprendiza-
gem e os mundos do trabalho foram os 

temas em destaque nas terceira e quarta sessões 
do sexto ciclo de ‘Conversas na Aldeia Global’, 
subordinado ao tema ‘O Futuro Inventa-se’. 
Na sessão realizada em Março, foram convi-
dados Rui Canário e Natália Alves para uma 
conversa que incidiu na inserção profissional 
dos diplomados do ensino superior, num cená-
rio em que famílias e estudantes se inquietam 
quanto a um futuro que se avizinha menos ri-
sonho do que o passado, em os media lançam 
o alarme sobre o desemprego dos licenciados 
e acusam as universidades de estarem a for-
mar para o desemprego, em que as empresas 
clamam contra a desadequação da formação às 
suas necessidades, em que o poder político ele-
ge a taxa de "empregabilidade" como um dos 
critérios de avaliação da qualidade do ensino 
superior e o discurso recorrente sobre o exces-
so de diplomados recomeça, ainda que tenue-
mente, a fazer-se ouvir. 

A
O autor do livro ‘Se não estudas, estás trama-
do’, Eduardo Marçal Grilo foi o convidado da 
sessão realizada em Abril. Naquela obra, o au-
tor apresenta um diagnóstico dos problemas da 
educação em Portugal e as propostas pragmá-
ticas para os resolver: «Não há, na educação, 
como em todos os outros sectores da activida-
de humana, uma varinha de condão capaz de 
resolver os problemas com que nos debatemos 
ou mesmo de transformar o difícil em fácil. Só 
com muito trabalho, muita dedicação e muito 
esforço, em particular por parte de quem tem 
responsabilidades ao nível do funcionamento 
das escolas, será possível enfrentar e ultrapassar 
as questões tão graves que a educação encara e 
vai continuar a encarar, uma vez que a educação 
não é um projecto delimitado no tempo, mas an-
tes um processo intemporal em que todos par-
ticipamos como protagonistas, seja como pais, 
como professores ou como educadores». 
As sessões decorreram, como habitualmente, 
com moderação de Vasco Trigo. }

renço-Marques e vive actualmente em Lisboa, 
cidade que diz ser uma das suas paixões.
Catorze anos depois, Teolinda Gersão regressa 
ao romance. ‘A Cidade de Ulisses’ marca tam-
bém trinta anos de carreira, a qual se iniciou 
com o romance ‘O Silêncio’, pela autoria do 
qual recebeu o Prémio de Ficção do Pen Club. }

o âmbito da iniciativa Novas Oportunidades, e em benefício do 
processo de certificação e qualificação dos seus trabalhadores, o 

Município de Oeiras, em colaboração com o Centro de Formação Pro-
fissional da Pontinha (IEFP), vai desenvolver um processo de Reconhe-
cimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC) de Nível 
Secundário (certificação escolar de equivalência ao 12º ano).
A sessão inicial teve lugar no passado dia 16 de Maio, no Auditório da 
Biblioteca Municipal de Oeiras. }

N

Processo de Validação e 
Certificação de Competências

No âmbito das Novas Oportunidades

guias de exploração livre, disponíveis, gratui-
tamente, na loja da Câmara Municipal do Oei-
ras Parque, na Fábrica da Pólvora, na Galeria 
Verney e no Centro Cultural Palácio do Egipto 
– Posto de Turismo de Oeiras.
Paralelamente, realizou-se, na Fábrica da Pól-
vora de Barcarena, o ateliê para famílias “A 
água e a luz” (dos 3 aos 6 anos). }
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Portal Cata-Livros 
apresentado em Oeiras

Novo projecto da Fundação Calouste Gulbenkian

Biblioteca Municipal de Oeiras foi es-
colhida pela Fundação Calouste Gul-

benkian para apresentação do portal ‘Cata-
Livros’. A iniciativa contou com a participação 
de uma turma do 4.º ano da EB1 Conde de 
Ferreira, do Agrupamento de Escolas de S. Ju-
lião da Barra, que foi convidada a visitar, em 
registo de estreia, o sítio e a experimentar as 
actividades disponíveis.
‘Cata-Livros’ (www.catalivros.org) é um por-
tal que funciona como prolongamento do pro-
jecto ‘Casa da Leitura’ da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Tendo por objectivo estimular o 
gosto pela leitura, destina-se a ser utilizado 
por crianças e jovens que ali poderão encontrar 
jogos online e animações de livros. Em cada 

A

mês, um novo livro é seleccionado e trabalhado 
pelos jovens leitores, sendo que os resultados 
obtidos nos jogos dependem da leitura da obra.
O portal ‘Cata-Livros’ é animado por uma 
equipa que inclui João Paulo Cotrim, Fernan-
dina Fernando, Elsa Serra e Mariana Sim-Sim 
David, entre outros, e dirigido aos leitores ini-
ciais e medianos (dos 8 aos 12 anos). Foi cons-

Tendo por objectivo estimular o gosto 
pela leitura, o portal Cata-Livros 
destina-se a ser utilizado por crianças e 
jovens que ali poderão encontrar jogos 
online e animações de livros

truído a partir da metáfora de uma casa, com 
as suas salas e saletas, cantos e recantos, caves 
e sótãos, com títulos como “salão salamale-
que”, “janela de papel” ou “cozinhório & labo-
ratinha”. O mocho, ícone carismático da ‘Casa 
da Leitura’, ganha como parceiro um corvo, 
e ambos servem de cicerones na aventura em 
que se transformará a leitura. }

Pijama 
às letras

Noites mágicas nas bibliotecas

ma noite na biblioteca, com brincadeiras 
com o escuro (atelier de acolhimento), 

as cozinheiras de livros (espectáculo de teatro 
de marionetas), uma festa do pijama, uma ex-
posição de ilustração e um serão de contos com 
uma convidada surpresa, para embalar peque-
nos e grandes com sonhos de encantar.
De tudo isto se fazem as noites de Pijama às 
Letras, que este ano voltaram às bibliotecas 
municipais de Carnaxide, Algés e Oeiras, nos 
dias 25 de Março, 1 e 8 de Abril. Noites dife-
rentes, num ambiente de magia, entre histórias, 
contos e livros de encantar.

U 

uma (pré-)comemoração do Dia Internacional dos Museus, o Centro de 
Arte Manuel de Brito, no Palácio Anjos, em Algés, serviu de cenário a 

uma noite especial, de sonho e alegria, a bordo dos sacos-cama que transpor-
taram crianças e adultos ao longo de uma viagem pelo mundo da arte.
Crianças dos cinco aos dez anos de idade e respectivos acompanhantes adul-
tos passaram, assim, uma noite diferente e repleta de surpresas, certamente 
inesquecível. }

N

Viagens 
num saco-cama

Sonharte no CAMB

Eduardo Marçal Grilo marcou presença 
na apresentação do Portal Cata-Livros
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a semana de 11 a 17 de Abril, o Bairro Municipal dos Navegadores, em Porto Salvo, esteve 
em festa, com a Semana Ampliarte, promovida pela Companhia de Actores e preenchida com 

actividades dirigidas a toda a comunidade. 
As crianças foram as grandes protagonistas e foram elas que inauguraram o Espaço Ampliarte, em 
convívio e brincadeira. Peddy-paper com a descoberta do Tesouro dos Navegadores, o baú Am-
pliarte, lançamento de papagaios de papel, atelier de desenho, aulas abertas de teatro, oficinas de 
culinária, um campeonato de jogos de computador e jogos de cartas que uniram várias gerações 
decorreram em simultâneo nos diversos espaços envolventes ao Parque Urbano dos Navegadores. }

N

Semana cultural animou 
Bairro dos Navegadores

Actividades para toda a comunidade

sala de exposições do Palácio Ribamar, em Algés, acolheu, 
entre os passados dias 29 de Abril e 1 de Maio, a Feira de 

Minerais, Gemas e Fósseis. 
Este evento, com forte componente pedagógica, científica e cultu-
ral, realizou-se em Algés pelo 14.º ano consecutivo, constituindo, 
deste modo, já um marco no concelho de Oeiras. 
Contando com a participação de diversos expositores, entre os 
quais estrangeiros, a Feira de Minerais, Gemas e Fósseis é visitada 
por coleccionadores e público em geral, de diversas faixas etárias. }

A

Feira de Minerais 
em Algés

Pelo 14.º ano consecutivo

Balões 
para celebrar 
Dia Mundial 
da Poesia

Na Escola Básica Conde de Oeiras

ara assinalar o Dia Mundial da Poesia, a Escola Básica Con-
de de Oeiras, com o apoio da Junta de Freguesia de Oeiras 

e São Julião da Barra, promoveu, no passado dia 21 de Março, a 
largada de 300 balões, aos quais iam acoplados poemas de vários 
autores. Com esta iniciativa a escola pretendeu sensibilizar e esti-
mular os alunos para a leitura e escrita da poesia. }

P
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Cortejo percorreu as ruas da vila

o Dia Internacional da Família, 15 de Maio, o Parque dos 
Poetas foi palco de uma festa que teve como objectivo jun-

tar diversas gerações e proporcionar momentos de convívio e di-
versão. A par das inúmeras actividades que decorreram ao longo 
do dia – da música ao ambiente, passando pelos jogos tradicionais 
e os trabalhos manuais, entre outros – foi prestada homenagem a 
algumas figuras públicas que se distinguiram na defesa dos valores 
da família: Nicolau Breyner foi homenageado como o pai do ano, 
Bibá Pitta como a mãe do ano, Isabel Jonet (do Banco Alimentar) 
como presidente da instituição mais solidária do ano, o Comenda-
dor Rui Nabeiro e esposa como os avós do ano e a família Pereira 
Coutinho como a família do ano.
A organização do evento esteve a cargo da Câmara Municipal de 
Oeiras, da Confederação Nacional das Associações de Família e 
do Instituto Fontes Pereira de Melo. }

N

Família em Festa
No Parque dos Poetas

Procissão do Senhor 
dos Passos em Oeiras

terceiro domingo de Quaresma, em Oei-
ras, foi assinalado com a tradicional pro-

cissão do Senhor dos Passos, que percorreu as 
principais artérias da vila.
As ruas encheram-se de pessoas para ver pas-
sar o cortejo, símbolo de uma época de peni-
tência e prenúncio da ressurreição. }
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MODAS ou MARCAS?

OPINIÃO

Marketing e Publicidade fazem prodígios. Quem não conhece o signi-
ficado de duas simples letras como CK ou RL? Como sabem, não são 
símbolos químicos como NA ou HG, por exemplo. Trata-se de produtos 
relacionados com a Moda e esta mais não é do que um jeito fugaz de 
agir, viver, vestir, falar, pintar ou até pensar, sempre relacionado com 
um determinado meio e época.  

Associados os três ingredientes – Marketing, Publicidade e Moda – os 
“produtos” saem rapidamente do anonimato, iniciando então o voo por 
novas paragens, conquistando gentes e espaços. Para se imporem, pre-
cisarão – para além de qualidade – de uma “marca”, pois é através des-
ta que se identificam, diferenciam, ganham consistência e, sobretudo, 
o tão apetecido reconhecimento público. Tudo isto faz parte de uma 
fórmula para encontrar o sucesso.

Pouco varia, nesta matéria, aquilo que hoje em dia, cidades e territórios 
– mesmo alguns dos mais recônditos – em Portugal ou no estrangeiro, 
procuram fazer para atraírem e depois gerirem fluxos de turismo, no-
meadamente de turismo cultural. 

Claro que um lugar, qualquer lugar, por encantador que seja, não pode 
nem deve reduzir-se à mera condição de “produto”. É por isso que as 
“marcas” de certa aldeia, vila ou cidade, se assumem na maioria das 
vezes, como elementos diferenciadores. Onde se sustentam elas e 
quais os seus principais argumentos? Pois bem, a receita para uma boa 
“marca” incide no dinamismo do território, nas suas obras públicas bem 
conseguidas, ou seja, obras para que o público possa delas desfrutar e 
incide igualmente na Cultura que apoia, promove e divulga e no Patri-
mónio que reabilita. De facto, Cultura e Património são recursos com 
potencial económico, mormente num quadro de políticas de desen-
volvimento turístico local. São factores de atractividade de qualquer 
território, obrigatórios para se estar na linha da frente, senão veja-se 
o caso de Oeiras onde obras públicas são exactamente para o público 
delas usufruir (Parque dos Poetas, Passeio Marítimo, novas escolas); a 
programação cultural, variada e regular, contempla também grandes 
eventos desportivos, musicais e recreativos (Corrida do Tejo, Optimus 
e Panda) e o património reabilitado tem sido uma marca indiscutivel-
mente prestigiante (Fábrica da Pólvora, Quinta Real de Caxias, Palácio 
do Egipto, Palácio Anjos, Lagar do Azeite, Vinho de Carcavelos e Igrejas 
e Capelas). Posto isto, ninguém erra se disser, alto e a bom som, que 
Oeiras não só é um bom “produto”, como é uma “marca” de sucesso. E 
vai continuar a ser. Porque não é uma moda!

manuel.machado@cm-oeiras.pt
Manuel Machado

eiras acolheu, entre os dias 30 de Abril e 1 de Maio, as Jor-
nadas Luso-Cubanas. O programa do evento teve início na 

noite de sábado, 30 de Abril, com uma Noite Cubana, com música, 
bailarinos e especialidades gastronómicas luso-cubanas. 
No dia seguinte foi inaugurada a exposição de artes plásticas “Ba-
racoa na magia dos seus pintores”. Em paralelo, decorreu a activi-
dade ‘Ecologia: preservação do meio ambiente e biodiversidade’, 
com ateliê de artes plásticas dirigido ao público infantil, com a co-
laboração de escritor e artistas plásticos cubanos. 
As jornadas terminaram com a realização de dois workshops, um 
de danças cubanas e outro de gastronomia luso-cubana. }

epois de Nova Iorque, Miami, Toronto, 
Tóquio e Londres, foi a vez de Oeiras 

receber o Brazilian Day, o maior evento de mú-
sica brasileira do mundo.  
Produzido pela Brazilian Music Productions, 
empresa com comprovada experiência na orga-
nização de eventos no Brasil e na Europa, e re-
alizado pela TV Globo Internacional, o Brazi-
lian Day Portugal decorreu no dia 15 de Maio, 
no Passeio Marítimo de Algés.
Este evento de entrada gratuita teve como prin-
cipal objectivo integrar a comunidade brasilei-
ra residente em Portugal (estimada em cerca de 

O

D

Oeiras acolheu 
Jornadas 
Luso-Cubanas

Música, dança e cultura

Oeiras acolheu o maior evento 
de música brasileira do mundo

Passeio Marítimo de Algés em festa

300 mil pessoas), com a portuguesa, africana 
e a latino-americana e promover o turismo do 
Brasil, através de manifestações artísticas po-
pulares, como música, dança, capoeira, comi-
das e bebidas típicas.
A principal atracção desta festa foi Daniel, ído-
lo sertanejo, com mais de 12 milhões de dis-
cos vendidos ao longo de 27 anos de carreira e 
que na actuou na Europa pela primeira vez. Do 
cartaz constava também o nome de Ricky Val-
len, cantor pop vencedor do Grammy Latino de 
Artista Revelação, entre muitos outros artistas 
brasileiros e africanos. }
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Oeiras celebrou 
Dia da Dança

Semana de actividades

nserido nas comemorações do Dia Mundial da Dança (29 
de Abril) e do décimo aniversário do Centro de Dança de 

Oeiras, decorreu, de 26 a 30 de Abril, o 1.º Concurso Internacional 
de Dança de Oeiras, destinado a bailarinos e estudantes de dança. 
A iniciativa teve lugar no Palácio Ribamar, em Algés, e no Au-
ditório Municipal Eunice Muñoz, em Oeiras, durante a Semana 
da Dança, no âmbito da qual se realizaram ainda uma exposição/
instalação e duas galas de dança. }

I

stá patente, no Centro Cultural Palácio do Egipto, até ao pró-
ximo dia 28 de Agosto, uma mostra, comissariada pela es-

cultora Maria Morais e pelo pintor Luís Vieira-Baptista, integrando 
obras de quarenta e dois artistas plásticos com actividade relaciona-
da com o concelho de Oeiras. 
A exposição pretende reflectir a diversidade e riqueza de técnicas 
e expressões artísticas de um conjunto de autores, entre eles Aida 
Sousa Dias, Carlos Solano de Almeida, Espiga Pinto, José Núncio, 
Soares Branco e Victor Lages. 
Para ver de terça a domingo, excepto feriados, das 12.00h. às 18.00h. }

filme ‘Mexa-se – 10 Anos’, concebido internamente por 
ocasião da comemoração do décimo aniversário do progra-

ma ‘Mexa-se Mais’, da Câmara Municipal de Oeiras, foi premiado 
na categoria Turismo Desportivo, na edição deste ano do Tourfilm 
Brazil - Festival Internacional de Filmes de Turismo, que decorreu 
nos passados dias 20 e 21 de Maio, em Florianópolis, no Brasil.
Na sua segunda edição, o festival recebeu 496 inscrições, 169 das 
quais provenientes da América do Sul e Caribe e 110 da Europa. 
Países como a Índia, Polónia, Jordânia, Moçambique, República 
Checa, Camboja, Birmânia e Uganda também participaram do 
evento que mostrou as mais belas imagens turísticas do mundo.
O grande vencedor do festival foi o filme ‘México em tus senti-
dos’, do México, que conquistou o Grand Prix Brasil.  }

E
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Artistas por Oeiras

Oeiras 
conquista prémio 
internacional

Exposição colectiva

Festival Internacional de Filmes de Turismo
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Zurawski Ensemble 
em Carnaxide

Música de câmara moderna

O Auditório Municipal Eunice Muñoz, 
em Oeiras, recebeu, nos passados dias 

8 e 15 de Abril, a primeira parte do ciclo Por-
tugal Jazz 2011. 
O primeiro espectáculo esteve a cargo de Myra 
Melford + convidados, ocasião única para ou-
vir (e ver) este sexteto, composto por alguns 
dos mais relevantes músicos e pedagogos 
portugueses, lado a lado com a pianista norte-
americana Myra Melford. 
Figura de proa da música criativa do outro 
lado do Atlântico, Melford cultiva o gosto pe-
las raízes do jazz, ou não fosse ela natural de 
Chicago. Ao mesmo tempo, procura incessan-
temente novos caminhos, cruzando elementos 
provindos de diversos géneros e mesmo de ou-
tras disciplinas artísticas. Professora na Uni-
versidade da Califórnia, tem desenvolvido e 
leccionado cursos de jazz contemporâneo e de 
improvisação.
Neste concerto foi acompanhada por cinco mú-
sicos portugueses com um currículo invejável, 
Paulo Gaspar, José Menezes, Mário Delgado, 
Mário Franco e Eduardo Lopes, unidos pelo 
facto de serem todos docentes do departamen-

Portugal Jazz regressa a Oeiras
Programação retomada em Outubro

to de jazz da Universidade de Évora, onde Mel-
ford ministrou masterclasses no início do mês 
de Abril. 
O quarteto composto por Elisa Rodrigues, Jú-
lio Resende, Cícero Lee e Joel Silva foi o pro-
tagonista do segundo concerto. Ainda que ten-
do como base a pretensão de uma reinvenção 
de temas do cancioneiro americano (standar-

ds), este grupo não foge a qualquer influência 
das outras músicas do mundo, como a bossa 
nova, o funk e mesmo a pop. O que se pretende 
é integrar cada musicalidade, cada influência, 
na formação da própria identidade musical do 
grupo, transformando cada canção numa nova 
canção e cada interpretação numa reinterpreta-
ção, tal como dita o jazz. }

Auditório Municipal Ruy de Carvalho, em Carnaxide, recebeu, no pas-
sado dia 26 de Março, o sexteto de música de câmara moderna Zurawski 

Ensemble. 
Traduzida numa linguagem directa e contemporânea, a música intensa e emo-
cionante do Zurawski Ensemble é resultante de influências que Sérgio Zura-
wski, idealizador, guitarrista arranjador e director musical do grupo traz da 
música portuguesa, da música brasileira, da música clássica e da música do 
mundo em geral.
Brasileiro, com ascendência polaca e portuguesa, Sérgio Zurawski vive em 
Portugal há muitos anos e participa activamente da cena musical local. Além 
do Zurawski Ensemble, toca com os Madredeus, Couple Coffee e Paulo de 
Carvalho, entre outros.
Zurawski Ensemble é constituído pelos músicos Sérgio Zurawski (Brasil): Gui-
tarra eléctrica e acústica; Carla Aroutiounian (Portugal): Voz e Violino; Cazé 
Costa (Moçambique): Violoncelo; Manuel Luiz Cochofel (Angola): Flauta; 
Kay Limak (Timor): Guitarra clássica; e Pedro Zurawski (Brasil): Guitarra 
eléctrica. }

O
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uatro mil pessoas participaram, na ma-
nhã do passado dia 8 de Maio, na Ca-

minhada na Marginal, iniciativa inserida no 
âmbito do Desafio 10.000 Passos. Superado o 
número limite de inscrições previstas, muitas 
outras fizeram questão de se associar ao evento 
para percorrer, de forma informal, o percurso 
entre a praia da Torre e Paço de Arcos.
Com a Marginal fechada ao trânsito automóvel, 
pessoas de todas as idades, famílias, grupos or-
ganizados de amigos e colegas de trabalho, jo-
vens e menos jovens, com ou sem pedómetro, 
atingiram o objectivo 10.000 passos, a meta 
definida pela campanha de incentivo à prática 
de actividade física lançada pela Câmara Mu-
nicipal de Oeiras no início do mês de Abril. 
A campanha tem por base dados que demons-
tram que realizar 10.000 passos por dia signi-
fica ser saudavelmente activo. A maioria das 

Q

Mais de 4000 
caminharam na Marginal

Desafio 10.000 Passos

pessoas aponta a falta de tempo como a princi-
pal razão para não ser mais activo. Dificuldade 
no acesso a actividades e falta de recursos são 
outras razões frequentemente apontadas. Para 
estes casos, caminhar é a escolha ideal para 
deixar de ser sedentário, porque é fácil, é para 
todas as idades, pode ser feito em quase todos 
os lugares, não necessita de equipamento espe-
cial e não tem custos. }

Para contabilizar os seus passos, socorra-se de um 
pedómetro, um pequeno aparelho, acessível em 
qualquer loja de desporto, que coloca à cintura e 
conta todos os passos que dá.  Consulte o site de-
safio10000.cm-oeiras.pt e estabeleça o seu plano 
individual. O aumento do número de passos deve ser 
gradual e de acordo com o seu nível de condição fí-
sica e saúde.

Mais informações
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PUB

ealizou-se no passado dia 20 de Março 
a 21.ª edição da Meia Maratona de Lis-

boa, cuja prova de elite (alta competição) parte 
junto à estação de caminhos-de-ferro de Algés. 
O atleta Zersenay Tadese, da Eritreia, foi o 
grande vencedor da Meia Maratona de Lisboa, 
ao percorrer a distância em 58,30 minutos. No 
ano passado, o mesmo atleta estabelecera o 

R

Meia Maratona 
regressou a Oeiras

Atletas de elite partiram de Algés

argentino Juan Martin del Potro, actu-
al 46.º classificado no ranking do ATP 

World Tour sagrou-se, no passado dia 1 de 
Maio, campeão da 22ª edição do Estoril Open, 
depois de ter batido o espanhol Fernando Ver-
dasco, numa final resolvida ao fim de apenas 
uma hora e 15 minutos.
Precisamente o mesmo tempo de que precisou a 
espanhola Anabel Medina Garrigues para ven-

A praia de Santo Amaro de Oeiras acolheu, no pas-
sado dia 8 de Maio, o Grande Prémio de Oeiras, 2.ª 

prova do ano inserida no Campeonato Nacional de Jet Ski 
2011. André Barbosa (ski iniciados), João Sousa (ski juve-
nis), Mariana Pontes (ski juvenis feminino), João Sousa (ski 
juniores), Martin Rodrigues (sport), Sérgio Costa (ski ex-
pert), Beatriz Curtinhal (ski senhoras), Ricardo Gonçalves 
(ski amador), Miguel Jorge (ski master), Beatriz Curtinhal 
(ski pro) e Paulo Nunes (freestyle) foram os primeiros clas-
sificados da prova nas respectivas categorias. }

O

O

Del Potro campeão em Oeiras

Grande Prémio 
de Oeiras em jet ski

22.ª edição do Estoril Open

Praia de Santo Amaro em festa

recorde do mundo, mas na capital portuguesa 
ficou agora a sete segundos da marca.
O melhor português foi Luís Feiteira, no déci-
mo lugar.
A etíope Abreu Kebede foi a melhor da prova 
feminina, vencendo perto da meta a portuguesa 
Dulce Félix, segunda classificada. }

cer a alemã Kristina Barrois e sagrar-se, dessa 
forma, campeã feminina do Estoril Open 2011, 
igualando Venus Williams no topo da lista das 
tenistas em actividade com maior número de 
títulos em terra-batida.
O Estoril Open voltou a disputar-se em Oeiras, 
nos courts de terra batida do Jamor, de 23 de 
Abril a 1 de Maio. }
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PARA VER DE PERTO

Escultura da autoria de Maria Morais intitulada: 
“A presença do soldado português em África”

por Carmo Montanha | carmo.montanha@cm-oeiras.pt

Corrida Sempre Mulher
Marginal encerrada por uma boa causa

Câmara Municipal de Oeiras associou-
se, pelo segundo ano consecutivo, à or-

ganização da Corrida Sempre Mulher. O even-
to decorreu no dia 10 de Abril, na Avenida 
Marginal, que, para o efeito, esteve encerrada 
ao trânsito automóvel, entre Caxias e Oeiras, 
durante toda a manhã. 
Tratou-se de uma corrida/caminhada não com-
petitiva, ao longo de seis quilómetros (partida 
e chegada em Santo Amaro de Oeiras), tendo 

A
por objectivo apoiar a Associação Portugue-
sa de Apoio à Mulher com Cancro da Mama 
(APAMCancroMama), entidade para a qual re-
verteu o valor das taxas de inscrição. 
O número de participantes excedeu as melho-
res expectativas, permitindo angariar 64 mil 
euros. }
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4. Sábado
9h00 - 18h00
Festival de Natação S.A.D. 
Piscina do Sport Algés e Dafundo
9h30 – 19h00
II Torneio Eduardo Jorge – Voleibol 
Pavilhão Municipal S. Julião da Barra
10h00 - 18h00
5º Torneio de Pétanca do Concelho 
de Oeiras 
Largo de Alagoa - Linda-a-Velha
13h00 - 17h00
Open de Ténis Oeiras 2011 - 
Finais 
CETO
16h00 - 19h00
Jogos Ambientais 
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras
21h00 - 22h00
Noite Musical 
Jardim Municipal de Oeiras - Palco da 
restauração
22h00
Concerto com AUREA 
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras - Palco

5. Domingo
10h00 - 20h00
Peddy Papers Ambientais nos Jardins 
Municipais Jardim de Oeiras, Fábrica da 
Pólvora, Parque dos Poetas e Jardim do 
Palácio Marquês de Pombal
14h00 – 19h00 
II Torneio Eduardo Jorge – Voleibol 
Pavilhão Municipal S. Julião da Barra
16h00 – 19h00 
Jogos Ambientais
Jardim Municipal de Oeiras – Feira de 
Oeiras
16h00 – 19h00
Mini Festival Infantil de Patinagem
Complexo Desportivo C.R.L. Porto Salvo
17h00 - 18h00
Animação Infantil 
Jardim Municipal de Oeiras - Palco da 
restauração

6. Segunda
17h00 - 24h00
Semana da Prevenção Rodoviária 
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras

7. Terça . Feriado Municipal
9h00 - 13h00
Torneio Infantil de Ténis de Mesa 
Complexo Desportivo C.R.L. Porto Salvo
16h00 - 19h00
Jogos Ambientais
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras
17h00 - 24h00
Semana da Prevenção Rodoviária
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras

8. Quarta
17h00 - 24h00
Semana da Prevenção Rodoviária 
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras

9. Quinta
21h00 - 23h00
Festival de Folclore 
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras - Palco

10. Sexta . Feriado, Dia de Portugal
9h00 - 13h00
Pesca Desportiva “Dois em Um”
Cruz Quebrada e Paço de Arcos
9h00 - 13h00
Triatlo do Ambiente
Avenida Marginal - Praia da Torre

9h00 - 18h00
Torneio Internacional de Escolinhas 
de Futsal 
do C.R.L.P.S.
Complexo Desp. C.R.L. Porto Salvo
16h00 - 19h00
Jogos Ambientais
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras
21h00 - 22h00
Noite de Dança
Jardim Municipal de Oeiras - Palco da 
restauração
22h00
Concerto com DIABO NA CRUZ
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras - Palco

11. Sábado
9h00 - 18h00
Torneio Internacional de Escolinhas 
de Futsal 
do C.R.L.P.S.
Complexo Desp. C.R.L. Porto Salvo
9h00 - 19h00
VII Oeiras Sevens - Rugby
Centro Desportivo Nacional do Jamor
10h00 - 18h00
Feira de Artesanato e do Livro
Biblioteca Municipal de Algés
16h00 - 19h00
Jogos Ambientais
Jardim Municipal de Oeiras - Feira de 
Oeiras
21h00 - 22h00
Noite Musical
Jardim Municipal de Oeiras - Palco da 
restauração
22h00
Concerto com MIGUEL GAMEIRO E 
MIGUEL ANGELO
Jardim Oeiras - Feira de Oeiras - Palco


